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1 em parte ao recurso, para reformar ORE:VISTA	 PROPRI EDADE Idespacho de indeferimento e conce-
der o registro com exclusão para pres.
teger alfanges.INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisões do Ministro

Rio, 23 de agasto de 1963

Fergie O. A. Indústria Mobiliária
— recorrendo do despacho que inde-
feriu o pedido de privilégio de in-
venção — Fichário Rotativo — ter-
mo 42.457 —O Sr. Ministro exarou
o seguinte despacho: Nego provimen-
to ao recurso. Em 6 de agasto de
1965. Ass.) Daniel Faneco, Ministro
da Indústria e Comércio.

DECISÕES DO SR. SECRETARIO
DA INDUSTRIA

Rio, 23 de aseisto de 1965

Comeio Pertica, Camps S. A. In-
dústria e Comércio — recorrendo do
despacho que deferiu o Urino 118.080
— modelo de utilidade para: Milha
com banda de garantia, de polletileno
— do requerente: Vidro e Embalagens
Vitc Ltda. — o Sr. Secretário exarou
o seguinte despacho: De acôrdo com
o artigo 50, da Lei 4.048 de 1961. e da
Portaria Ministerial de 27-9-1963, co-
nheço e nego provimento ao recurso
de fls., para manter o despacho re-
corrido de fls. em virtude dos pare-
ceres técnicos. Rio de Janeiro, 27-7
de 1965. Asse Alfredo Chuchl Salo-
mão, Secretário da Indústria. — Re-
tificado por ter saído com incorre-
Ove

Walther Bethge. Jecm-Plerre de
Montmollin e René Gugger — re-
correndo do despacho que indeferiu o
pedido de privilégio de invenção pa-
ra . Vidraça múltipla com vedação
mútua — O Sr. Secretário exarou o
seguinte despacho: De acôrdo com
o artigo 50 da Lei 4.048 de 1961. e da
Portaria Ministerial de 27-9-1963. co-
nheço do recurso e lhe nego provi-
mento, face a inobservância do arti-
go 7.9 e seus U do Código da Proprie-
dade Industrial. Rio de Janeiro, 27-7
de 19e5. Asa.) Alfredo Chucri Salo-
mão, Secretário da Indústria. — Reti-
ficado por ter saído com incorreções.

Cia. Antártica Paulista Indústria
Brasileira de Bebidas e Conexos —
no recurso interposto ao deferimen-
to do termo 57.748 — privilégio de
invenção — Processo para o fabrico
de cerveja — dos requerentes: Otto
Biens 0 Wilhelm Esberard Schultheis
- O Sr, Secretário da Indústria exa-
rou o seguinte despacho: Arquive-se.
Em 27-7-1965, Ass.) Alfredo Chucri
Salomão. Secretário da Indústria.

José nstopbanio — recorrendo do
despacho que deferiu o aliene 60.755
— privilégio de invenção: Aperfei-
çoamentos na fabricação de aros me-
tálicos — do requerente: anil Ab-
duche as Filho — o Sr. Secretário

=arou o seguinte despacho: De . acôr-
do com o artigo 50 da Lei 4.048 de
1961, e da Portaria Ministerial de
27-7-1963, conheço e nego provimen-
to ao recurso, para manter o despa-
cho de fia. (deferido) com observân-
cia do artigo 7.9 e seus parágrafos do
Código da Propriedade Industrial, e
do exame técnico do Instituto Na-
cional de Tecnologia de fls. Rio de
Janeiro, 27-7-1965. Ass) Alfredo Chu-
cri Salomão, Secretário da Indústria.

Sindicato da Indústria de Produtos
de Cacau e Balas de São Paulo —
recorrendo da despacho que deferiu
o termo 64.531 — modelo de utilida-
de: Uma caixa em forma de livro pa-
ra acondicionar balas e congêneres
— do recaterente: Fábrica do Balas
Sorriso S. A. — De acôrdo com o
artigo 50 da Lei 4.048 de 1961. e da
Portaria Ministerial de 27-9-1963. co-
nheço e nego provimento ao recurso,
nora manter o despacho recorrido fa-
ce a unanimidade dos pareceres in-
clusive técnicos: Rio de Janeiro. 27-7
de 1965. Asse Alfredo Chucte Salo-
mão.

Empresa Brasileira de Relógios Ho-
ra S. A. — recorrendo do despacho
ano deferiu o termo d9.026 — -privi-
légio de invenção pare: Aperfeiçoa-
mento em relógios de pante com cor-
da automática — do requerente: Fá-
brica de Utensílios Motorizados Do-
mésticos e Comerciais Red-Bel .S. A.
— De acôrdo com o artigo 50 da Lei
n.9 4.048 de, 1961, e da Portaria Mi-
nisterial de 27-9-1963, conheço e ne-
go provimento ao recurso, para man-
ter o. despacho concessivo, com obser-
vância do artigo 7.9 e seus parágrafos
do Código da Propriedaie Industrial.

Confecções Arcou Ltea. 'recor-
rendo do despacho que deferiu o ter-
mo 92.233 — modelo de utilidade
para: Nevo modelo de suporte atlé-
tico — do requerente: Pedro Mar-
chese — , 0 Sr. Secretário da Indústria
exarou o seguinte despacho — Tendo
em vista os pareceres do Sr. Diretor-
Gera/ do Dep. Nacional da Proprie-
dade Industrial, e do Er. Assistente
Jurídico desta Secretaria da Indús-
tria: resolvo: 1) tornar sem efeito o
despacha de :fls. 23; por ter sido o
mesmo proferido com inirineencia do
disposto no art. 200 do' CPI: 2) de-
elarar sere objeto o recuso de fls.
23-e5, de Confecções escol) Ltda.,
unia vez nue for o mastro interposto
contra o desnacho tornado sem efei-
to no item "A" dota decisão, '3) ne-
gar . nrovimento no recurso de fls.
16-17. de Pedro Marehese, para rins
de confirmar a decisão recorrida.

Móveis de Aço Fiel S. A. — no re-
curso interposto ao indeferimento do

termo 93.831 — privilégio de inven-
çáo: Aperfeiçoamentos em dobradi-
ças — O Sr. Secretária exarou o se-
guinte despacho: Dou provimento ao
recurso, face aas pareceres. Rio de
Janeiro, 27-7-19ea. Asa.) Alfredo Chu-
cri Salomão, Secretário da Indústrie.

Fábrica de Gaitas Alfredo Hering
5. A. Cctnércio e Indústria — no
recurso interposto ao indeferimento
do termo 146.320 — marca: Ne-Ne —
O : Dr. Secretário da Indústria exarou
o seguinte despacho: De ac.órdo com
o artigo 50 da Lei 4.048 de 1961, e da
Portaria Ministerial de 27-9-19.63, co-
nheco do recurso e lhe nego provi-
trento para manter o despacho recor-
rido de fls. com a aplicação do arti-
go 95 n.9 17 do Código da Proprieda-
de Industrial. Rio de Janeiro, 27-7-63.
Asse Alfredo Chucri Salomão, Secre-
tário da Indústria.

La Rosa & Colombo — recorrendo
do despacho que indeferiu o termo
— 148.299 — marca: Caveira — O
Sr. Secretário exarou o seguinte des-
pacho: Nego provimento ao recurso
face aos pareceres. Rio de Janeiro,
27-7-19e5. Asa.) ' Alfredo Chucri Saio-
mão, Secretário da Indústria.

Durex Lixas e Fitas Adesivas Li-
mitada — recorrendo do despacho
que deferiu o tênue 160.644 — mar-
ca: Duryte — do requerente: Wile
helm Goldschmidt — O Sr. Secretá-
rio exarou o seguinte despacho: De
acardo com o artigo 50 da Lei nú-
mero 4.048 de 1961, e da Portaria
Ministerial de 27-9-1963, conheço e
nego provimento ao recurso interpos-
ta , para . manter o despacho recorri

e-do, na ausência de impedimento l-
gal, com anlIcteo do artigo 93 do
Código da Propriedade Industrial. Rio
de Janeiro, 27-7-1965. Asse Alfredo
C, Salomão,' Secretário da Indústria.

Farmácia Fortaleza Ltda. — recor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo 168.957 — marca: Fortaleza —
O Sr.-Secretário da Indústria exarou
o seguinte despacho: De acordo com
o art. 50 da Lei 4.048-61, re da Por-
taxia Ministerial de 27-9-1963, conhe-
ço e nego provimento ao recurso pa-
ra manter o despacho recorrido de
fls., com tmlicação do artigo 103 do
Código da Propriedade Industrial, vis-
to o pedido tratar-se exclusivamente
de turra.

Cia. Mecânica e Importadora de
São Paulo — recorrendo do despa-
cho que indeferiu. o termo 167.511 —
marca: Dragão .—o Sr. Secretário
exarou o seguinte despacho: De acôr-
do com o artigo 50, da Lei 4.048 de
1961, e da Portaria Ministerial de
27-9-1963, conheço e dou provimento

. Spojjene Tavarny Na Obrabed
&roje, Narodni Podnik — recorren-
do do despacho que indeferiu o ter.
mo 167.810 — marca: Tos — O Se.
teia. Secretário exarou o seguinte des..
pacho: De acôrdo com o artigo 50
da lei 4.048 de 1961 e da Portaria
Ministerial de 27-9-1963, conheço e
nego provimento ao recurso e mante-
nho o despacho recorrido de fls. com
aplicação' do artigo 95 número 17 do
Código da Propriedade Industrial, fa-
ce a vigência do registro heineditivo

.	 )e .314.

Raion Brasil Tex Ltda. — recore
rendo do despacho que indeferiu o
termo 169.657 — marca: Raiou Bra-
sil Tex — O Sr. Secretário da In-
dústria exarou o seguinte despacho:
De acarcio COM o artigo 50 da Lei
n.9 4.048, de 1961. e da Portaria Mi-
nisterial de 27-9-1963, conheço e mie-
co provimento ao recurso, e mante-
nho o despacho de fls, com aplicacãO
do s etiee e13 número 17 do Código
da Propriedade Industrial (registro
'nmeditiro vigente n.9 2e43.047),

Cia. Industrial Delfos S. A. — re-
correndo do despacho que indeferiu o
termo 171.862 — marca: Rinofedrin
— O Sr. Secreterio da Indústria exa-
rou o seguinte: De acareio com o artie
co 50 da Lei 4.048 de 1961 e da Por-
taria Ministerial de 2'7-9-1963, co.
nheco e nego provimento ao recurso,
para manter o despacho recorrido fa-
ce a vige/leia do reeistro impeditivo
148.327, com enlicação do artigo 95
número 17 do C',;dt-o da Propriedade
industrial.

Cia. Antártica Paulista Indústria
Brasileira de Bebidas e Conexos —
recorrendo do despacho que deferia
o termo 172.714 — marca: Só-Só —
do reouerente: Cia. 11. S. Harkson do
Brasil indústrias Alimentícias — O
Sr. Secretário exarou o seguinte des-
pacho: Dou provimento ao recurso
face aos pareceres.

Cia. Comereial e Cinematográfica
Nevo Mundo — recorrendo do des-
pache nue indeferiu o termo 179.532
- título de est abelecimento: Edifí-cio etamaratv — O Sr. Secretário darroleetrist exarou n gestuinte: De acôr--
do com o art. 50 da Lei 4.048, de
le51 e da Portaria Ministerial de
7-9-63. conhece e nego nroviment oao recurso internoste e mantenho odespache reeerride de teaeferimento.rem anlicaraes do arti rm Q5 n.9 17 do(44.,,,, da

R ^eon.iderarr7o de Dèspachos
Indústria de Arames Cleide S. A.— no pedido de reconsideração dodespacho de deferimento do temo— 128.513 — privilégio de invencão:
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ASSINATURAS

REPART1OES E PARTICULARES I
Capital e interior:

Untesti e . . . Cr$ 6.000
Ano .• . . . . Cr 12.000'

Exterior:

• FUNCIONÁRIOS
Capital. Interior:

Semestre . .	 Cr$ 4.500
Ano .. 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ano 	 Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10.000

nMla

veio impressos o número do
talão de registro. o mês e o
ano em que findarei.

A fim de evitai solução de
continuidade no recebimento

•

dos jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

3534 Quinta-feira 26
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• EXPEDIENTE:
; DEPARTAMENTO DE IMPRENSA N#ACIONAL.

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora..
; - As reclamações pertinen.

ks à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões.
deverão ser formuladas por
escrito, á Seção de Redação
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até . 72 horas após a saida
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um'
ano.

• - 'As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos seta
aviso prévio.

As. Repartições Pubt.cas
cirigir-seão !t às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de" cada ano e as
iniciadas, em qualquer 'época,
:pelos órgãoscompetentes.

A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de' esclarecimentos
quanto . a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De parta.
mento "de imprensa Nacional,

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos . assinantes que
as solicitarem no ato da as-.
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exata.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

1

! Para facilitar aos assinan-i
les a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,.
na parte superior do enderèço

Dispositivo para doble armaduras,
feitas de aço e em forma de grade,
destinadas a construções de concreto
armado - do requerente: Bau Stahl-
gewebe G.M.B.H. - Considerando
que a oposição de Aço Torsina S.A.,
apesar de ter entrado no prazo le-
gal, só foi anexada posteriormente
ao despacho de deferimento publica-
do .em 21-6-1965, D. Oficial, torno
Rem efeito o referido despacho a fim
de que a mesma seja examinada, de
acórdo com O artigo 27 do Código.

Mesbla EL A. - no pedido de re-
consideração do despacho de indefe-
rimento do termo 343.042 - marca:
Rapid - do requerente: Siemens
Schuckertwerke Aktiengesellschaft -
Mantenho o despacho de indeferi-
mento publicado no D. Oficial de 11
de Minho de 1985. O pedido de re-
consideração é arquivado por falta
de objeto. Arquive-se também o pro-
cesso.

Recreio dos Bandeirantes Imobiliá-
ria S. A. - recorrendo do despa-
cho de deferimento do termo núme-
ro 386.816 - título: 17ebanizadora
Bandeirantes - de: Debanizadora
Bandeirantes Ltda. - Mantenho o
despacho de deferimento publicado
em 14-1-1963. O pedido de recon-
sideração está desacompanhado de
prova de mandato e é arquivado, de
aeórdo com o artigo 196, alinea "D"
do Código.

Sinca do Brasil S. A. Industrial
de Motores Caminhões e Automó-
veis - no pedido de reconsideraeAo
do despacho de deferi:iro a-o do ter-
mo 369.737 -- marca: President -
do requerente; Studebaker Packard
Corporation - Reconsidero, de acõre
do com a informação e parecer da
Seeen de Recurso, o despacho que con-
cedeu o registro a tfm es indeferir o
pedido. face ee registro 3e5.729. mar-
ca: P"esidento. para 0,4 mesmos ar-
Vet.- ‘ertigo 95 n5' le do Código).

nieeretos São Luiz S. A. - no pe-
dido de reconsideraeão do despache

de indeferimento do termo 440.781 -
marca: São Luiz - Mantenho o des-
pacho de indeferimento publicado em
1-7-1e65. O pedido de reconsideração
é arquivado por falta de objeto. Ar-
quive-se, também, o processo.

Carlos Ferreira Bernardo - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 99.883 -
privilégio de invenção: Um conjunto
limpoodor de para-brisas e processo
de montar um sub-conjunto ao ele-
mento limpador - do requerente:
John Will Anderson - Mantenho O
despacho de deferimento publicado
era 4-5-65. O pedido de reconsidera-
ção não está devidamente funda-
mentado e é arquivado, de Roerei()
com o artigo 196, alínea "D" do•Có-
digo.	 •

Indústria de Parafusos Mapri S. A.
- no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
- 111.500 - privilégio de invenção:
Poma de segurenca - de: Stablisse-
ments Beaupere - Mantenho o des-
pacho de .deferimento publicado em
4-5-85. O pedido de reconsideração
não está devidamente fundamentado
e é arquivado, de acôrdo com o ar-
tigo 196, alínea "B", do Código.

Indústria Pares Ltda. - no pedido
de reconsideração do despacho de de-
ferimento do termo 129.449 - privi-
légio de inveneão: IkTóvo processo para
fabricação de botões e respectivo pro-
duto - de: Takasi Mivavaki - Man-
tenho o despacho de deferimento pu-
blicado em 24-4-65. O pedido de re-
consideração não está devidamente
fUndainentado e é arquivado. de
acetado com o artigo 19e, alínea "15".
So Código.

Ancora Cia. ele Indústria e Comér-
cio - no pedido de recoriaideraell0
do despacho de indeferimento do ter-
mo 220.'24 - modelo industrial:
Original modelo de randálla --
tenho o despacho de indeferimento
publicado em 27-12-1982. O Pedido de

reconsideração não está devidamente
fundamentado e é arquivado - artigo
196, alínea "B" do Código. Arquive-
se, também, o processo.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Notificaodo

Rio, 23 de agdsto de 1965

Urna vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n.9 4.048 de 29-12-1961, e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos, e se do mesmo não se tiver
valido nenhum interessado, ficam no-
tificadoe os requerentes abaixo men-
cionadoa a comparecerem a este De-
partamento a fim de efetuarem o
pagamento da primeira anuidade,
dentro 40 praeo de sessenta dias, na
forma do parágrafo único do artigo
33 do Código da Propriedade Indus-
trial para que sejam expedidas as
respectivas cartas patentes:

Privilégio de Invenção Deferido

Termos:

Ne 113.270 - Aperfeiçoamentos em
estruturas de suporte para correias
transportadoras - requerente: Good-
man Manufacturing Company.

Ne 120.963 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a reguladores de folga
de freio unilaterais automáticos • -
requerente: Intertechnique S. A.

NP 127.123 - Processo de re-al-
quilação de compostos ma gnésio al-
quflicos - requerente: Karl ellegler.

ModSo de iltibdade Deferido
•

N.9 112.1523 .- 	 em
ou relativo a fixação de parachoques

laterais de veículos especialmente veí-
culos tipo jeep - de: Mecanica In-
dustrial Estampotec Ltda.

isigencias

Termos com exigências a cumprir:
Degremont-Rein S. A., Engenharia

Saneamento Tratamento de Agua -
opoente do termo 120.937 - privilé-
gio de invenção.

Ne 120.937 - Cia. Henrique Wolk-
aidlo Indústria e Cornérclo.

N.9 111.031 - Centrais Fundiçõea
Centrifugadas S. A.

N.9 116.510 - Paulo A. Zeyrner.
IV 118.652 - RIchard Plerfone

Moore.
N. 119.662 - 3oaquim Gomes Fer-

reira.
N9 120.831 - Cari Georg 'Mune

tem.
N.9 121.570- letablissements In-

dustrieis D. Soulè.
N.9 122.158 - Theodorico de Sou-

za Pires.
Ne 122.190 - The CTOSS Company.
NP 131.821 - rietro Metalúrgica

Joinar Ltda.
NP 131.846 - Rubens Ser. giz Perta

Rovere.
Ne 117.860 - Cartiera Italiana.

S. P . A .
N.9 119.347 - Pfaudler Pennutit

Inc.	 •
Ne 122.186 - Panayotis Panayo-

ton.
N.9 122.192 --r Rockwell Stendsrd

Corporation.
Ne 122.349 - DIMes dos Santoa

Aras.'
N.9 122.350 - Dimes dos Santos

Ardas..

NP 120.999 - Società Intern.azio--
nele Ponovisione.

NP 124.355 - G. D. Sea ele ene Co.•
NP 121.e93 - Eduardo abino. de

Oliveira
N.9 1 e5.977 - Evaneeles Christos
rternis.
N.9 128.517 - Ortho Pharrnaceuti-

cal Corporetion.



N.9 129.859 - Ineopa 8. A. Indús-
tria e 'Comércio de Produtos Allmen-
tidos.

N.9 129.901 Dentsche àold-Und
Silber Scheideanstalt Vormals Roess-
ler.

N.9 129.902 - Deutsche Gold Und
Cilber Scheldeantalt Vortnals Roess-
ler.

N.9 131.158 - Carlos Eduardo Vei-
ga de Oliveira.

N. 131.313 - Compagnie de Saint
Oobain.

N.9 132.384 - Ishikawajima Harima
Jukogyo Kabushiki Kaisha.

N.9 132.393 - Giffin Whell Com-
pany.

NP 133.160 - Umberto Bongiovan-,
ni.

N.9 133.671 - Góyana S. A. Indús-
trias Brasileiras de, , Materials Plás-;
ticos.	 ,	 •

NP 133.906 - Walter"Erdau: S. A.
Comercial e Industrial..

NP 151.602 - Fiagem Produtoá
Químicos Ltda.

N.9 152.083 - Progress Mercantile
Company Limited..e .s .	'• •

NP 158.232 - Controles Autora:1-
ticos Sermar Ltda.	 •	 .

N.9 158.275 - Arnado' Guerra.

N.9 156.706 - Cristiana Oermano
Haberland Auto Gelo Borges e Gen-
ry Inpolitow.

N.9 157.089 - Dorothy Petront No-
bispe.

NP 157.295 - T. B. Cosméticos S.A.
N.9 159.012 - Etandard Elétrica

S. A.

Diversos

Térmo':‘

N.9 143.530 - Mercedes Spamer
- Arquive-se - modélo industrial.

EXPEDIENTE DA' SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

Exigências:

Tèrmos com exigências a cum-
drir ;

De 23 de agGsio de 1965

N.° 524.393 - .Soc.; Comercial
São Paulo Mato Grosso Ltda.'

N.° 528.907 -"José Pereira'dos
Santos.

N.° 529.025	 Trivelato S. A.
Engenharia Ind. e Comércio.

N. 529.026 - Lanifício Fileppo
S. A. Fáb. de Tecidos Bele m.

N.° 529.310 - Lab. Panthera-
pico Ltda.

N.° 657.171 -
Guruany S. A.

N.° 660.746 -
Imobiliária.

N." 680.239 -
voire.

N. 680.411 -
Roupas S. A. •

N.° 685.162 - Lab. Belém Car-
neiro S. A.	 -

N.° 686.736 - The Singer Co.
N.° 686.962	 Iludson Soares

do Souza, José Tupinarnba da
Mota, Cynira Nunes Firme, Ana
Mori Lyra, Oswaldõ Terra de Fa-
ria, Yolanda Alves de Lima.

N.° 687.011 - Farmácia do In-,
dio Lida,

N.° 687.861 - Ind. Brasileira
de Produtos Químicos S. A.

Ns. 687.862, 687.863e 687.864
- Ind. Brasileira de Produtos
Quhnicos .S. A.

N. 549.183	 Daucor S. A.

lad.. • Mecãnief

X°, 557.063 -- Yunes & Irmão.
N.° 557.181 -- Gráfica Editõra

Bambe Ltdda.
N.° 557.233	 A Mendes Car-

neiro ds Cia.

Diversos:

Tétanos aguai dando anteriori-
dades:

- • N.° '684.283 - Laboran Farma-
cêutica S. A.

N.° 686.286 - Espólio de José
da Silva Cerceau,

Prorrogação de marcas:

Foram mandados prorrogar os
registros correspondentes' aos Se-
guintes . têrtnos.

N.° 526.029 - Adornas do Bra•
sil - Mamas do Brasil S. A. Fi-
Lras e Cartonagens .._ Classe 38..

N.° . 527.204 - Askis - Waka,
moto S. 'A. , Produtos' Químicos e
Farmacêuticos - Classe 3.

N. 640:994 '	 University -
.Lanificia , Sulriograndense S. A.

Classe 36.
N'.° 647.338 - Foca	 Foca

Foto ótica Cartografia e Afins
Si. A. - Classe :18.	 •

N.° 672.397 - 3. S. Intcrpress
--; • Interpress S; 'A. Agência Bra.,
sileira de Noticias - Classe 32.

N.° 672.929	 Buaiz
S. A. Ind. e' Comércio - ClaSSC
n.• 11.	 -

N. 672.935 - Cestari Ind.
e Comércio Irmãos Cestari S.. A.
- Classe 21.

N.° 675.383 --=Gelomatic Fabri-
cado no Brasil para o Clima do
Brasil - lbesa Ind. Brasileira de
Embalagens S. A. - Classe 8.

N.° 677.044 - Antimonyl -
Instituto Biochimi,m S. A. Paulo
Proença - Classe 3.

N.°- 678.476 Voz EVangelica
do Brasil - Confederação Evan-
gelica do Brasil - Classe 32.

N. 685.121 - Sakrete - Skrele
Inc. - Classe 16.

N.° 685.126 - Matex - Comér-
cio de Ind. Matex Ltda. - Clas-
se 35.

N.° 685.437 - A B C do Cria-
dor Prático - Cia. Melhoramento
de São Paulo Industrial e Papel
- Classe 32.

N.° 685.438 - Livroler - Cia.

N. 685.458 - E - Eletramar
Ind. Elétrica Brasileira S. A. -
Classe 6.

N.° 685.459 - Raminka.- S. A.
Tinturaria Brasileira de Tecidos
- Classe 23:
' N.° 685.460 - Raminka - S. A.

Tinturaria Brasileira . de Tecidos
Classe- 24.

-N.° 685.461 Brasidnre -
S: A .. Tinturaria' Brasileira de
Tecidos - Classe 23.
.. N.° 685.462 - Brasidnre -
S. A. Tinturaria Brasileira • da
Tecidos -"alise 2.1.

N. 685.463 - Vulcafor	 Im-

N.° 085.467 - Wagner - Wag-
ner Electric Carp - Classe 31.

N.° 685.507	 Luwa A. G.
Classe 6..

N.° 685.508 - Todeschini
Acordeões Todeschini S. A.
Classe 9.

N.° 685.521 - Emblemática -
Farmácia e Laboratório Paulista
de Homeopatia Dr, Alberte. Sea-

.

bra S. A. - Classe 3.
- N.° 685.879 - Emblemática -

Pirelli S. A. Cia. Industrial Bra-
sileira - Class lb.

N.° 085.881 - Super Velox
Cia. Brasileira de Cartuchos
Classe 1.

.I.° 085.882 - • CBC -
Brasileira' de Cartuchos - Classe
n.° 18.

N.° 685-, 926	 Provigor - Lab.
Farmaquion Ltda..- Oasse .3.

N.° 685.930 - . Bromotiamin -
A . Gorga Diprofar - Classe 3.

N.° 686.077 - Sonho de Valsa
- Ind. de Chocolate Lacta S. A.

dm Flora - Jose FelisInno nos
Anjos - 'Classe 3 - Título de
estabelecimento.

N.° 686.219 - Papelaria União
Ltda. - Classe 35.	 . .

N.° 685.239 - Willo - Willo
S. A. Ind. e Artefatos de 111ad°.'ra
- Classe :17.

tribuidora Veterinária Farmavel
Lida. - Classe' 2.

N.° 687.007	 Gadornetazina -
Usinas Chirnicas Brasileiras S. A.
- Classe 2.

N.°. 687.008 - Bonfanti - Me-
cânica _Bonfanti S. A. •- Classe
n° 6.
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N.° 687.860 - 'saudei') -ind.
Brasileira de Produtos Químicos
S. A. - Classe 3.

EXPEDIENTE DAS sEçõEs
E DIVISÕES

(Republ icados)

De 23 de agôslo de 1905 •

Notificação:

Unta vez decorrido o prazó de
recurse previsto pelo art. -14 da
Lei n.° 4,048 de 29-12-61 e mais
deZ dias para eventuais juntadas
de recursos, e do mesmo não 'ten-
do valido nenhum interessadd se-
rão logo expedidos os certificados
abaixo.

3
Restauração•demarcas:

N.° 419.186	 Café Martins
Jacob Martins de Souza - Classe

•N.° 432.217	 Sigma - ilidi011 Corp - Classe 47.
N.° 433.959 - Banda - BatidaS. A. Ameriana •de Artes Moder-

na.. Ltda. - Classe 1.
N.° 438.423 - Consolação -

Empório Consolação Ltda.
Classe 4.

N.° 427.540 - Tiq Taq - Cia.Brasileira de Nov idades Doceiras_ Classe 41 - com exclusão desal e vinagre e refeições prontas.
N.° 433,711 - Kromex - Sea-

led l'ower Corp	 Classe 6.
N. 437.491 - Montana - Moa-

Lana S. . Engenharia e Cotnés-cio - Classe 11.

__-asse 2.N.° 433.10&	 Lidocaine
Franco Velez hol. e ComércioS. A.	 Classe 3.

N.° 428.011 Ilydratnar -Metalúrgica . Mar S. A. - Classe
.°O - Com exclusão tie forjas

- 3 Fazendas `
Ltda. - Classel' -41
- ME - Mangais
A. lud.	 Com...-.
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C Comércio

Fergn,S. A. Ind.

, Laboratoire Sa-

A • Esplanada

N. 686.243	 Lapis Johann
Faber Ltda. Escolar	 Lapis
Johann Faber Ltda. - Classe .17.

N.° 686,244 - Novamatic -
Montras Nova Biedermann Fre,tes
S. A.	 Classe 8.

N.° 686.336 - Meia Lua - Cia.
Imperial de Ind. Químicas do
Brasil -.Classe 2.

N.°686.392 Hicositon - Olin
Mathieson Chemical Corp - Clas-
se 34

N.° 686.432 - Adavoline -
Novaquitnicq Laboratórios S. A.
- Classe '3.

N.° 680.433 _ Dunmerit - No-
vaquimica Labcrat6rios S. A. -
Classe 3.	 •

N." 686.552 - Sehaffusa.- Ste-
pha nou Irmãos - Classe 47.

N.° 686,.734 - Pro ComiRe-
presentações Mamas' Ltda. -
Classe 41.

N.° 686.740 - Fewa - Bool.te
Fettcheinie G. M. 13. II. - Classe
n.° 46.

N° 686 742 - Daprisal =-Melhoramentos de São Paulo Ind. Smi .th Kline	 French Laborato-de l'apel - Classe 32. • •	 ries - Classe 3.N.° 685.455 - Brasiflock -
S. A. - Tinturaria Brasileira de	 N.° 686.971 -‘1Z	 Knoll Á. C.
Tecidos - Classe 24. , •-	 .	 Classe 3.

N.° 685.457 - . E - Eletromar N.° 686.972 - K - Kr A. G.
Ind. Elétrica Brasileira S. A. -
Classe 14.

- Classe 41:	 - Concedo a restautateão.
Pro-N.° 686.131 - Labotatório In. 	 N.° 420.651 - Tutaitnes -

~os Químicos Cifem Ltda. -
Classe 47 - Concedo restau•
ração.

N.° 435.438 - Sanguinetto -
Comércio e Ind. Sanguinette Ltda.
- Classe 42 - Concedo a restau-
ração.

N." 440.965 - °siarei - Oxi-
,

cret Cia. Brasileira de Concretos
de Alta Resistência - Classe 1 -•
Concedo arestauraão.

31....cas deferidas:

N.° 415.485 ____ E - Soe, Ele-
irónica Brasileira Ltda. - Cla.,se
n.zi. 8 - Sem direito ' ao uso exclu-sivo da letra E.

N.° 430.792 - São Salvador -Panificadora São Salvador Ltda.
- Cl'

N.° 438.736 - P.1; 'co	 -milear d	
.

e Souza - Classe 28._. Classe 3.	 •	 N.° 428.203 -	 Classe - Fa-N.° 687.006 - Zoo Pcn - Dis- l'id Soubhia	 Cl

.
perla/ Chemical Ind: Limited	 tot rj}tItuto Medicamenta Foi	 „
Classe 1	

Kreutzherg S.- CloMe 3.
i 

Classe 28
.•	 ...^	 •

f

.	 .	 .	 mento térmicos ini nefra' ç":11 (1)8 e t ir)%11;N.° 687.838 - Obi - Dr. Cari 	 -
Hahn K. G. - -Classe10.	 . -

tosN.goirt.t.785 _... cvnimile _. 1..,:l.

N.° . 680.947-- Rutintec .-ti: ,-Sos.
de Expansão Farmacêutica Ltda. brje2a , .si Geri/J ade .S.' A . - (31,:sse
- Classe 3.	

a.
•

Hahn K. G. - Classe 10.
'V 687.839 -- Oh - Dr.-.:Carl

"MaNn.i"ero43&5*(6;i:?.N.° 687.859 - Axerofon - Ins- •.N.° 432 48:1

fornos de fund ição
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f N. 431.964 - Batida Soca43
&luza Junior ‘t Santos Ltda.

- Classe 42 -- Sem direito ao
uso exclusivo da palavra . batida.'

N." 428.948 - Rodac - Rodae
Equipamentos Rodoviários S. A.
- Classe 21.

N. 369.315 - Dessan - Lati-
fia S. A. Ind. de Bebidas -
Classe 42.

N." 456.414 - Ertsa Sinter-
lite Metais Sinterizados S. A. In-
dústria e Comércio - Classe 5.

N. 402.176 - Bermat
AIathieson Chemicá Corp - Clas-
se 2.	 •

N+°: 444.716 - GA - Gennaro
Auric,chio S. P. A. - Classe 41.,

Frase de Propaganda dele'
rida:

N.° 427.546 - Economize Gás
com Fogões Orsini,- Cirnbra Eia.
Industrial Minas Brasil - Classe
n." 8- Art. 121.

Sinal _de propaganda defe-
rida:

N.° 327.184 - Temag - Técni-
ca 'e Mercantil de Materiais Gerais
Teme S. A. - Classe 33 - Ar-
tigo 121.

• Insig,nia deferida:

N." 42-1.067 - Expresso Luso
Brasileiro - 'José Paulo de An-
drade - Classe 33 - Art. 117
n.° 1.

N. 417.554 - General Máqpinas
de Costura - Joaquim J. Afoita
Jr. - Classe 6 - Art. 117 n.° 1.

N." 432.659 - Jardim Japão -
111roshi Matuda - Classes 33 e 45
- Art. 117 n.° 1.

N.° 433. 000 - Bazar das Louças
- J. B. Piienta & Cia. Ltda. -
Classes 14 e 15.- Art. 117 n.' 1.

N.° 432.048 - Refrigeração
Usou - Usou dos Santos - Clas-
se 8 - Art. 117 n.° 1.

Marcas indeferidas:

N. 413.879 - Miramar de Pi-
rassununga ?tarmel Antunes dos
Santos - Classe 42.

N.° 420.164 - Revista dos Clu-
bes João Roberto Muniz Na-
buco - Classe 32.

N. 421.733 - Diário s!o
mércio - Associação Comercial
de São Paulo -- Classe 32.

N. 217.128 - Tal Ok Cy-
rillo .de Siqueira Motins - Classe!
n." 41.

N. 230.543 - Bandeirante -
'Pastora 8s Cia. Ltda. - Classe 41

N.° 380.891 - Esquema - Es-
quema S. A. Emprèsa Jornalistioa
- Classe 32.

N.°• 405.977	 Miclorina
Zambon Lab. Farmacêuticos S. A.
- Classe 3.

N.° 423.337	 Appolo - Ind.
e Comércio Apoio S. A. - Classe
11.0.4.

N.° 423.724 - Kiel Berman -
Móveis KieI Berman Ltda. - Clas-
se 40. •
. N.° 425.556 - Cirnasf - Comér-

cio e Ind. de Fundição Cimaf Li-
mitada - Classe5 .

N.° 429.569 - Vitorioso - José
Strapasson - Classe 42.

N.° 429.747 - Floresta	 José
Vieira de Assis - Classe 41.

N.° 431.660 - Vassoura - Raul
Lopes Luiz - Classe 41. •

N.° 446.398 - Esse - 'Sheaffer
Pen Internacional Industrial e Im-
portadora Ltda. - Classe 17.

N.° 478.633 - Agulhas Negras
- Irmãos Novaes S. A. Comércio
e Ind. - Classe 23.
• N.° 478.634 - Agulhas Negras
- Irmãos Novaes S. A. Comércio
e Ind. - Classe 36.

N.° 473.635 - Agulhas Negras
- Irmãos Novaes S. A. Comércio
e Ind..- Classe 37.

N.° 437.698 - Fix A. White -
Mario Affonso Silva - Classe 46.

N.° 432.292 - Indubras - In-
dubras S. A. Ind. e Comércio -
Classe 8.

N.° 437.407 - Calmacur - E.
Merck Aktiengesellschaft - Classe
n.° 3.
- Elgin Fáb. de Máquinas de Cos-
tura S. A. - Classe 6..

N. 427.369 - Flor do Caninde
- Bar e Lanches Flor do Caninde
Ltda. - Classe 41.

N.° 412.855 - Donene - Ma-
lharia Donene Ltda.	 Classe 36.

• N. 413.130 - Esperança -
Estamparia Esperança Ltda. -
Classe 5.-

N.° 419.665 - llosas - Bar. e
Restaurante Rosas Ltda. - Classe
n.° 41.

N.° 436.996 - Campeão - Ar-
tefatos de Couro Campeão Ltda.
- Classe 49.
• N." 439.593 - Nacional - Fáb.
Nacional de Acessórios Para Lu-
brificação Ltda. - Classe 8.

N. 339.372	 Cristalina -
Benjamim Manfron - classe 41.

N.' 428.242 - Tialgoce	 Ma-
lar Meyer S. A. - Classe 3.

N. 421.693 - Courolona
Cotonificio Nossa Senhora dos Re-
médios S. A. - Classe 34.

N.° 139.739 - Quinta da Torre
- Soe. dos Vinhos Qinta da Tor-

re - Casse 42.	 •

Titulo de estabelecimento in-
deferido:

N.° 408.022 - Vidroplex A B C
- Mario de Sá & Irmão Ltda. -
Classes 14 e 33.

N.° 436.001 - Cortegeral Cha-
pa e Ferro - Cortegeral Chapa e
Ferro Ltda. - Classe 5.

Transfencia é alteração de
nome ,de titular de processos:

Foram mandados anotar lis I

transferências e alterações nos
mencionadosPi'ocessos.

Laboratório Mauricio ViNvia
$. A. - ransfarênciaeqa ntWrea
Rorrnoneuron n.• 292.976.

Exigências:

Termos com exigências a tium-
prir:

N.°449.832 - Abbott Labora-
iodes.

N.' 479.822 - California Re-
presentações Ltda.

N.° 447.706 - Agil Administra-
dora Geral de Imóveis Ltda..	 .

N.° 523,872 - Cia. de Seguros
Gerais Corcovado. 	 .

N.° 472.551 - Mundo dos Plás-
ticos Ltda.

.Diversos:

Mather Platt Limited - Junto
a marca n.° 281.342 - Anote-se
mediante apostila o contrato de
exploração a favor de Resmat Re-
presentações de Equipamentos
Sprinklers Grimell e Máquinas
Testeis Ltda. •

.1. G. Alilitão - Junto ao Ur-.
mo 458.322 - Arquive-se o pe-
dido de transferência por falta de
cumprimento da exigência.

Arquivamento de processos:.

Ficam os processos de marcas
abaixo mencionados arquivados.

N.° 4a;s.456 - Assistência Meca-
• N." 425.456 - Assistência Meca-
nica Fromac Ind. e Comércio Li-
mitada.

N. 426.920 - Cia. Harkson
Ind. e Comércio Kibon.

N.° 426.921 - Cia. Harkson
Ind. e Comércio Kibon.

N.° 436.901 - Condoroil Tin-
tas S. A.

N. 445.929 - Lojas Kirsch De-
corações Ltda.

N.",459.307 - Manoel G. Schier
N. 475.738 - Lab. Euterápico

Nacional S. A.

Diversos:

Termos aguairdando anteriori-
dades:

N.° 302.201 - Tecidos Pereira
Queiroz S. A.

N. 431.615 _ Borrachas
rant° Ltda.

N.° 344.102 - Textil Gabriel
Galrai S. A.

N." 427.218 - Oscar Messais
Cardoso.

N.° 433.799 - Resaurante Al
manara Ltda.
• N. 438.717 - Ferragem Ame-

ricana 8. A.
N.° 419.038 - S. A. Fábricas

Orion.

N.° 437.569 - Distribuidora
Veterinária Farmavet Ltda.

N.° 438.742. - Nisto Av D. Pe-
dro II Ltda.

N." 438.760 - Artefatos de Ci-
mento Cilage Ltda.

N.° 405.672 -- Cia. Cindes Co-
mércio e Ind. de Doces Sorvetes.

N.° 438.353 - Ema Empresa
Manufattrra de Avós S.' A.

N.' 414.412 - Cites Comércio
e Ind. Texto Quimica Ltda.

N. 438.130 - 'Depósito de- Es
topas São Judas Tadeu Ltda.

488.9,03 - Claudio Scarinfil
'N.• 499.207	 Gil Nobre

Introini.

Prorrogação de marcas: •

Foram prorrogados os seguintes
processos com os termos.

N.° 521.770 - Luxobell	 Roi-
tznan & Gurman - Classe 36.

N.° 523.159 - Mimosa - Es-
ebberger & Cia. - Classe 42.

N.° 543.546 - Vigor - In:por-
tado Comércio e Ind. Francon%
Ltda. - Classe 6.

N. 550.123 - Glyteol - Lab.
Baldassarri S. A.

N.° 552.574 - Alpex - Chemie-
che Werke Albert - Classe 1.

N.° 656.878 - Fides -
mice Industrial Fides S. A. -
Classe 2.

N.° 556.883 -• Brazilia -
dústrias Gasparian S. A. - Clas-
se 10.

N.° 684.841 - Algeral - Pro-
&dos Alimentícios crn Geral Alge-
ral Ltda. - Classe 41.

N. 683.212
	

N.° 683.212 -
N.° 683.212 - Pala - S. A.

Fáb. de Tecidos e Bordados Lapa
- Classe 36.

N.' 684.958 - Jardim Leonor
- Imobiliária e Const. Arican-
duva S. A. - Classe 33.

Reconsideração de despacho:

E. Mosele.S. A. Estabelecimen-
tos Vinicolas Na reconsidera-
ção do despacho que deferiu o
térmo 380.610 marca Emblesná
tica de Luiz Michielon,

S. A. Africultura- Ind. e Co-
mércio	 De acôrdo com a por-

e
taria 53 de 22-6-65 e partdidoi. da
S. I. nego provimento ao 
de reconsideração interposto e
mantenho o despacho que conce-
deu o registro, em face de ter sido
a mesma condecida sem exélusi-
vidade daletra M.

Brasile% Polimer End. Quimicos
S. A. - Na reconsideração do
despacho que deferiu o têm° nú-
mero 382.798 marca Brassinter
de Brassinter 8. A. Indústria e
Comércio -Não me convencendo
as razões a presentadas no pedido
de econsideração . mantenho o
despacho concessivo do registro..

M yrurgia S. A. - Recorrendo
do despacho que indeferiu o tèr-
mo 383.075 marca Corola Nego
provimento ao pedido de recon-
sideração apaesentado para man-
ter' o despacho de indeferimento
por infringir o art. 95- n." 5 dó
código.

• Fábrica de Doces Cristal Ltda.
- Na reconsideração do despacho
que deferiu o têrmo 383.262 mar-
ca Campeonato de Editóra e Co-
mercial Americana Ltda. - Dou
provimento do pedido de reconsi-
deração para reformar o despa-
cho de fls. 7v eindeferir a marca
pretendida em face do registro
n.° 231.484 por não ter sido ini-
cialmente apontada.

Pôrto Seguro Cia. de Seguros"
Gera is - Recorrendo do despa-
cho que deferiu o têrmo 383.279
'Bulo Pórto Seguro- de. Cia.'. Co-
-112TC:a	 Segura --	 t er ho

dsseseho creneessivo do regis-
1""	 ser iMpr iCetiCh

N.° 414.377 - Reizinho - Sou-
.to Martins & Costa Ltda. - Cias-

. ses 1.2, 13; 23, 24, 25, 36, 35, 37:
40, 48 e 49 - Art. 114 com ex-
clusão das classes 36 e 49.	 .
. N.°. 334.540 - Caporal - Casa,
Prata S. A. Importação e Comér-
cio 	 2, 8, 19, 29, 38.
41, 42, • 43, 44, 46 e 48 - hat. ?14
.e com exclusão do genero de CO-

mércio das classes 38 e 44.
N.° 379.623 - IBEL	 IBEL

Representações Brasileiras Ltda.
- Classes 6, 8, 77, 21 e , 39 - Ar-

' ligo ,114 e com exclusão do ge-
nero da classe 11 es molas e mo-

Titulo de estabelecimento de-
feridos:
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o pedido de reconsideraçáo apre- fato de se ;produzirem hidrocarbo-

etileno como a principal coraponaute
olefinico, nornalmente gasoso, .me-
diante introdução de urna carga de
hidrocarboneta substancialmente sa-
tudo para dentro da zona de pre-
paração de carga e de ai se contactar
a mesma com partículas inertes, su-
pridas àquela zona, a uma tempera-
tura na escala de 7009 até 9009 C
da zona de reação , de vapbres; de
se passarem os resultantes vapdres
de hidrocarboneto da zona de pre-
paração de carga, a unta tempera-
tura acima da 5009 C, para dentro
da zona de reação de vapôres e de
ai se submeter os mesmos à. reação,
a uma temperatura de conversão na
escala de 7109 até 9209 C, durante
contacto direto caro partículas iner-
tes supridas àquela zona e unia tem-
peratura na escala desde 8009 até
1.1009 C e acima da dita tempe-
ratura de minerado, da zona de
aquecimento do partículas, e de se
esfriar rapidaziente a corrente de
produto em 't apor, emergindo da
dita zona de nação de variõres para
dentro da zona de esfriamento brus-
co, a uma temaeratura na escala de
3509 até 5359 C, em contacto com
as partículas inertes, supridas àquela
zona da zona de preparação de
carga.

39 Processo d acôrdo com o ponto
característico 1, caracterizado pelo
fato de se produzir .urna fração de
hidrocarboneto, normalmente gasoso..
rico em acetileno e etileno ,a .partir
de urna carga de hidrocarboneto mais
pesado, mediante formação de va-
pôres de hidrocarboneto, tendo uma
temperatura de substanc i a 1m eu t e
desde 7609 até 8309 C, na zona de
preparação de carga, durante con-
tato da dita carga de hidrocarboneto
com partículas sólidas supridas a
urna temperatura de 1.0509 até ....
1.1409 C à dita zona de preparação
de carga; de st introduzirem ditos
vapôres de hidnuarboneto para den-
tro da zona de reação e de se reagi-
remos mesmos lã dentro a uma
temperatura de conversão na escala
1.0909 até 1,1509 C, durante o con-
tato com partículas inertes supridas
a urna temperatura desde 1.1709 até
1.2059 C da zona separadora e aque-
cedora de partículas, e de se esfriar
a corrente de produto vaporoso,
emergindo da dl at, mata de reação
de vapõres para dentro da mona de
esfriamento, a unia temperatura en-
tre 4159 e 5359 C, durante contato
com as partículas inertes introduzi-
das dentro da, dita zona .de esfria-
mento brusco e provenientes da dita
zona de preparaçf,o de carga.

49 Processo de acôrdo com, qual-
quer um dos pontos característicos
1 a 3, caracterizado pelo fato de se
passarem as partículas inertes em
contracorrente aos vapôres de hidra-
carboneto, através da zona de rea-

de se passar a resultante corrente de Ora em seguida, também em con-
produto em vapor da , dita zona de traearrente à carta da laidaDearbe-
reação, e as partículas da dita zona neto, através da zona de preparação
de preparação de carga, para dentro
de uma zona de esfriamento brusco,
e de ai se esfriar dita corrente de
produto, rapidamente; a uma tampe-
ratara abaixo de 535 9 C, durante o
contacto direto com as particulas
hadas; de se recuperar uma corrente
de produto em vapor, esfriado, con-
tendo os iddrocarbonetos insaturados,
desejados, da dita zona de esfria-
mento, de se passar as partículas
sólidas* da dita zona de esfriamento
brusco junto com gira contendo md-

atee insaturados, os quais incluem dita corrente está sendo pneumàti-
caente elevada através lie uma pas-
sagem de transferência departículas
para dentro de unia zona separa-
dora .de partículas de elevação mais
alta do que aquela da zona de reação
de vapôres.

80 O processo de combinaçar para
produzir hidrocarbonetos insattuv,dos,
substancialmente como descrito com
referência ao desenho anexo.

esfriamento brusco e enquanto

m u

anto esta uma zona de tratamento contende
um leito fixo de estalisador, de se
remover a mistura reacional da por-
ção superior da zona de tratamento,
e de se separar o destilado de hl-
drocarbonato, tratado, da dita mis-
tura reacional.

de carga, e, depas disto, em . con-
tracorrente ao flus o de produto em
vapor através da zona de esfria-
mento brusco, e do se passarem re-
síduos carbonosos. não vaporosos,
junto com ditas narticulaa inertes.
descendentemente através das ditas
zonas e, finalmenre, da dita zona
de esfritunento brusco para dentro
da zona separadora e aquecedora de
partículas.

5 9 Proceaso de acardo 'com o ponto
caracterisaa, 4, caracterizado pelo

gania livre e em presença de uaa- fato de se passarem as partículas
terial combustível, através da dita / sólidas, inertes, suctssivarriente e su-
zona separadora e aquecedora de bstancialmente por gravidade. atra-
partículas, e de ai se aquecerem as vés de cada uma das zonas seguin-
ditas 'partículas por combustão com tas: zona de reação da vaporas. zona
dito material combustível e de se
separarem as mesmas do resultante
gás de combustão antas de serem

sentado.
Ind. de Biscoitos Marilan Lida.

— Itec6rrendo do despacho que
deferiu o lanam) . 419.305 marca
Maritu de Dianda Lopes S., Cia.

• LI da. — As razões alegadas no
pedido dereeonsideraão apresen-
tado não me convenceram. Nego
provimento ao pedido • dereconsi-
deração interporsta e mantenho
o despacho que concedeu o regis-
tro em face da requerente possuir
a marca meadu para biscoitos.

Casa Esporte Ltda. — Remar-
'rendo do despacho que indeferiu
D tarmo 431.311 frase de propa-
landa Casa Esporte .Tudo Para os
Esportistas — De actirda , com a
portaria 53 de 22-6-65 e parecer
da S. 1 nego provimento ao pe-
dido de reconsideração aí)resen-
lado mantenho o inicial despacho
de indeferimento .em face da co-
lidada existente entre a reais-
tranda e a registrada.

•
. •

Privilégio de Invenção

TERMO aft? 129,964

De 12 de. junho de 1981

Universal 011 Products Company
— Estados Unidos da América.

Titulo: Processo para produzir
hidrocarbonetos insaturados — Pri-
vilégio de invenção.

1 9 Processo para produzir hidra-
carbonatos insaturados a partir , de
tuna carga de hidrocarbonato mais
pesado, caracterizado pela combina-
ção de estágios de se passar em par-
tículas sólidas, inertes, de unia zona
de reação de vapores, e dita carga
de indrocarbonato para dentro de
uma zona de preparação de carga
e de aí se produzirem vapetres
hidrocarboneto, tendo uma empe-
ratura abaixo cia temperatura de
conversão predominante na dita zo-
na de reação, por contacto direto
da dita carga de addrocarboneto
com ditas partículas sólidas, quentes;
de se passarem ditos valsares de hi-
drocarboneto da dita zona de pra-
.paração de carga para dentro da
dita zona de reação, e de aí se
submeter os mesmos à reação a
uma temperatura de conversão na
escala desde 7109 até 1.1509C, du-
rante contacto direto com partículas
Brindas, altamente .aquecidos • que são
supridas a uma temperatura acima
da dita temperatura de conversão,
mas não excedente 1.2059 C, de uma
zona separadora e aquecedora de
partículas à dita zona de reação;

TERMO . N9 129.965

12 de junho de 1961

Universal Ofi sProducts Company —
Estados Unidos da América.

Titulo: Processo para oxidar mer-
captanos contidos num destilado de
hidrocarboneto azedo e corapasiçdo
de catalisador para uso no processo.
— Pra ilégio de invenção.

39 Processo de acôrdo com o pito
caractenstico 2, caracterizado peto
fato de catalisador de ftalecianina
compreender salfonato de ftaleeia-
nina de cobalto.

49 Processo de acôrdo com o ponto
característico 2, caracterizado pelo
fato do estalizador de ftalociarana
compreender .sulfonato de Italocia-
uma de venádio.

59 Processo de acOrdo com o ponto
característico 2, caracterizado pelo
fato do estalizadoi de ftalocianina
compreender carboxilado de ftalocia-
nina de vanadio.

69 Fracasso de acôrdo com o ponto
característico 2, caracterizado pelo
fato do catalizador de ftalocianina
compreender carboailado de ftalocia-
nina de vanadio.

79 Processo de acbrdo com qualwar
um dos pontos característicos 1 a 6,
caracterizado pelo fato de catalisador
de ftalociamna ser composto com o
suporte numa concentração dentro
da , escala de 0,1 a 10% por pêso
do ,dito suporte.

89 Processo de acôrdo com qua'-
quer um dos pontos característicos
1 a 7, caracterizado pelo fato do su-
porte sólido compreender carbono.

99 Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos característicos
1 a 8, caracterizado pelo tato do
reagente alcalino compreender um.
solução aquosa de um, hidróxido de
metal aludiria.

1 a 11, caracterizado pelo fato de
se passar uma corrente, compreen-
dendo o destilado do hidrocarbonato
e ar ascende:ata/nen-te através da

139 Processo para o tratamento es-
talitico de um destilado de hidrocar-
bonato azado, substancialmente como
descrito.

149 Composição de catadsador para
uso no processo de tratamento de
acôrdo com os pontos característicos
procedentes, caracterizado pelo fato
de ter sido preparada por, estágios
que compreendem a formação de
urna solução de um catalisador de
ftalocianina de metal num solvente
aquoso, a mistura da dita solução
com partículas de um suporte sólido,
absertivo, para incorporar unta quan-
tidade _estalítica do catalisador de
ftalocianina de metal dentro do dito
suporte, e o aquecimento subseqüente
do resultante compósito de catali-
sador e suporte sólido.

TER1110 N9
 

130.204'

De 22 de junho de 1r61

Requerente; Ronald Hirsch Marin
norte-arnericaa a, engenheiro, resideza
te em Dadas, Texas, Estados 'Unido

Pontos earacteristicos

19 — Processo continuo de produçai
de material corrido trançado, a par
tir de um material em lamina qut
tenha uma rigidez intrínseca, quanch
sêca, e, bem assim, uma relativamera
te, baixa resistência à traçãoaquandg
úmido, caracterizado pelo fato de
compreender a montagem rotativa de
um rôlo do referido material cai la-
mina; o corte do referido material
em urna pluralidade de tiras; a liga-
ção da extremidade de cada tira a
uma haste ou fuso, de modo a que
as únicas ligações entre os fusos e
ralo de material em lâmina sejam
essas tiras, para que a operação dos
fusos, retire, do rõlo, o referido ma-
terial; a aplicação de umidade a cada
uma das tiras, numa predeterminada
área na trajetória da tira; a torção
de cada tira para a formação de um
fio, imediatamente, em seguida ao
umedecimento da tira, para que a
referida torção atribua uma resistên-
cia à tração à tira e compense a per.
da de resistência à tração devida ao
umedecimento; e o subseqüente en-
caminhamento do referido fio torcida
a uma máquina de trançar, enquante
o referido fio se apresenta, ainda,
-úmido em decorrência da referida eta-
pa de umedecimento para fazer com
que o referido fio apresente unia fle-
xibilidade suficiente para facilitar o
cespectivo trançamento.

29 — Processo de acôrdo com-capou-
to 1, caracterizado pelo fato de com.
preender a passagem de cada uma

quer um dos pontos característicos
1 a 10, caracterizado pelo fato de se
pôr o destilado de hidrocarbonato em
contato com o agente oxidante a
uma temperatura dentro da escala ciede preparação de amiga e zona de 0 9 até 1509 C.esfriamento brusco.

79 Processo de acto com o ponto 129 Panam° de acôrdo com anal-
introclueidas, como dito acana, para característico 6, caracterizado pelo quer um dos pontos característicos
dentro da dita zona de reação de fato de se efetuar a combustão dos
rapôres.	 componentes carbonosos da corrente

29 Processo de acbrdo com o ponto , de partículas sólidas, quando . da re-,
característico 3. caracterizado pelttimocão da dita corrente da zona de

19 No processo para oxidar mer-
captamos contidos num destilado de
hidrocarboneto azêdo, eai que dita
destilado é contestado com um agente
oxidente em presença de um reaaente
alcalino e um catalizador de Rale-
cianina, e aperfeiçoamento caracte-
rizado pelo fato de se efetuar dito
contato em presença de um leito
fixo de um catalisador de ftalecia-
nina composto COM um suporte só- da Amer. g. do Norte.
lido. Pontos característicos de: "Procera

29 Processo de acGrdo com o pasto continuo de produção de materhÁ
característico 1, caracterizado pelo corrido trançada ( privilégio de invera
fato de. catalisador de ftalociaaina ção).
compreender uma ftalecianina de
metal.

109 Processo de acôrdo com qual- das tiras través de uma zona de ume-
quer um dos pontos ,caracteristicas uma predeterminada área da traje-to, 9, caracterizado pelo fato do decimento que se dispõe ao longo de
agente oxidante compreender ar. 	 tona da tira, pata a aplicação de

umidade à referida tira.
Processo de acôrdo com qual-119	 39 — Processo de acôrdo com ()a

pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de compreender a etapa interrneclatat
ria de remoção da umidade cio fio,
antes da etapa de trançamento.

4° — Processo de acôrdo com o pana
to 3, caracterizado pelo fato de que'
a etapa de redução sia umidade se"
efetua pela rotação centrifuga no re-
ferida fio.

59 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte.
rizado nela fato de que a lamina de ._



lha, caracterizado pelo fato de . ter
sido produzido segundo o processo
descrito em qualquer um dos pontos
preeedentes.

15. — Tecido trancado ou de ma-
lha, substancialmente de acôrdo com o
que foi aqui descrito e ilusteado nos
desenhos anexos.

16. — Processo continuo de produ-
ção de "material corrido trançado,
substancialmente, de ao:Sedo com o
que foi anui descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

1-P,P,:mo N9 130.255

23 de junho de 1961

Mário Ballestra —
Título: Um Processo e -Equipaneen-

to para efetuar continua e completa-
mente uma reação química entre um
cominsto 'liquido e uni reagente li-
quido ou gasoso. Privilégio de in-
ve—e.o.

1 9 Um processo para efetuar, de
~eira contínua, reações exotérmi-
tas entre umá massa de um compoa
to Unuido a ser tratado e um eeagen-
1 e não • sendo, caracterizado porque,
e-euan o t. realiza do um proporcio-
namento (mico tanto de material a

ser tratado como de reagente, entre
a quantidade total do referido reagen-
te é dividida em porções, entre os vá-
rios vasos de reação, êsses vasos sen-
do ligados em paralelo para a entra-
da do reagente e em série, um com

29 — Um processo de acôrdo com O
ponto 1, caracterizado porque a rea-
ção total é efetuada em vasos de rea-
ção mais próximos, o primeiro dos
quais é alimentado continuamente
com a massa do composto liquido a
sei tratado e com uma primeira por-
ção do reagente; ajustável por falta,
à vontade; a massa que reagiu parei-
elinente passa para o segundo vaso de
reação que é alimentado com uma se-
gunda porção, por falta, de reagente,
essa última porção fazendo a reação

tado.
49 — Um processo de acôrdo com o

ponto 3, caracterieado porque a por-
ção do reagente alimentada na unida-
de do tempo a cada um dos primeiros
vasos de reação, não é estoquiomètri-

tratado que é alimentada na unida-
de de tempo ao primeiro vaso de
reação, e oee passa adiante caindo
nos vasos sucessivos, enquanto a por-
ção de reagentes alimentada ao últi-
mo vaso de reação está em ligeiro ex-
cesso e é corrigida por introducão ell-
tomática de material a ser tratado,
controlada por um aparelho que de-
termina -o viu final de reação.

60 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a ju-
cante do último aparelho, pode ser
controlado o greu geral de reação da
instalação.

'79 — Um processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado porque no to-
do o reagente é proporcionado em li-
geiro excesso, para causar em cada
unidade de tempo a reação comple-
teda massa do (empasto porporciona-
do na unidade de tempo.

89 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, particularmente para o ca-
so de uma reação entre um compos-
to liqüido e um gasoso, caracteriza-
do porque o pronorcionamento do
composto gases e ehtido pelo propor-
cionamento do composto líquido a
partir do qual aquele é obtido.

9 0 —. Uma instalação destinada a
realizar o processo reivindicado nos
pontos 1 a 8, caracterizada por com-
preender uma série de reatores-mista-
radares, providos de um dispositivo
dispersante um dispositivo agitador e
um tubo de extravassamento, arran-
jada em cuscata, através da qual pas-
sa e é agitado o composto a ser tra-
tado, e à qual chega, por intermé-
dio de um conjunto em paralelo, uma
porção ajustável do ren gente suficien-

119 — 'Cm equipamento de acôrde
com o ponto 10, caracterizado por
compreender dispositivo para 'a cap-
tação, transporte e tratamento dos
gazes que podem ser produzidos na
reação e podem estar .contidos' no
reagente como diluentes.

129 — Um equipamento de acdrclo
com o ponto 9, caracterizado por com-
preender unia tubulação de recicla-
gem que liga o último misturador com
o primeiro, para a partida do equipa--
mento, essa tubulação possuindo um
dispositivo, como.una bomba,'. por
meio da qual é possível obter na reci-
clagem o mesmo débito do equipa-
mento quando em funcionamento nor....
mal.

13 9 — Um processo de iiCôrdo com
os pontos 1 a 8, e uni equipamento
de acôrdo com os pontos 9 a 12, subs-
tancialmente como descrito e ilustra-
do acima, simplesmente a título' de
exemplo.'	 . .

o requerente: reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.303, de 27
de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
RePartição de Patentes da Itélia, em
4 de julho de 19E0, sob o n9 12.238.

TeleM0 N9 130.448.

De 29 de junho de 1961

Requerente: Gebrilder Bühler, fir-
ma industrial e comercial suíça.	 .- •

Pontos característicos 'de: "Disco
para limpar o fundo coletor de pe-.
neiras" — (Privilégio de invenção).

19 — Disco -para limpar : fundos de
peneirarnento de separadores, carac-
terizado pelo fato de apresentar re•
entrâncias nas proximidades de sua
circunferência.

29 — Disco de limpeza, de acdrclo
com o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de que a extremidade de uma re-
entrância se acha alternadamente dis-
posta para com o começo da reentrân-
cia subseqüente, passando ao lado
desta adiante.

39 — Disco de limpeza, de acôrdo
co mo ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de que a sua circunferência é cir-
cular,

49 — Disco de limpeza, de acordo
com os pontos 1 e 3, caracterizado
pelo fato de que a circunferência cir-
cular é interrompida por recortes, as-
simétricamente• dispostos para com o
centro do disco.

59 — Disco de limpeza, de actirdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de que a circunferência do disco é
assimétrica com relação ao centro do
disco.

-•n• Disco de limpeza, de acãrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de que a seção transversal das re-
entrâncias é cunelforme.

7 9 — Disco de limpeza, de acordo
com o ponto 1. caracterizado pelo fa-
to de que o diâmetro do disco é tão
grande que o disco não possa cair no
canal de remoção de 'material.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da "Propriedade
Industrial, a prioridade do corerspon-
dente pedido, depositado na Reparti-'
ção de Patentes da Enliça, em 6 de
julho de 1960, sob n 9 7.705-60, -

Agente de 1965

TERMO N• 130.450

De- 29 de junho de, 1961
-•; Requerente: Siemens G Halske Akti

engeselischalt, firma InduStial e comer.
Ciai alemã.

Pontos caracter:Sticos de: «Sistema de
amplificador de integração com o ira.
prêgo de uni transfluxor» (Privilégio de
iInvenção).

1 9 — Sistema de ompi.Lcador de in-
tegração sob emprégo Cie um transfluxor,
que e ajustado ou bloqueado, respecti..
vamente, com a tensão cie en.rada a ser
integ.ada, e através ae cujá abertura
de saída é tomada a capacioacie de saí-
da, caracterliada pelo iato de que a
capacidade de' saida é tcmada através
de duas bobinas drarnetra,mente dispos-
tas iiibre as pernas cia abertura de
saída . e que são alimentadas alternada-
men:e com uma das semi-ondas de uma
corrente alternada de a.imentação pra.
ferentemente através de um sistema de
retificadores, sendo que a polaridade da
corrente a ser aduzdia às diversas bo-
binas e o sentido do enrolamento se
acham s:ncronizados de tal maneira que
o campo induzido através destas bo-
binas atue na direção do Luxo que blo-
queia o transfluxo-'-'

29 — Sisiema de- anip:iticador de.in-
tegração, de acôrdo com o ponto I,
caracterizado pelo fato de que, como
corrente alternada de al.rnentação, são
aduzidas duas séries de impulsos, com
fase deslocada preferentemente em 180°
e com frequência igual, com impulsos,
cúja duração coincide preferentemente
com o tempo máximo de mudança do
magnetismo que ocorre na abertura de
saída, séries essas aduzidas ao consu-
midor através de uma das pernas da
abertura de transmissão.

39 — Sistema de attp.ificador de ia-
tegraçáo, de acárdo com os pontos I
a 2, caracterizado pelo fato de que,
para obter-se uma' separação galváni-
ca entre a fonte de corrente de alimen-
tação e o circuito do consumidor, em
cada perna da abertura de saída se
acha prevista uma bobina primária li-
gada com a fonte de impulsos, e uma
bobina secundária que alimenta o consu-
midos e que é desacoplada preferente-
mente por um retificador.

Finalmente, a depositante reivindica,
de icórdo com a Convenção Internacio-
nal e "de conformidade com o artigo 21
do Código da .Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, da-
pcisitado na Repartição de Patentes da

Ao Innemnieo
Alemanha,
	

julho de 1960, sob
8691.2 8 91 de Villa/21a 1 .

lada.
11 . — .Processo de acôrdo com qual-

quer. 'um dos pontos 8. 9 ou 10, ca-
raeteeizado pelo fato de que a refe-
ri.da e:aea de traneamento compreen-
de a transformação do material em
um tecido tubular e sem emendas.

12, — Proces-so de acôrdo , com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
ccmpreender a etana de corte do te-
eido tubular, l • ieltudinalmente„ para
a transformação do prodiSo tnbalw.•
em um produto .plano.

Material se constitui de unia só ca-
mada.

89 — Processo de acordo com qaaL-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de que a referida
lâmina de material é de uma só es-
pessura.	 o outro, para a passagem de compos

79 — Processo de acôrdo com qual- to proporcionado a ser tratado.
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de compreeeadee, à
etapa de enrolamento do fio sôbre
os fusos após a etapa de torção; e a
etapa de retirada do referido fio
para ; fora dos referidos fusos, quan-
do do encaminhamento do referido
fio á uma máquina de trançar.

8e — Processo de acôrdo cota quae-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de (empreender a
etapa adicional de transformação da
referido fio em um tecido trançado.

99 1-- Processo de acôrdo com qual- pwssegoir; a massa que foi conserva-
quer 'dos pontos precedentes, caracte- da reagindo no segundo vaso de rea-
rizaclb pelo fato de compreender e.
etapa de transformação do fio em
uma Iram' ou tecido de extensão

-
10. 1 — Processo de trançamento,

pernas de uma lâmina de material
de eigidez intteaseca quando sêco e
tendo, também, uma fraca resistên-
cia à, tração qtaindo úmido, caracteel-
zado.pelo fato de compreender o en-
caminhamento de unia pluralidade de
pernas a uma 'máquina de trançar;
o contrôle da flexibilidade das refe-
ridas, pernas, concomitantemente. com

fle
xibilidade e de resistência à eee_ lixado e de composto liquido não tra-

ção suficientes para facilitar o mo-
vimento das referidas pernas sem
',retina, ao longo de um eieterinina-
do circuito e a velocidade, relativa-
mente rácida exigida pela mequina
de trancar; e o treinamento, na ref e-
seea ¡ máquina de trancar, das referi- cemente suficiente com respeito à
daq pernas de flexibilidade conirc- quantidade de composto liquido a ser

a manutenção da sua, resistência

ção, passa para um terceiro vaso, se-
melhante aos dois vasos anteriores, e
assim-per diante, até o último vaso
de reação.

39 — Um processo de acórclo com o
ponto 2, caracterizado porque a dife-
rença do composto a ser tratado com
respeito ao reagente é fornecida pelo
menos por um dispositivo do propor-
cionalmente adicional, controlado por
um aparelho que determina o grau de
reacáo em cada um dos reatores-mis-
turadores, de modo a - obter no último
reator o produto final da reação com-

teaeão para tornar cada uma delas dc pletamente livre de reagente não uti-

59 -- Um processo de adeído com o
ponto 1, caracterizado porque, para a
partida da instalação, é reciclado o

13. — Processo de acôrdo com qual- todo constituído pelo composto liqui-
quer dos pontos precedentes, umecte- do a ser tratado e pelo que está con-
material em lâmina é uma' feilha de tido no último reator, que é levado
panei.	 novamente ao primeiro reator, na

14. — Tecido* trançado ou de nia- mesma capacidade de trabalho da lua-
ralação.' •

te para causar em cada reator-mistu- ' --
rador a reação de parte do composto.

109 — Um equipamento de acdrdo
com o ponto 9, caracterizado por'com-
preender pelo menos um aparelhei pa--
ra o contróle continuo do grau de
reação, êsse aparelho comandando
um dispositivo de proporcionamento
adicional do composto liquido a ser
tratado.

TáRMO N9 130.688

De 10 de julho de 1961

Requerente: Gebriider Sulzer Aktien-
gesellschaft — Winterthur — Suiça.

Pontos característicos: eDisposi tivo
para a fusão de metais e ligas no vácuo
ou em atmosfera contro:ada bem como
para a fundição dos metais e das ligas
assim derretidos» Privilégio de In-
venção.

1°‘ — Processo para a fundição de
metais e ligas no vácuo ou em atmos-
fera controlada, e para a fundição dos
metais e ligas ass:m: derra.idos, carac-
terizado por um recipieree à vácuo que
contém o forno de_ fusão, e por uma
mesa de fundição, instalada abaixo do
dito recipiente, sendo que, com o au-
xílio de um dispositivo de movimenta.'
ção. o recipiente a vácuo c a mesa de
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5 — Jni aquecedor de cátodo, de'
acordo ccm o ponto 1, caracterizado
pelo fato do dito material incluir o
niolibdenio, o carboneto cia sulco, o
carboneto de tungsténio, o carboneto
cie tenteio, o sesquióxids de vanadioi
eeou o dióxido de nióbio.	 79 Una diepositivo, de 	 aes.a

fundição seio aproximados e afastados
wn do outro podendo anisa unia cabra
sle fundição, contendo o molde a ser
copiado, ser ligada hermeticaineute pelo
menos ao recipiente a %Oculto e, carac-
terizado, ainda, por unia ' abertura de
purgação, existente no fundo do _forno
de fusão e destinada à sangria em um
ou vários processos de fundição, e pela
oonexão de unia entalação de evacua-
ção com a caixa de funtliçào que don-
4m o molde, de modo que, mediante

latroduçao de gás no recipiente a vácuo
e evacuação do molde de fundição, po-
derá ser estabelecido entre'o interior do
forno e o cavidade cio molde, uma que-
de de pressão, adaptada • à natureza da
peça a ser fundida. 	 --

2° — Dispositivo, de acenei° Cora O
ponto 1, carecterizado pelo fato de que
à mesa de fundição é bea e está pio-
vida com uma abertura na superfície da
mesa, e seu interior está ligado a uma
bomba de vácuo,

3° — Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
à caixa de fundOà.0 que contém o molde
a ser copiado, possui um lundo.feebado
e uma tubuladura para a conexão de
urna bomba de vácuo.

49 Dispositivo, de ascôrdo com O
ponto 1, caracterizado Pelo fato de que
a mesa de fundição pode ser levantada
e abaixada com o auxilio' de, um dispo
altivo de movimentação.

— Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo lato de que
▪ recipiente a vácuo é abaixado e le-
vantado por meio do dispositivo de mo-
vimentação.

6° — Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
o recipiente a vácuo possui um disposi-
tivo para a adução de um gás de pro-
teção, para que, durante ,o processo de
fundição, no dito recipiente possa ser
mantida unia superpressào em compara-
ção com a pressão reinante na caixa de
fundição.

79 — Dispositivo, de acôrdo -com' os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que a mesa de fundição ee acha •li-
gada com a Instalação' 'de 'evacuação,
destinada a produzir o vácuo para a
fusão.

89 — Dispositivo, de , acôrdo com os
pontos 1 e 3, caracterizado' pelo fato
de que a caixa de fundição se 'acha
ligada à instalação de evecuaçeo, des-
tinada a produzir o váctio - para a fusão.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade Cimo o artigo 21.
do Código da Propriedade Iadustrial, a
prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes da
&iça, em 19 de maio de 1961, ,sob o
a° 5.846-61.

".
TO.R.M0 1,12 130.796

De 13 de julhs. de 1951

Requerente* Telefunken Patentver-
wertungs-GmBH, firma alemã, indu.s-
triaL estaeelecida em UlmeDonau, Re-
pública Federal Alemã.	 •

Pon caracteristicos ae: eSieterna
de Ligação para produzir uma corren-
te dentada em ama lobira" — Pri-
vilégio d invenção.

1 — Oistema de 'Oração, próprio
para produzir uma corrente dentada
para fins de desvia enerenéteco de um
ou de e tons raios catódicos de urna
válvula de raios catódicos, era que o
ralo de ver:atura da tela de imagem
é maior dc que a sua dietlincla do
centro di desv io, dolo emprego de uma
ouvula. cujc circuito de salda. eue
contém as bobinas de desvio, repre-
senta uma carga ôhmica ecen com-

ponente Liadiitiva para a corrente den-
tada,. Mela grade de comando é ali-
mentada com uma tensão reguladora,
obtida Mediahte carga e descarga pe-
riódicas de um condereador e prévia-
mente distorcida e. 'modo de dentes
de serra por melo da contra-reação
dependente 'da freqüência com o au-
xílio de um divisor capacitivo de
tensão, caracterizado pelo fato de que
o regulador de linearidade para fins
de antidistorção tangencial intercala-
do entre o ponto de tomada do di-
visor capacitivo de tensão e um po-
tencial quosi fixo, se e.cha ligado com
um ou Vários elementos de manobra
que produzem uma adicional distor-
ção 'prévia, de modo que, quando o
regulador de linearidade se achar li-
gado em curto-circuito, a adicional
distorção prévia será mínima ou des-
ligada.

2 — Sistema de ligeoar de acõrdo
coca o ponto l, caracterizado pelo
fato de que entre o anódio de válvula
e um ponto de tomada do regulador
de linearidede se acha intercalada
uma resistência ethrnic a.

3 -a Sistema de ligação de aCôrtIO
com' o porto I, caracterizado pelo
fato de que com a resistência inter-
calada no ramo transversal do divi-
sor capacitivo da tensão, se acha liga-
da em paralelo com a ligação em sé-
rie de uma resistê..cle regulável e de
uma resistência fixa, 'sujo enato de
tomada , está ligado, através de uni
condensador, com o anedio da válvula.

4 — Sistema de' ligação, de acôrdo
com	 ponto 1, carecterizado pelo
fato ode ceie o ponto de tomada
resistência intercalada no ramo trans-
versal se acha ligado com o ponto
básico da resistência de dedução de
grade da válvula através de um po-
tenciômetro, cujo contato de desliza-
mento apresenta o potencial quasi
fixo.

5 — Sistema de ligação, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o regulador de linearidade
se acha mecanicamente' a-optado com
a , resistencia de dedução de' -grade,
construiria de maneira regulável.-

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Fropriedade In-
dustrial, a prioridade doe correspon-
dente: pedido depositado na ,apari-
ção de Patentes da Alemanha, em 20
de julho de 1960, sob o ri9 F 18.718
ee111/2111:	 J.,	 e	 • •

TERMO N' 	 •

• Em 21 de julho de- /e61

Rádio Corporation o! America —
Faiados Unidos da. 	 •Srica,

!Mulo: • Aquebector de cátodo 'para
dispoetivos de descarga eletrônica —
Privilégio de invenção.

1 'oelihn aquecedor dc cátodo carac-
terizado por conipreend ir um fio base
aquecedor , tendo sdbre o mesmo um
revestimento isolante e um segundo
revestimento Mexe o dito reveetimento
isolante, o dito segundo revestimento
incluindo um material cie maior emis-
sividade radiante térinica que o óxido
de alumínio.	 -	 •	 •	 •t.

2 Um aquecedor de cátodo, de
actodo com o ponto I, caracterizam)
pelo rato do reveetimente izoiante
consistir de seeldo de alumnio e no
qua' o dito sessuudc revestimento coito
siste de um pó de ir a see'al ref"a-

3 Um aquecedor de cásolo. de
seesrdo com o ponto 1, cai acterizado
etle fato do revestimento isolante
consistir de óxido de alummloo e no
qual o segundo reveseimento com-
preende unia misture de óxido de alu-
mini° e de finas partic elas cio mate-
foi refratário.

4 — Uru aquecedor e:e Cátodo, de
acôrdo com os pontoe .1, ou 3, eu •

t racteeteado pelo fato do dito material
Incluir partículas de buigetenici.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 21
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América era 19 de agõsto
de 1960, sob're 50.706.

Termo n9 131.252, de 28 de julho
de 1961.

Requerente — Knapp	 Monarch
Company — Norte-americana.

Titulo — "Tabeira Pulverizadora de
Limpeza ,Automática.

manter a agulLa ea cava es peie
.eioaeora	 tt..0
ruer.mo tempo mantendo o tiuso
reea através a dita tuoeira pul :e. Oh-
dera.

os POt1COS 1 ou 2,	 jemg
melo): uni eleineoto u N.,1:¥klUt
g.teolinalusente (me-oleies el no uou
k; osiLivo de corto, oco more- pU....,,es
ue válvula fechada e 'Mima ueseio.
papra controlar o 1111X0
para o : interior do dito tomai:oito
de corpo eco, dispositivos aloieseeos
logituctenalmente telescópicas no ri-
tenor do dispositivo de corpo ..co
adaptados para terem uma e4re111,1-
dade dos mesmos atuando Odore os
ditos dispositivos de tubeira putve.1-
nadara e a extremidade oposta Lies
mesmos atua sôbre o dito elemento ee
válvula; e dispositivos elásticos coro.
perando com os ditos dispositivos se-
lesciepicos para normalmente dieLeoe
derem os ditos dispositivos telesçópes
cos para simultaneamenee propeli-
rem elàsticamente os dispositivos pule
verizadoras para a posição de pulve-
rização e o elemento de válvula para
a posição de válvula fechada.

o ponto 7, caracterizado pelos dis-
positivos telescópicos incluirem um
elemento de haste alongado e um ele-
mento de manga deslizitvelmente des.
posto sôbre o dito elemento de haste.

no qual os dispositivos elásticos tv-
chiem uma primeira mola atuando
entre os elementos telescópicos e unia
segunda mola atuando entre um dós
elementos telescópicos e o disposi-
Ovo de corpo Oco.

89 Uma disposi tivo, de acerdo com

99 Um dispoeitivo, de aciirdo com
o ponto 7, caracterizado pelo iate
dos dispositivos teleecópicos inclui-

rem um elemento de haste alongado,
e um elemento de manga deslizàvele
mente disposto sõbre o dito elemento
de haste, e uma extremidade do ele-
mento de haste topei ando o ele:fler-
te dc váls	 e a extremidade oposta

uma extremidade atuando sbbre os
duspositivos de tubeira pulverizadma,
urna primeira mola propelindo a dita
haste e a manga era direções oposras
contra o dito elemento de válvula e
os dispositivos de tubeira e uma se-

da' cavidade pulverizaddra central : easáo anular entre as mesmas, e isdo

	

iepos vos e	 ra pulverizadoracie :positivo de agulha.
leiciiiindo passagens de vaso. trame

f,9 Uns dispositivo, de acôrdo com .; versei que colocam a dita nassagem
3 ponto 1,- caracterizado por incluir :de vaso anular em corounicacien com
um elemento de 'válvula loneitudinee 'n es .'idade pulverizadora central.
mente deslocável no dito dispositivo!

129 Um dispositivo, de acôrdo comde corpo ôco entre as posições de i • ponto O. caracterizado pelo fato dosvale-ido fechada e válvula aberta para
dispositivos telescópicos Inclue.,recrolar a vestir) do liquido para o catas

Outerior do dito diseonsitivo de corpo rem urna cav'dade sextavada ou nee
deo, e o dito elemento de válvula sele- "agonal rio disoositivo de corno	 ,

1 do normalmente propende para uma "U"'	 cilíndrica na dita cave.mana"
de válvula fechada.	 lede hexagonal se acoplando deslie'ecesicitts 

it •' edirriente com As teces planas la
o' tini dieposith e. de acenei cem e i • cavidade hexeeonnl, e tua inani-

s1, caracterieado por incluir sto	 e lador napra a agulha de liinereso

	

eitivos telescee ' ens desileantes no ' eo irevelinente	 montado na dita
ida° dispositivo de. corpo iSco Vara r e nga cilíndrica.

por incutir unia parte de controle
au dispositivo pulverizador se esten-
dendo logituainalmente papra o ex-
terior do dispositivo de corpo oco pe-
aa permitir a manipulação manual se-
letiva do mesmo eara efetuar , o des-

loesunento longitudinal seletivo erui e eunda mola propelindo a dita manga
os ditos dispositivos de tubeira folie centra os d'tos dispoeitivos de tubeira
verieadora e a agulha de limpeza; ' oalve.rieadOra.•

49 Une dispositivo, de acCirdo com •

o ponto 7, caracterizado pelo fato dosda' dita parte - cie. controle se localizar
dispositivos telescópipcos serem lon-selire	 dito:). tlispoeitieos de tabeiaa

pare	 eitudinalmente dispostos em relaxe/A-pulverizadora e. 53 estender
ao dispositive de corpo reco espanadosexeerior do dito dispositivo de corpo.

teco por uma distencát maior que e ! ees paredes internas do mesmo para
oroporcionarem uma passagem '10capaçarneno da agulhor de limpezeo

Privilégio de Invenção.

19 Uma tubeira pulverizadora de
limpeza automática caracterizada por
compreender em combinação: uni dis-
positivo na forma, de um corpo eco
alonçado; dispositivo e tubeira -puta-
verizadora nuraa extremidade do dito
corpo tendo uma cavidade pulveriza-
dora central no mesmo; uma agulha
de limpeza disposta no dito corpo
reco em alinhamento axial como a
dita cavidade pulverizadora central e
normalmente' espaçada da mesma
numa posiçao pulverizadora; dispo-
sitivos elesticce normalmente prope-
lindo -os ditos dispositivos de tubeira
pulveriz.adara e a agulha de limpe-
za à se afastareni longitudesalmente
do dito corpo; e dispositivos para efe-
tuar o deslocamento reciproco seleti-
vo entre a dita agulha de impeza 'e
os ditos dispositivos de tubeira pui-
verizedora, e contra a propensão dos
ditos dispositivos elásticos, para fa-
zer com que a dieta agulha de limpe-
za se projete- através a dita cavida-
de pulverizadora central, numa po-
sição de limpeza,' para limpar a dita
cavidade pulverizadora. 	 ido elemento de haste conduzindo uma

¡ agulha  de limpeza.
29 Um dispositivo, conforme expos-

to -no ponto 1, caracterieado pelo -faio 	 109 Uc dispositivo, de acôrdo com
dos ditos dispositivos de tubeira pule o ponto 7, caracterizado pelo rate
verizadora seeern deslizà,velmente	 dos elementos telescópicos incluirem
postos no dito dispositivo do corpo um elemento de haste alongado ten-

do uma extremidade que atua seibreoco para deslocamento seletivo dos
mesmos .no sentido longitudinal do o elemento de válvula e a extremidade

Se	 PO ndo rtadore. da agulha dedito dispositiv.o de corpo eco.	 aposta,
lirre.eza longitudinalmente disposta',

tis. noa pomos 1 ou 2, caracteizado montada sôbre a dita haste e tendo

• ento 3 ceracteeiodo pelo fato 119 Um dispositivo, de acôrdo com

e9 U dis ms Uivo conforme expors-  	 slizà, lin ate111	 unia manga alongada  de 	 ve e



MAMO OFIVAL (Seção III)	 Aento de 1965

assim, dispositivos atuadores para os
dispositivos de batimento, compreen-
dendo Um membro tuador ligado ao
suporte por intermédio, de um ele-
mento de armazenamento de ener-
gia, caracterizado pelo fato de com-
preender uma ombreira ou espera
destinada a sustar- o movimento do
suporte na direção do elemento ge-
rador antes de entrar o elemento
batedor em contato com o mesmo;
pelo fato de ser o arrnjo de molde
a que, ao ser o referido suporte, as-
sim, sustado, o elemento batedor
prossiga , no seu movimento 'para
cooperar com o elemento gerador,
ricochete o seja, em seguida, impe-
dido de entrar em novo contato com
o elemento gerador pelos dispositi-
vos elásticos de montagem; : e pelo
fato de que o membro atuador apre-
senta uma posieão de repouso e uma
posição de atuação, estando o ele-
mento de armazenamento de energia
disposto para armazenar energia
como resultado do movimento do
membro atuador " da posição do re-
pouso para a posição de atuação e
para liberar energia em favor do su-
porte e, dêsse -modo, levar o acele-
rador a se acelerar na direção do
elemento, gerador — quando o mem-
bro atuador atinge a posição de
atuação.

29) Dispositivo de sinalização de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o referido elemen-
to gerador é um elemento n -'5rador
de modo longitudinal, dotado de uma
freqüência de ressonância ultrassó-
nica.

39) Dispositivo de sinalização de
acôrdo com os pontos 1 ou 2, carac-
terizado pelo fato ,de que o referido
suport se acha montado, articulada-
mente sôbre um suporte, e sustenta
o elemento batedor num ponto des-
locado do respectivo eixo de arti-
culação.

49) Dispositivo de sinalização de
acôfdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato de que a ombreira para o
referido suporte se acha prevista de
modo a cooperar com o mesmo num
ponto situado entre o eixo de arti-
culação e 'o elemento batedor.

59) Dispostiivo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que ta ele-
mento de armazenamento de energia
é constituído por u'a mola acoto-
velada.

69) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 5, caracterdizado pelo fato de
que o arranjo é de molde a que, du-
rante a primeira parte do moeimen-
to do membro atuador no sentido
da posição de atuação, seja defor-
mada a mola acotovelada a qual
s e r á, subseqüentemente, liberada
quando 3 membro atuador atinge a
sua posição de atuação.

79) Dispositivo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de compreender um
membro de amortecimento para o
elemento gerador, membro ésse con-
trolado, automaticamente, pelo mem-
bro atuador para cooperar com o
elemento gerador quando o membro

Estados atuador se acha na sua posição de
repouso.

89) Dispositivo de sinalização de
acôrdo rim o,ualquer. dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de
que o elemento de batimuito com-
preende um martelo montado visan-
do e um limitado movimento alter-
nativo em relação ao suporte; e pelo
fato de que os referidos dispositivos
elásticos de montagem compreendem
u'a índia que é delormada quando
o martelo se afasta do suparte na di-
reção do elemento gerador .

A requerente reivindica de acôr-
do com a convenção Internacional e

fr
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A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de 27
de agôsto , de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Departição de Patentes nos EE. UUU.
da América, em 6 de março de 1961,
sob Mo. 93738.

TERMO N9 131.376

•- de 2 de agôsto de 1961

Requerente — Radio Corporation
Of. America — Norte-americana.

Titulo — Dispositivos Semi-Condu-
tores e Processo de Fabricá-los — Pri-
vilégio de Invenção.

19 Um processo de fabricar uma
barreira retificadora em um corpo se-
micondutor, caracterizado pelo fato do
compreender as etapas de: prpeparar
um fragmento de material eletrodo
capaz de transmitir ao referido corpo
uma condutividade de tipo oposto à
do dito corpo; cobrir pelo menos um
elemento do par fragmento-pastinha
com urna delgada pelicula de uma
substância que inclui uma ou inala
silexanas c/ou siliconas; e formar liga
do referido fragmento no mencionado
corpo papra formar a barreira retifi-
cadora.

29 Um processo de acôrdo com o
ponto 1; caracterizado pelo fato de ci-
tada substância ser aplicada ao men-
cionado corpo e/ou à referida pastilha
como uma solução, bem como pelo
fato do dito fragmento ser obrigado a
formar liga no citado corpo após se-
cagem de mencionada substância.

39 Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
referido fragmento e/ou o citado cor-
po serem cobertos com uma solução
da citada substância. em um solvente
orgânico e - o mencionado fragmento
e/ou o mencionado corpo serem, a
seguir, secados e dito fragmento ser
ligado ao dito corpo.

59 Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
mencionada solução conter pelo me-
nos 0,5% em peso de citada siloxana
ou silicone.

59 Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo , fato do
referido solvente orgânico consistir de
alieno.

69 Um dispositivo semicondutor ca-
racterizado pelo fato de ser confeccio-
nado por um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos- precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do cor-
z espondente pedidó. depositado na Re-
partição de Patentes dos- Estados Uni-
dos de América, em 27 de setembro
de 1960, sob o n9 58.781.

TERMO N9 131.443

De 3 de agosto de 1901

Admiral Corporation
Unidos da América.

Titulo: Dispositivo de sinalização
por vibrador mecânico. Privilégio da
Invenção,

19) Dispositivo de sinalização por
vibrador mecânico, abrangendo um
elemento gerador tendo uma fre-
qüência de ressonância' natural se-
lecionada e dispostivos de batimen-
to ou golpeamento para o golpeia
mento do referido elemento para a
produção de vibrações no mesmo e
abrangendo, também, os elementos
de batimento um elemento batedor
montado num suporte móvel e, bem

o art. 21 do Decreto-lei n9 7.903,
de 27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes nos k sta-
dos Unidos cia América, em 9 de
aneiro de 1961, sob n9 81.382.

TËRMO N° 132.073

Dia 28 de agWto de 1961

Tec-Pak Inc. — Estados Unidos da
Am é rica.

Titulo: Máquina e Processo para
Franzir — Privilégio .de invenção.

1°) Uma máquina para franzir in-
vólucros de salsicha celulósicos - de pa-
redes delgadas ou semelhantes, carac-
ter.zada por um mandril flutuante tendo
uma extremidade avançada para es-
tender-se paia o interior de, um invó-
lucro não frisado tubular e uma extre-
midade recuada, dispositivos susten-
taado o mandril flutuante contra des-
locamento lateral e longitudinal, um
cabeçote encrespador ou franzidoé em
relação cooperante com o mandril flu-
tuante para franzir o invólucro sÔbre
o mandril flutuante, um mandril recep-
tor separado e distinto do mandril flu-
tuante para receber o invólucro fran-
zido do mandril flutuante, e dispositivos
para avançar e recuar o mandril recep-
tor de uma posição receptora com
respeito ao mandril flutuantê„

2') Uma máquina, de adtialo 'com
o ponto 1, caracterizada pelo fato do
mandril flutuante . ser desprendivehnerite
sujeito pela sua extremidade posterior
pelos dispositivos de apoio contra des-
loczunento lateral e longitudinal, e O
mandril receptor se acoplar com e
sustentar o mandril flutuante mitra o
dito deslocamento quando os dispositi-
vos de apoio são liberados para permitir
a transferência. do invólucro franzido
do mandril flutuante para o unt.adril
receptor.

3°) Uma máquina, cie' acordo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato do
mandril receptor ser avançado e recuado
longitudinalmente do seu acoplamento
de apoio com a extremidade recuada
do mandril flutuante.

4°) Uma máquina, de acordo com
o ponto 2 ou ponto 3, caracterizada
pelo fato de dispositivos compactadores
serem justapostos ao mandril flutuante
junto ao cabeçote franzidor a contra
os quais o cabeçote franzidor franze
o invólucro, dispositivos de corte são
justapostos ao mandril flutuante junto
aos dispositivos compactadores para
seccionar uma tira franzida do invó-
lucro franzido subieqüente, e disposi-
tivos de mandíbula são montados sôbre
um carro animado de movimento al-
ternativo ao longo de e para além da
extremidade posterior do mandril flu-
tuante para se acoplarem com a tira
franzida Jongitudinalmente num ponto
adjacente aos dispositivos de compacta-
ção para comprimir a tirafranzida
contra os dispositivos de a' poio do
mandril flutuante e após a sua liberação
para transferir a tira franzida para o
mandril receptor em acoplamento de
apoio com o dito mandril flutuante.

5 9 )- Uma Máquina, de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de uma multi-
plicidade dos mandris receptores ser
montada sobre uma espera-revólver que
é girável em torno de um eixo paralelo
ao eixo longitudinal do mandril flu-
tuante.

6°) Uma máquina, de acordo com
os pontos 1 e 5, caracterizada pelo
fato ,de uni ejetor-compressor ser des-
lizável seibre cada' mandril receptor,

um membro compressor é estacidnària-
mente montado transversalmente e no
sentido longitudinal de determinados dos
mandris receptores sôbre a espera-re-
volver, um membro retentor é estado-
nariamente montado em relação paralelo
espaçada com o membro compressor,
dispositivos compressores são conju-
gáveis com cada ejetor-compressor após
o mandr3 receptor sobre o qual o
ejeto-compressor é montado ser des.
locai° peia espera e - retirado de alinha-
mento com o mandril flutuante para
deslocar o dito ejetor-compressor no
sentido do membro •compressor para
comprimir a tira frisada entre os mes-
mos e para uma posição adiante do
membro retentor, dessa . forma após a
adicional rotação .da. espera o ejetor-
compressor desacop/a os dispositivos
compressores e se acopla 'com o mem-
bro. retentor e a tira frisada é mantido
sob compressão , durante a rotação
subseqüente da espera.

';') Uma máquina, de acórdo com
o ponto 6, caracterizada pelo fato de
dispositivos ejetores serem ligáveis com
cada ejetor-compressor após o último
ter' sido sujeito pelo membro retentor, "
para ejetar a tira completada do man-
dril receptor após este ter sido deslo-
cado pela espera para uma posição fora
de corresponclénc;a com o membro com-
pressor.

8°) Uma máquina, de acordo com
o' ponto 7, caracterizada pelo fato de
dispositivos propulsores de cabeçote'
serem operacionalmente ligados com o
cabeçote franzedor para acioná-lo para.
franzir continuamente o invólucro sobre
o mandril flutuante e contra os dis-
positivos compactadores . enquanto as
operações da corte, transferência, com- -
pressão, retenção e ejeção estão sendo
executadas.

95 ) Uma máquina, de acordo com
o ponto 8, caracterizada por dispositivos,
para detectarem a pressão de uma
junção no invólucro não-franzido e dis-
positivos dessa forma acionados para
coordenarem "de tal modo as operações
do cabeçote franzedor e *dos dispositivos
de seccionamento que o Invólucro-
zido é cortado próximo à porém num
pOnto ao largo de uma junção. •

10) Uma máquina, de acordo com o
ponto 8 ou o ponto 9, caracterizada .
por dispositivos propulsores de máquina
operacionalmente ligados; com os dis- •
positivos de corte para periodicamente
acioná-los, cor: o carro para imprimir-
lhe um movimet.t." alternativo em rela-
ção sincronizada com os dispositivos
de corte, com a espera-revólver para
dividi-la para movimeatar os mandris
receptores sucessivamentt colocando-os
em alinhamento com o mandril flutuante
em relação sincronizada com o deslo- •
camento do carro, com o mandril re-
ceptor alinhado com o mandril flu-
tuante para deslocar o primeiro longi-
tudinalmente colocando-o em acopla-
mento de apoio com o último, com os
dispositivos de apoio para liberar d
mandril flutuante à ser sujeito pelo
mandril receptor por último mencionado,
com os dispositivos .compressores para
deslocar o compressor-ejetor sobre o
mandril receptor na sua posição se-
guinte após ter estado alinhado com
o mandril flutuante para deslocar o dito
compressor-ejetor no sentido do ele-
mento compressor e para ser sujeito
pelo elementos retentor, e com os dis-
positivos ejetores para deslocar para
sua extremidade avançada o ejetor-com-
pressor sôbre o mandril receptor que
deve ser deslocado à seguir para ser
colocado em alinhamento longitudinal
com o mandril flutuante para expulsar
a tira completada dêste mandril re-
ceptor.



t-eeira 26 Usei- O Orfee;A: (Seeeo III) Agosto de 1965 3541allnn•111,14.

15) Um processo, de acôrdo com
o ponto 13 ou ponto 14, caracterizado
pelo comprimir-se inicialmente a tira
na direção na qual foi franzida e re-
comprimir-se a mesma na dreção oposta.

16) Uni processo, de acõrdo com
O ponto 13 ou ponta 14, caracterizado
pelo inicialmente comprimir-se parcial-
mente a tira dentro do comprimento
predeterminado na direção co franzi-
mento e completar-se a compressão na
direção oposta.

17) Um processo, de acordo com
qualquer um dos pontos 13 a 16, ca-
racterizado pelo comprimir-se unia mul-
tiplicidade de tiras, uma a uma, na
direção de franzimento, a'seguir recom-
primindo-as ia mesma ordem na direção
oposta, a seguir mantendo-as na con-
dição comprimida por um tempo deter-
minado, e finalmente ejetando-se as
tiras já consolidadas (na condição fran-
zida) unia a uma.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional C o
art. 21 do Decreto-lei a° 7.903 de 27
de agósto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos EE. UU. da
América, em 19 de setembro de 1960,
sob n9 57.057.

1

 3.9 — O processo para afixar-se di-
retamente uma cânula cirúrgica me-
tálica no interior de une cubo plástico
que se caracteriza por compreender
o aquecer-se por indução a combina-
ção de uma cânula metálica com um
cubo plástico sobreposto para fundir
a superfície interna do cubo plástico
ser deformação de sua fôrma externa
e à seguir resfriando-se a combinação
para endurecer o plástico e afixar

•a cânula metálica diretamente no
interior do cubo.

4.9 — O processo, de acôrdo com
o ponto 3, para a afixtleete direta
de anulas cirúrgicas e hipodérmica
no interior de um cubo plástico que
se caracteriza por compreender o in-
serir-se a combinação de uma cânula
metálica e de um cubo plástico es-
treitamente ajustado no interior de
uma bobina de aquecimento por in-
dução durante um período de tempo
suficiente para fundir a superfície in-
terna do cubo e 9. seguir deixando-se
a combinação arrefecer em conse-
celencia do que o dito plástico fun-
dido endurece para fixar a cânula
diretamente no interior do cubo.

5.9 — O processo, de acôrdo com
o ponto 4 ou á, caracterizado pelo
fáto elo plástico ser o nylon, o clo-
reto polivinilleo ou uma resina acri-
lida modificada.

A requerente reivindica de acórdo
cora a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n.9 2.790, digo
7.903, de 27 de ageeto de 1045, a prio-
ridade do correspondente o pedido de-
norteado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
28 de setembro de 1960, sob número
5L067.

TERMO N.9 132.940

Data: . 26 d esetembro de 19e1

Requerente: Too Rayon Kabushiki
Kaisha	 Japonesa.

Titulo: "Procetzo para produzir
Cloridhatos de Cicloalcanonoximas".
— Privilégio deanvenção.

1.9 — Um processo de produzir clo-
ridratos de cicloalcanonoximas por
via foto quimica, compreendendo a
reação fotoquímica, de um cicloalcano
com cloreto de nitrosila, em presença
de cloreto de hidrogênio, caracteri-
zado por se suprir um gila contendo
cloreto de nitrosfla á zona de reação
a unia temperatura na escala de 10 9 C
a 509 C, tendo o Cloreto de nitrostla
unta pressão parcial na eeeala de 8
a 80,mra Hg.

2.9	 Um processo de acordo com
o ponto 1, os Posterizado por se usar,
come dito gás contendo cloreto de
nitrosila, um gás misto de cloreto de
nitrosila e cloreto de hidrogénio.

3.9 — Um processo de acordo • com
o posto 1, caracterizado por se usar,
como dito gás contendo cekeeto
nitrosila, um ges eio c e o
nitrosfia, cloreto de hidrogênio e ou-
tro gás inerte, além dos acabados de
mencionar.

4.9 — Um prometer como definido
no ponto 3, caracterizado por ser
o dito gás inerte escolhido do grupo
que consiste de gás carbónico e ni-
trogênio.

Um processo de acordo' com
o ponto 1, caracterizado por estar a
pressão parcial do cloreto de nitro-
ene do dito gás contendo cloreto de
nitrosila, noa escala de 20. a CO mm
Irg.

6.9 Um processo de amerdo com o
ponto 1, caracterizado por ser a tem-
peratura da reação tuna na escala de
109 O a209 C.

7.9— Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por se usar
cicloliexamo como dito cic/oalcano.

8.9 — Um processo de amen% com
o ponto 1, caracterizado por se usar
cicloctamo como dito cicloalcano.

A requerente reivintlica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
27 de agesto de 1945, a prioridade do
Art. 21, do Decreto-Lei n.9 7.903, de
corespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes no Japão, cai
2 Sele setembro de 1960, sob ne 39.027.

TERATO N.9 29.000

Data: 8 de maio de 1901

Requerente: Kovaea Perene — São
Paulo.	 •

Titulo: Sofá-Cama Prático -- Mo-
delo de Utilidade.

1.9 •••• "Sofá-Cama Prático", cons-
tituído de sofá estofado ou almofa-
dado com gaveta inferior, caracteri-
zado pelo fato de q ueaa laterais OU
descansos para os braços se apresen-
tarem com placa sexternas a elas ar-
ticuladas, placas essas passíveis de
serem levadas à horizontal, formando
superfties para deposição de objetos,ou ainda tala laterais, levadas pràtie
cemente à horizontal, se prestam Paraa extensão do estrado do sofá, simul-
taneamente atuando as placas como
suportes ou pés, sendo que para a co-
bertura das extensões do estrado, são
aplicadas almofadas normalmente uti-
lizadas como encosto do sofá, almo-
fadas essas de seção longitudinal pre-
ferivelmente trapezoidal.

2e — "Sofá-Cama Prático", con-
forme revindicaçâo anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos ane-
xos ao presente memorial.

TERMO N9 129.051

9 de maio de1961

Requerente: General Electric Compa-
ny — Estados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento em Circuito@
e Dispositivos Protetores de Circuitos.
— Privilégio de Invenção.

*O que a Requerente reivindica
domo Moo é»

1° — Aperfeiçoamento em circuitos:
e dispositivos protetores de cheultos,
conforme descrito e ilustrado acima
para conexão nitre uma fonte de cor-
rente elétrica e um circuito de. carga,
um dispoeitivo de comando elétrico ten-
do contatos relativamente móveis para
ligar 'dita fonte de alimentação a dito
circuito de carga, e um dispositivo li-
mitador de corrente ligado em circuito
perte cota dlEss cffitisfos para limitar a
rnfl.0.4.n fnn nirovult ele esreo-circuito que
,n.sa ei-rnit,- entra doi.' fonte e dito cir-
cuito de care ,i, dito dtspoeitivo limita-
dos de corrente sendo caracterizado por
compreender um isolador rígido alo-po-roso tendo pelo menos um orifício ca-pilar alongado que o atravessa, uni con-dutor metálico enchendo dito orificto ca-pilar de ponta a ponta, membros ter-minais elétricos doidos em contato elé-
trico com extremo opostos de dito con-
dutor e ligando dito condutor em dr-
ene° série com ditos contatos relativa-
m•nte móveis, dito Isolador e ditos mem-
bros terminais constituindo um envau-
cro fechaio e selado para dito condutor
tendo rigidez suficiente para o selado
dito condutor tendo rigidez suficiente
para evitar movimento oscilatório de
dito condutor dentro de dito triflflo de-

vida à vaporização de tóda ou parte de
Jitó condutor provocada pelas corren-
tes através de dito condu or aproxima*
das de ditas correntes máximas.

2 — Aperfeiçoamento em circuitos C
dispoeitivos protetores de circuitos, con-
forme o ponto 1 supra. para conexão
entre uma fonte de corrente elétrica e
uni circulo de carga, um tli;tintor
proteção para Interposção em c rcultoentre dita fonte e dito circuito de car-
ga, dito disjuntor sendo responsivo
corrente excessiva que o atravesaa parade-Ligar diSocircuito de carga após usa
intervalo de tempo predeterminado, •
uni dispositivo limitador de corrente li-
gado em circuito série com dito res.
juntor parai imitar a magnitude da cor-
rente que possa circular entre dita fon-
te e o circuito de carga em dito in-
tervalo de tempo predeterminado, dito
dispositivo limitador de corrente sendo
caracterizado por compreender UI ima.
lador rígido não-poroso tendo pelo me-nos um ardido capilar alongado esten-
dido através do mesmo, um coadutor
metálica enchendo dito orifício capilar
de -ponta a ponta, membros terminais
rígidos elétricos' em contatos elétrico
com extremos opostos de dito condutor
e ligando dito condutor em circuito sé-rie com ditos contatos relativamente mó-
veia, dito isolador e ditos membros ter-
minais constituindo um envolucro sela-
do para dito condutor para que mim
as cotrentes excesslvas em ditos eircui.
tos provoquem vaporização de pelo
menos parte de dto condutor, gerando
um arco de alta pressão e alta tenda
que aumetra a resistncia de dito coo.
dutor e limita a co-rente de passagem
nelo mesmo.

11) Uma máquina, da acordo com
o ponto 10, caracterizada pelo lato de
um motor ser operacOnalmeate ligado
com os dispos1t1vos propulsores do ca-
beçote e com os dispositivos propul-
sores da máquina para acionar simultã-
ocamente êstes disros tivos propulsores.

12) Uma máquina, de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato dos mandris
flutuante e receptor serem tubulares
e ar sob pressão ser levado à passar
através os mesmos para inflacionar o
Invólucro não franzido na extremidade
dianteira do mandril flutuante.

13) Um processo para reduzir o
trecho de uma tira franzida de invólucro
para salsichas celulósico de paredes
delgadas ou semelhante, caracterizada
pelo sujeitar-se uma extremidade da
tira franzida contra deslocamento re-
ciproco ao mesmo tempo deslocando
a . extremidade opoatal no sentido da
dita primeira extrsernidade e à seguir
sujeitando-se a dita extremidade oposta
contra deslocamento reciproco simul-
taneamente deslocando. a dita primeira
extremidade no sentido da dita extre-
midade oposta.

14) Um processo, de acordo com
o ponto 1, caracterizado .5elo deslocar-
se a primeira extremidade no sentido
da. extremidade oposta até a tira ser
comprimida num comprimento predeter."
minado, e mantendo-se a tira no com-
primento comprimido por um tempo
suficiente para permitir que se con-

TÉ11510 14.9 132.919

De 26 de se.i;embro de 1981

Requerente: Baxter Lsboratories,
Inc. — Norte-americana.

Título: "Agulha Hipoderznica ou
Semelhante e Processo. — Privilégio

• de Invenção.
1.9 — Uma agulha hipodérmica ou

semelhante,* caracterizada por com-
preender tuna cenuet de metal dirè-
tamenet afixaria à um ctmo termo-
pmatico.

•.° - Irina agulha hipodMniça ou
sere ehante, de acórdo com o ponto 1,
caraterizada pelo fáto do cubo ter-
monlástico ser de nylon, cloreto poli-
vinilico ou de uma resina acrílica mo-
dificadae.

3 — Aperfeiçoamento em circuitos e'
dispasitivon protetores de circuitos, para
conexão entre uma fonte decorrente clã..
trica e um circuito de carga, um dia.
itintor de proteção tendo contatos re.
lativamen‘e móveis para ligar dita fon.
te e dito circuito de carga e tendo
meios responsivcks a uma ocrrente ex.
cesiva através de ditos contatos para
abrir ditos contatos após um. Intervalo
de temo predeterminado, a um dispo.
altivo limitador de corrente em série
com tilo@ con'atos para limitar as cor.
frentes máximas eme possam circular
entre dita fonte e dito c-lrcuito de car-
eta durante dito intervalo de tempo, dito
dispositivo limitador de corrente sendo•
caracterizado por comoreender um • iso-
lador rigIdo não-poroso tendo oelo'me.
not. um °rifle° capilar a'ongado esten-
dido através do mesmo, um condutor
metálico enchendo dito cedido capilar
de ponta a ponta, membros terminaisrigida, elétricos em contato elétrico com
extremos opostoe do dito condutor e He
geado dito condutor em série com ditos
contatos relativamente móveis, dito iso.
lador e ditos membros terminais constie
talado um envaticro selado para dito
condutor tendo suficiente rigidez para
evitar o movimento oscilatório de dito
condutor dentro do dito orifício devido

vaporização de todo ou parte de dite
condutor provocada pela corrente atra.
vetando dito condutor ao aproximar-se
ditas correntes máxima*.
4 AperSeiçoemento em circuitos e

dispositivos Protetores de circuitos con.
ira corrente eircesivas potencialmente
destruidoras, um dispositivo protetor decircuito limitador de corrente e de auto.
reposição caracterizado por compreen.
der um envaucro rígido estanque ao
ar, um isolador não-poroso selado aper-
tadamente dentro de dito envohicro e
endo pelo mesma um orifício capilar
alongado estendido através do mesmo, -
um condutor metálico enchendo dito cae
pilar de Inata a iser,fir.
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• Dal isolado em contato elétrico com
extremos opostos de dito concluam q•-•
tendido para o 'lado de fora de dito
enVõlucra e ligado em dito circuito,
para que assim • as correntes em exces-
so a um valor predeterminado em dito
eirCuito provoquem a Vaporização de
dito condutor resultando em altas pres.;
abes da força explosiva gerada denéris

m ele:mii.o capilar e gerando um arco de
alta tensão que aumenta a resisténcia
de dito condutor e limita a corrente de
passagem pelo mesmo.

5 — Aperfeiçoamento em círculos e
. dispositivos protetores de cirmátos con-

tra correntes de magnitude potencial-
mente deuruidora, um dispositivo pro-
tetor de circuitos limitador de corrente
e ae auto-reposição caracterizado por
compreender um envólucro estanque ao
ar e a prova de explosão, um ieolador
nilb poroso dentro de dito envolucro ten-
do uma pluralidade de orifícios capita-
rei, alongados que o atravessam, . um
cormutor metálico enchendo completa-
mente ditos orificios capilares de pon-
ta' a porra, e membros terminais isola-
dos em contato elétrico com extrenms
or-t,stt... de ditos orifícios cheios de con-
dutor e l igados a dito circuito, para
que ass m ae correntes ex excesso a um
valor predeterminado em oito circuito
provoquem uma vaporização de pelo
menos parte do condutor em cada um
dos ditos orifícios gerando um arco de
alta pressão e alta tensão em cada um
de ditos capilares o qual limita a cor-
rente que pesei. pelo mesmo.

O— ...Aperfeiçoamento em circuitos e
disoositrvor protetores de circuitas,
compreendeudo um d apositivo limitador
de corrente para gerar um arco limi-
tador de c srente a alta pressão carac-
terizsdo por compreender uni isolador
rígido não soros°, tendo pelo menos
um orifício capilar de ponta a ponta,
e membros terminais elétricos rígidos
em contato elétrico com extremos °poe-
teis de dito condutor para ligar dito
condutor em um circuito elétrico que re-

. semi a proteção elétrica, dito Isolador

. ee ditos membros terminais constituin-
do um eneólucro selado para ditos con-
dutores tendo suficiente rigidez pema
evitar o movimento oscilatório de dito

• condutor dentro de dito orifício devido
ft vaporMação de todo ou parte do con-
dutor provocada pelas correntes que
passam por dito condutor em excesso a
um va'or predeterminado.

7 — Aperfeiçoamento em circuitos e
dispositivos protetores de circuitos,
compreendendo um d'spositivo limitador
de corrente para gerar arcos limitado-
res de corrente a alta pressão carac-

• terizado por comprender um isolador
rígido ao-poroso tendo uma pluralida-
de de orificios capilares aiongados que
o travessam, um condutor metálico en-
chendo ditos orifícios capilares de "pon-
ta a ponta: membros terminais elétricos

• rigida.- em contato elétrico com 'catre-
,: mos opostos de ditos orificlos -Mos •le
s. • condutor para ligar dito dispositivo em
.	 um circuito elétrico que requeira pro-

• teção contra sobrecorrente. dito isolador
• e ditos membros terminais constituindo

um envólucra selado para dito condutor
tendo suficiente rigidez para evitar
qualquer movimento oscilatório cie érno

• condutor dentro de dito ora/cio devido
vaporizaçlo de todo ou parte de dito

• orifício devido i Vaporização de todo
ou parte de dito condutor provocada
por eerrentes que atravessam dito con-

e, datar em tecem° a um 'i-dor predeter-
•-! minado.

8 -- Aperfeiçotneento era clecuitos e
dipeco i tmme. orotetorea	 de	 circuitos,

• ai, comprendendo um dispositivo limitador
de cc.-reate para gerar arcos laretaeleces

de corrente a alta pressão caracterizado
por compreender; . um isolador rígido
ao-poroso tendo uma pluralidade de
orifícios capilares alongados estendidos
-através do mesmo; um condutor metá-
lico enchendo ditos capilares de ponta
a Nata; membros terminais elétricos rí-
gidos em contato elétrico com extremos
opostos de ditos orifícios cheios de
condutor cara ligar dito dispositvo em
circuito elétrico que requeira proteção
contra sobrecorrente; dito isolador e di-
tos membros terminais constituindo um
envdIncro selado para dito condutor
tendo suficiente rigidez para evitar uma
deformação elástica substancial do mes-
mo devida a vaporização de todo ou
oarte do dito condutor provocada por
correntes que passam por dito condu-
tor em excesso a um va'por predetermi-
nado.

9 — Aperfeiçoamento em eircu'tos e
dispositivos protetores de circuitos, com-
preendendo um dispositivo limitador de
corrente pa . a gerar arcos limitadores
ue corrente dé alta pressão caracteriza-
do per compreender: um isolador não-
poroso tendo urna oluralidade de orifi-
Mos capilares ator gados que o atraves-
sam; um condutor metálico enchendo
ditos orifícios cari ares de ponta a pon-
ta; membros terminais elétricos em con-
tato elétrico com extremos opostas de
ditos orifícios cheios de condutor; um
envolumn rígido encerrando completa-
mente tido isolador e ditos membros ter-
minais; um fluido hidráulico sob alta
pressão dentro de dito envólucro en-
volvendo dito isolador e ditos membros
terminais para inibir a deformação elas-
fica de dito isolador e membros; meios
de conexão elétrico estendido para o
lado de fo-a de dito envólucro a partir
de ditos membros terminais para ligar
isto d n somotivo em circuito elétrico que

;requeira protão contra sobrecorrente,
para que assin as. correntes em ditos
orifícios caphares em excesso a um va-
ler predeieroimacio provoquem a vapo-
rização 'do material condutor em ditos
orifícios e a geração de um arco limi-
tador de corrente de alta pressão.

10 — Aperfeiçoamento em circuitos e
dispositivos protetorea de circuitos,
compreendendo uni dispositivo limitador
de corrente para gerar arcas /imitado-
res de corrente de alta pressão caracte-
rizado por compreender um Isolador
não poroso tendo urna pluralidade de
orifícios capilares alongados estendido
através - do mesmo; um condutor metá-
lico enchendo. ditos orifícios capilares
de oonta a ponta: membros terminais
elétricos em contato elétrico com extre-
mos opostas de ditos orifícios cheios de
condutor para ligar dito dispositivo em
um circuito elétrico que requeira prote-
ção contra sobrecorrente; meloa encer-
rando dito isolador e ditos membros
terminais e exercendo sabre os mesmos
unia pressão inicial substancial para ini-
bir o movimento elástico de -qualquer
porção do mesmo; para que asim
correntes em ditos orificioá em excesso
a um valor predeterminado prOvoquem
a vaporização não-expansiva do mate-
rial condutor em ditos orificios e a ge-
ração de arcos limitadores de corrente
e alta pressão nos mesmos.

11 — Aperfeiçoamento em circuitos
e - diapositivos protetores de circuitos,
compreendendo uns dispositivo limitador
de corrente para gerar arcos limitado-
res de coerente a alta pressão caracte--
rimado por compre/miem um isolador ri-
gidr; não-poroso tendo uma pluralidade
de orifícios capilares estendidas litu.

vés do mesmo, a área superficial total
de ditos capllaree sendo relativamente

grande em- comparação éani o-volume
encerrado por ditos capilares, .um con-
dutor metá-lico enchendo -ditos ca-
pilares de ponta a ponta; e membros
terminais elétricos rígidos em contato;
elétrico coai extremos opostos de ditos;
orifícios cheios de condutor 'para ligar,
dito dispositivo em um circuito elétrico'
que queira proteção contra sobrecor-1
rente, para que assim as correntes en:u
ditos orifícios em excesso a um valor
predeterminado provoquem a vaporiza-
ção do material condutor dentro de di-I
tos orificios e a geração de arcos li-
mitadores de corrente de alta preàSào.

12 — Aperfeiçoamento ena ,circuitosi
e dispositivos ' protetores de circuitos,
compreendendo um dispositivo limitador
oe corrente para gerar arcos limitado-
res de corrente de alta pressão carac-
terizado por comprender; um Isolador
cerAmico translúcido não-poroso tendo
uma pluralidade de orifícios capilares
alongados que o atravessam, a área su-
perficial total dos orifícios capilares
sendo relativamente grande em compa-
ração com o voiume encerrado por di-
tos orifícios; um, condutor metálico en-
chendo ditos orifícios capilares de pon-
ta a ponta; membros terminais elétricos
rigida* era contato elétrico com ex-
tremas opostos de ditos orifícios cheios
de condutor, para ligar dito dispositivo
em um circuito elétrico que requeira pro-
teção contra sobrecorrente, ditos mem-
bros terminais sendo relativamente mas-
alças em comparação com o volume total
de condutor dentro de ditos orifícios;
meios encerrando dito isolador e ditos
membros terminais e exercendo sóbre os
mesmos urna pressão inicial substancia/
para inibi) o movimento elástico de
qualquer parte do mesmo; para que
assim as correntes em ditos' orificios ca-
pilares em excesso a um valor predeter-
minado provoque a vaporização do ma-
terial condrtor em ditos- orifícios capi-
lares e a geração de arcos limitadores
de corrente de alta pressão, a energia
gerada por ditos arcos sendo dissipada
por Irradiação através de dito iseador
translúcido de ceramma. por condução
para ditos membros terminais relativa-
mente massicos, e par absorção através
da área superficial relativamente gran.
de e de d i tos orifícios.

13 — Aperfeiçoamento em circuitos'
e dispositivos protetores de circuitos,
comnreendendo um dispositivo limitador
de corrente capaz de fazer repetidaa
operacbes limitadoras de corrente estria
terizedo por compreender: .um Isolador
rigido não-poroso: um segundo condu-
tor estendido através do mesmo; mem-
bros terminais em contáto &enrico com
os extremos oposto.: de dito segmente
condutor: meios Incluindo dito Isolador
e ditos membros de encerramento e Su-
porte tendo unia ~ligaria e rigidez
mecanleas suficientes para confinar o
volume de dito segmento condutor quan-
do dito , eegrnento condutor é transfor-
mado para o estado de vapor pela ação
da corrente elétrica que o atravessa
oraficameete ao mesmo' volume CrUS
ratando dito segmento , ocupa quando
está no estado de não vapor.

•15 — AperfekOmnento em circuitos
a diapositivos protetores de circuitos.
•rmprerdendo um dispositivo limitador
4e corrente .para gerar uni arco Imita
'lar de coerente a alta preladia caracte-
azado Por comareenderf tUti lazdadoe
-4oitto não-oornso tendn'tselo MMIS,S
',1•1Piefo marra' alottgada -• que a que e
e trnvessef .ttni condutor- 'finetAl!en
-S.ndu *to orqtr;.3 estalar de ,IOMP
r"ta: .rneashros f.e. /114'Wwin r•U',1,1.-na	 •
si' Ans pra cor. b;15., clArSce CAIS. flti.ersOf•
"costes 4r dito coad- dar pus Mar akto

CaldfitOr Mil circuito elétrico que re-
queira" proteção contra sobrecorrente;
dito tablador e ditos membros terminais
constituindo urn enVólucro selado para
dito condutor' tendo rigidez suficiente
para confinar dito condutor metálico
quando ou parte -do dito condutor é
transformado • para o estado vapor pela
ação • clas correntes 'elétricas que o atra-
vessam até práticarnente o mesmo vo-
lume que dito condutor ocupa quando
no estado de não-vapor.

Finalmente, a requerente reivindica as
favores da Convenção Internacional,
visto a presente invenção ter sido de-
positada na Repartição Oficial de Pa-
tentes•doe Estados Unidos da Améri-
ca do Ncrte em 17 de maio de 1960
sob o bot.:teto 29.629.

Rio de !emir°, 9 de maio de 1961.

TERMO .N9 139.317

de. 19 de maio de 1961

Requerente: Leesona Corporation,
Granston, Rhode Island. Estados Uni-
dos da América do Norte.

Pontos características de "Aperfei-
çoamento . etn Dobadoura" (Privilégio
de invenção).

1 9 — Aperfeiçoamento eia dobadoura
compreendedo um dispostivo para apli-
car cera a um fio em movimento, ca-
racterizado por uma plataforma tendo
uma primeira Superfície e uma segunda
superfície num plano inferior, por meios
de segurar um disco de cèra cai mo-
vimento n aprimeira superfície, e sobre-
posta na segcnda. por um sistema de
acionar os citados meios de retenção,
para que movam a cèra em relação
ás duas superfícies e meios para guiar
um fio através das duas superfícies e
abaixo do disco de cerca, de modo
que a cêra seja aplicada ao fio, a cera
sendo disposta de modo a afastard o
Fio da primem superfície quando o
mesmo se porte.

29 — Aperfeiçoamento segundo o
ponto, 1, caracterizado por permanecer
o- fio entre a segunda superficie e o
pedaço de cera.

3 9 — Aperfeiçoamento segundo o
ponto 2, caracterizado pot.' compreender
a segunda superfície um vão na pla-
taforma.

— Aperfeiçoamento segundo o
ponto 2, caracterizado por ser o meio
de retenção um pino rotativo áue roda
o disco de céra em relação às citadas
superficies,

'Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o art. 21
do Cdcligo da Propriedade Industrial, a
dpositado na Repartaçai de Patentes
dos Estados Unidos da América do
forte, em 19 de maio de 1960 sob o
o° 30.233.

TERMO N9 130.659

de 7 de julho de 1961

Depositante: Lorenzo Marzocchl, Bo-
klina , Itália.	 .

Pontos caracterisficos de: "Aperfei-
çoamentos em saternas de trintco de
mola, especialmente para portas e pe-
ças semelhantes" (Priviletfo de inven-
00)•

1 9 — Aperfeiçoamentos e msistemas
de trinco de mola, especialmente, para
portas e peças amalhardes, do Via° que
compreende duas hastes as quais são
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Data: 19 de- julho de 1961

, Requerente: Máquinas gráficas São
José Ltda. — São Paulo.

Tituio: Mecanismo automático para
contagem ae sacos de -papei. --ari-
vilegiu de invenção.

Talaal0 N. 130.983 •

19 Mecanismo automático paia con-
tagem de sacos ae, papel, calaceeri-
zaeo peto lato de sei' constituitio por
eixo principal acionado por engrena-
gens, conectacta. si. mequ.na , eixo esse
porCaGor de . engrenagem que aciona
um trem de . engrenagem, este com
elemento 'extremo disposto em eixo

triancanzatio peia extremi-
dade em • suporte apoiado no eixo
principal, sendo que o eixo secunda-
do apreeenta, • junto -a extremidade
metncalizada buena • dotada de extra-
rn.ciade com fiang,e provida uo reen-
trancia em , mia periferia, estando a
;bucha circundada por caixa dotada
lateraimeate de abertura, pela qual
parcialmente se sobressai sapata do-
tada de elemento tintador, separa' essa
sola:Ieda à peça circular, dotada in-
ternamente de mola e que atua conti-
nuamente contra o flange mencio-
nado.

• •

TERMO N9 131.583

•

parte metálica, e de ser provida com
uma quantidade de perfurações ou com
uma quantidade de recessos ou proje-
ções na face que é feita fixada à 'parte
metálica, para impedir que porções' ou
quantidades não desejadas de ar resu-
tem colhidas diretamente entre a fdlha
flexível e a parte metálica.

r Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a materiais para uso em amorte-
cimento de sons, segundo o ponto 1,
caracterizados pela fato do produto in-
cluir betcme juntamente com um agen-
te arnolecedor.	 "

s, 3 . — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a mater:ais para uso em amorte-
cimento de sons segundo o ponto 2,
caracterizados pelo fato do agente amo-
lccedor ser óleo de linhaça.

.49 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos .a materiais, para uso em morte-
c'mento de sons segundo qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizados
pelo fato do -material de enchimento
incluir aspectos e barita. ,

2', Mecanismo automático para coa-
tan- 1 de sacos de papel, conforme rei-
vindicação anterior,tudo substancial-

1
 niente como de•scritó no relatório e
ilustrado nos desenhos anexos ao pre-
sente memorial.

P — Aperfeiçoamento; -em ou rela- • 1 9 "Expre'matior autómáticO para
tivos a materiais' para uso em amorte•-• frutas cítricas"' constituído de' uase
cedores de sons, compreendendo o ene- que efluem' Mote* que'sicioha'redator
prego de um matedal tendo a forma de velocidade, ao qual é associado tas-
de uma Rilha flexível uszda para amor a aositivo mecânico de acionamento me-
recer ou isolar- ruídos de - uma . parte nual através -de manivela, earacteri-
metálica, à qual é fixada á dita; 	 ?acta pelo-, fato de -que:A,.part e sopa-
flexível, caracterizados pelo fato tla'
fó lha flexível inco-porar cm constitiene
te amolecível sob a aç lo do calor e
um material de. enclainento,. eer'
e nao-peaaiosa ONs terr.per' aiitra's• am-s
biente normais, 'ser reene de Se 'tornae
auto-a desiva , por ação de calor para'
efetuo , de aderencia 'com reáneito ã

rior da baseei•ern po,skao.posterior, te
penetra, parcialmente na citada ume:,
encontrar -. disposta pela tubular que
apresentando em seu fundo ,câmara
com abertura,, lateral , .correspondente
à .bica exterier_ sendo a .câmara su-
neriormente limitaaa por grade per,
furada,, sendo que .sóbre a Mesma, e
no interior da 'peça , tubular se coloca,

teciprocáveis simultaneamente em dire-
Ws opostas e em que a fôrçanexercida
mima maçaneta para ab:ir ou fechar
a porta, janela ou semelhaete operar
autometicamente o trinco de mola, ca-
racterizados pelo fato de que cada
baste é provida de cm pino, e de que
a maçaneta é provida -de uma aber-
tura cujos lados formam um paralelo-
graino de tal nianeaa arranjado em re-
laçâo aos pinos que dois lados, no
movimento da maçaneta em cada dire-
ção a partir de uma posiçãe interme-,
diária, engatam os pinos e !azem com
que os mesmos convidam.

2. — Aperfeiçoamentos an sistemaa
de trinco de mola, especialnente para
portas e peças semelhants, ubstancial-
mente conforme descritos com referen-
cia e conforme 'ilustrados desenhos
anexo.

TËRNIO N. 130.650

de 7 de julho ac. 1961

Requerente: Celso Paciello — Estado
Ia Guanabara.

Titulo: Novo e origirail conjuntó
para extensão de blocos de cristal óp-
tico — Privilégio de Invenção,

I — Novo e odginal conjunto para
retensão de blocos ou lentes de cris-
tal óptico, constituído e caracterizado
por um anel metálico, côni:a na parte
scperior. - '

II — Novo e original conjunto para
retensão de blocos ou lentes de cristal
óptico, como reivind:cado em I, consti-
tuído e caracte irado por uma chapi-
nha côncava, convexa ou plana, tendo
os bordos chantrados na ;:ace interna,
cuja face, no centro, é dctada de um
espigão onde se localizam três fulcros
ou centros.

III — Novo e original conjunto para
retensão de blocos ou lentes de, cristal
óptico, como reivindicado e mi • e- II,
aonstituido e caracterizaeo por uma
placa em cujo centro se encontra e uma
paça sustentando do:s pinos verticais
escantncteáve:s, em cuja linha cre pro-
longamento se encontra traça512aa •uma
linha nítida qce atravesse a reierida
placa de una extremo a outro. , ,

IV — Novo e or:ginal conjunto para
retensáo de blocos ou lentes de cristal
óptico, tudo como descrito e reivin-
dicado e mi, II e III. .

• e.
TËRMO DE PATENTE: N . 130.778

de 13 de julho de 1961

. TERMO N9 131.689

Data: 16 de agasto de 1961

Titulo urna )iova forma para a fa-
bricação de recipientes de madeira
entrançada.

Requerente: Cortinas de madeira
Ltda. — Paraná. — Modelo de Uti-
lidade
• 19 Uma nova forma para a fabrica-
ção de raciplentes de madeira en-
trançaaa, caracterizada pelo fato de
compreender, em comainaçao, quebro
e uni painel de tôpoou tampa, sendo
painéis, verticais, um painel de fundo
os paineis verticais iguais dois a dois
e dotados, na sua parte de canto su-
perior, de meios de encaixe cooperan-
tes que definem um ponto de fixação
superior entre cada painel de cada
tipó, sendo dêsses meios de fixação
travados entre si na posição engatada
por meio de parafuso, pernos ou ou-
tros meios de sujeição adequados.

29 Unia neva forma para a fabrica-
ção de recipientes de madeira entrara

baixo continuo na borda interne, det
sua face posterior, sendo o entrançado
de macieira encaixado no rebaixo da
moldura principal e sendo a segund,e
c.:ca h.';la et5bre o entrançado de ma-
cem-ar, o encaixe da dita primeira
in ,y'dir a.

40 Unia nova forma para a fabri-
cação de recipientes de madeira cri-
trançada substancialmente conforme
descrita e Ilustrada nos desenhos ane-
xos. 	 .

TERMO Na 132.525

Data: 13 de setembro de 161

2.9 — Processo como reivindicado ene
1, caracterizado por ser feito o tra-
tamento do niaterial vegetal com a
eludi° sulfurosa em recipiente Me.
piado ao trabalho continuo.
3 9 'Processo como reivindicado

een o., caratearizado por ser feito- o
raeamento do material vegetal com

solução de anidrio sulfurosp com
,cAncia de fase liquida.
49 — Processo como reividdicado

,tee 1 a 3, caracterizado por ser p ma-

-	 ' •

• "':	 •	 •	 -	 •t!	 •

na vertical, um segundo tubo, dotado!
inferiormente de fundo circular • que;
se fixam facas radiais voltadas para
o lado da grade, estando o tubo 111-
gado a um pistão lateral ligado a uma
alavanca acionada por excêntrico mo-
vido pelo redator de velocidaae.
2 "Expremedor automático para

frutas cítricas", conforme ie annel-
cação anterior, caracterizado, mais
pelo fato de que a peça tubular fixa
à. base apresenta, junto a esta, aber-
tura circular, a qual se comunica
com espiral portadora das laranjas,
estando ao tubo móvel interno as-
sociada haste que externameato atua
sobre cada laranja, junto a citada
entrada, enquanto que ao pista° e
associada urna segunda haste que in-
feriormente apresenta extrator para
laranjas prensadas, correspondendo a
tal extrator abertura lateral na base.

3. "Expremedor automático para
frutas cítricas', 'conforme reivindica-
ções 1 e 2, tudo substancialmente
como descrito no relatório eilustrado
nos desenhos anexos ao presente me-
modal.

TERMO Nc 132.511

Data: 13-9-61

Privilégio de Invenção "Processo
eletrolitico de obtenção do bióxido de
manganês de alta pureza".

Jean Pierre Claude Périé, residente
cidade de São Paulo,

29 Processo elarohtico de obtenção
do bióxido de manganês de alta pu.
reza, compreendendo inicialmente a
preparação, por meios usuais, de ume
solução de sulfato de manganès, se-
gnindo-se por um tratamento de mie
redução da solução, com eliminação
das impurezas metálicas, caracterie
zacto pelo fato de a referida soluças
ser submetida a eletrolise, sob condi-
ções de tensão de 2,2 a 3 volts, densi-
dade catódica de 1,8 a 2 A-dr2, den-
ehlade anodica de 1 a 1,3 A-drn2 e
distância entre eletrodos de 2 a 3ern.

2c Processo eletrolitico de obtençáo
do bióxido de mangânes de alta pu-
reza, corno reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo fato de, na referida ope-
ração de eletrolise, os eletrodos serem
eecolhidos entre\ os seguintes tipos:

a) catoclos (sob forma de caapas
retangulares, de 1-8 de espessura), •
compreendendo quatro tipos, o pri-
melro tendo 93% de chumbo, 1% de
prata, 1% de arsênico e com densa
dacle recomendada de 1,9 A-dm;
segundo tendo 99% de chumbo, 1).8%
de prata, 0,2% de cálcio, e com ama
sidade recomendada de 2 A-dm2.;
terceiro tendo 99,6% de chumbo,
0,2% de cálcio, 0,2% de telurio e deu.
cidade recomendada de 1,9 A-clin2;
o quarto tendo 99,8% , de chumbo,
0,2% de teime° e densidade recomer•
dada de 1,8 A-clin2;

b) anodos (sob forma de chapai
os dois primeiros tipos e sob fortnt
de varetas ou chapas a dois últimos)
o primeiro tendo r9,9% de chumeei
0,1% de cálcio e densidade recomen•
dada de 1,3 A-dm2; e segundo, tendi
f19,8% de chumbo, O 2% de cálcio
densidade recomendaaa de 1,2 A-dm2
o terceiro tendo 99,99% de carboni
('trafite) e densidade recomendada te
1 A-clin2; e o último tendo 99.1%
earborto (medite), 0.9% de bióxido di
inanaanes e densidade recomendads
de 0,9 A-dm2.

çada, de acôrdo Cern o ponto 1, ca-
" 3^ Processo eletrolítico de obtençãtracterizada pelo fato de que um dos

ditos paineis é dotado de rasgos °ui do bióxiele de maneànes de alta pia
entalhes cooperantes com partes sa- reza, corno reivindicedo nté 2, suba
limites ou de macho localizadas no tancialinente como descrito.
outro dos ditos painéis, sendo um tipo
de um dos ditos-painéis definido pelo
entalhes, um em cada um dos cantos
superiores do painel e sendo o outro
típo dos ditos painéis definido pelas
saliências ou machos em cada uni
dos cantos superiores.cooperantes com
os entalhes do outro dito painel.

Supra Chemicals and Paints LImited.t.). ata: 9 de agôsto de 1961	 39 Uma nova forma para a fitori-
- Inglaterra.	 .	 ca elo de recipiente de madaire ea-

.	 Titulo: "Aperfeiçoamentos e " inP.u:	 s'rentï'•:. Raaolf o ^ SaVia

	

.	
São ançada, de acórdo com os pontos 11

, e 2, caracterizada pelo fato de que
letivos à materiais pe-a uso em, amor- cada painel é constituido por uma
tecimentos de sons". (Pr vilegice ele ha: Títuloo í Expremedor automático

moldura retangular cujos cantos infe-
venço).	 "	 -• para frutas cítricas —	 Uti-

.	 (lidade.	 •'• •	 • 	 '	
dores se prolongam decendentemente
na forma de pés, uru entraçado

Requerente: Ledoga S.p.A. -et
Itália.

Título: Processo continuo pára a
extração de penhores de materiais
contendo hemiceltdose — Privilégio
de invenção.

1.9 — Processo para obtenção de
soluçõe.s concentradas de xilose de
alie grau de pureza, caracterizado em
aquecer o material vegetal contendo
hemiceltdose, com ima solução de
entdrio sulfuroso em quantidade nao

madeira, e uma segunda moldura ou superior àquela que possa ser comeestrutura ajustável na Primeira , sandia nleternente absorvida pelo materiala primeira moldura dotada de um re-. easreaa, em recipiente fechado, a 60e
.31,°'.; por 1-6 horas.

e
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zado pelo fato de que a peça isolante nide entre cêrca de 0,025 e 01, a 250C
de se tratá-la clirètemente por meio
de uni álcali, sem isolar o produto

49 Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se aque-
cer, inicialmente, a dextrana com unia
solução aquosa de um sal de ferro
bivalente, até que apresenta unia vis- •
cosidade intrínseca dentro do limite
entre cêrca de 0,025 e 0,1 a 259C, de
se tratá-la diretamente por meio de
um álcali, sem isolar o produto de
despolimerização, e de se isolá-la.

59 Processo de acôrdo com os pon-
tos 1, 3 ou 4, caracterizado pelo fato
de se adicionar um ácido portador do
mesmo anionte que o sal ferroso a
fim de Inibir a hidrólise do sal fer-
roso.

teria! de partida constituido de ma-
deira de castanheiro destanizado.

5.9 - Processo como reivindicado
de 1 a, 3, caracterizado por s-er o
material de partida constituido de
bagaço de cana de açúcar.

6.9 - Processo como reivindicado
de 1 a 3, caracterizado por ser o ma-
terial de partida oonstituido por ctree
ras de ábeto.

79 -• Processo como reivindicado
de 1 a 3, caracterleado por ser o ma-
terial de partida constituido por apa-
ras de faia.

8,9 - Processo como reivindicado
de 1 a d, caracterizado, por se pren-
sar o material vegetal ao término
do tratamento com solução de ene.
drio sulfuroso, fornecendo assim so-
luções concentradas de xilose de alto
grau de pureza.

TERMO N-9 132.533

Data: 13 de setembro de 1961
Requerente: Albekomag, Ltda. -

Fábrica de' Máquinas para Sapatos
- Minas Gerais.

Titulo: Uma máquina para polir so-
las, soles intermediárias e outras -
Privilessio de invenção.

A méquina para polir solas, solas
intermediárias e outras na qual sola
é apertada por um cilindro de pres-
são sôbre molas, de encontro a intia
fita sem fim de esmerilhar, carac-
teriza-se pelo fato de que o cilindro
de pressão tem um Órgão de tatea-
mento, que corre sebre a sola e re-
gula, automãticamente, a disUncla re-
lativa do cilindro de pressão em re-
lação ao cilindro da fita de esmeri-
lhar, de acôrdo com a pesessura do
corpo a ser polido.

A máquina de acendo com o ponto
1, caracteriza-se pelo fato de insta-
lado em série antes do cilindro de
pressão, dois cilindros de transporte,
dos quais um é instalado em posição
basculante e sua distânc:a é regula-
de elétrica ou rne„...nicamente, numa
relação determinada que se transmite
ao cilindro de pressão.

III
A máquina de adoces com os peri-

tos I e II, caracteriza-se pelo lato
de virem em série dois cilindros de
transporte depois do cilindro de pres-
são, dos quais um permite a ajusta-
gem da pressão.

A máquina de =ardo com os pnn-
tos I a III, carecleriza-se pelo fato
de ter sôbre o cilindro de pressão
(28) e a fita sem fim de esmerilhar
se opor uni quadcr oscilante (20) em

mada móvel (27) na armação da má-
quina que pode ser ajustada em sua
altura por uma porca serrilhada (31)
de encontro" ao efeito de uma mola
de pressão.

VI•
A máquina de acôrdo com os pon-

tos I a IV, caracteriza-se pelo fato
de que a pressão de aperto do cilin-
dro de pressão, recebe independente-
mente da movimentação pelo cilindro
de direção (3) regulado sôbre urna
árvore roscada (11) e este dispositivo
sóbre molas recebe a hiperpressâo re-
lativa eventual.

VII
A máquina, de acôrdo com os ie on-

tos I a IV, caracteriza-se pelo fato
de que os desvios laterais da fita de
esmerilhar são recebidos por via elé-
trica ou mecânica por uma alavanca
de tateamento pelo que se reduz por
sua instalação indicadora na casa da
máquina ou por um mecanismo auto-
mático para se conduzir a fita.

VIII-
A máquina, de acôrdo com os pon-

tos de . I a VII, caracteriza-se pelo fato
de que no desvio da fita de esmeri-
lhar para os lados, esta toca era dis-
cos que influem o disco de cilindro
da fita e esta é dirigida para o lado
oposto. •

IX

A máquina, de acordo com os pon-
tos I a VIII, caracteriza-se pelo fato
de que pelo menos um dos cilindros
da fita de esmerilhar é cónicamente

• 'apoiada.
X

A máquina de acôrdo com os pon-
tos I a X, cameteriza-se pelo fato
de que a tensão da fita de esmerid
lhar feita por uma mola de pressão,
a qual, para a instalação da fita de
unierilhar pode ser anulada por uma
alavanc excêntrica.

XI - A máquina, de acôrdo com
os pontos I a X, caracteriza-se pelo
fato de que pelo menos um dos ci-
lindros da fita de esmerilhar é regu-
Uivei excéntricaraente, tudo substan-
cialmente como aqui descrito e repre-
sentado nos desenhos anexos.

TORMO NO 132:683

Data: 19 de setembro de 1961

Titulo: Processo para fabricação de
fibra sintedca ac rilica

apresenta passagem pelo tõpo infe-
ror, à qual pode se adaptar núcleo
de forma correspondente, Beide° êsse
prismático com pluralidade de -faces,
estando no Mpo inferior prevista sa-
pata metálica, à qual se ligam fila-
mentos de metais de baixo ponto de
fusão, filamentos esses dispostos em
cada uma das faces do prisma e pas-
síveis, quando da introdução do mes-
mo no corpo isolante, de contatear
com filamento metálico de ponto de
fusão mais elevado, ligado à bucha
rosqueada externa.

- "Fusível renovável", confor-
me reivindicação anterior, tudo subs-
tancialmente como descrito no rela-
tório e ilustrado nos desenhos anexos
ao presente memorial.

TERMO N9 111.841

De 15 de janeiro de ' 1957

Requerente: Chemie Grünenthal
G.m.b.H., firma industrial e comer-
cial alemã.
" Pontos característicos de: "Proces-

sos para diminuir as propriedades tó-
xicas de substâncias ativas anibieti-
cemente" (Privilégio de invenção).

de despolimeri za ção, e de se isoláda.

2. Processo, de acórdo cora o ponto
1, caracterizado pelo fato de se usar
por 1 moi do antibiótico, 0,5 3 mola
de pantenol ou um redirado funcio-
_nal da pantenol.

39 Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
se converter 1 moi de estreptoralcina,
dihidrostreptomicina, neomicina ou
viomicina, sob forma de um sal, com
1 moi de pantenol em um composto
complexo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de aceirdo com a Convençâo In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Potentes da Alemanha, em 18
de janeiro de 19(56, sob rd C 12.428
IVb-12 o.

T1eR1110 N9 112.552

De 13 de agôsto de 1959

Requerente: Labora torien Haus-
mann A. G., firma suíça, industrial
e comercial.

IV

Requerente Tolio Rayon Kabushilei
Kaisha - Japão. - Privilégio de
Invenção.

1.9 - Procesos para a fabricação
de fibras sintéticas aerificas, caracte-

posição móvel, que gira em tôrrio de rizado pelo fato' de que uma estópa
um eixo (is) na cabeça ela maquina ,coagularia, fiada a partir de urna Be-
e que de um lado está fixado comi urdo de polímero compreendendo
unia garra (22) em um cavara tosoe: incipabnente acrilonitrila em um
cada (23) que se move na cabeça da solvente de cloreto de zinco corno
maquina e cuja altura pede ser regu- componente principal, é submetida a
leda com uma porca (11) de encon- contato com uma solução aquosa de
tro de urna mola de pressão, ao passo compostos que possam produzir ion
que do outro lado do quadro, culalccraplexo junto com ionocie zinco.
waren-lide m, livre (10) abrange 'tuna' 4 requerente reivindica de acôrdo

sua extremidade livre está, provida e Repartição de Patentes do Jade°.
um mecanismo de ajustagem em forma em 24 de setembro de 1960, sob o *A-
de um cilindro de transporte (33 e mero 39.746.
provoca um movimento ascendente de I
reao de transporte (3) como também
do cilindro de pressão (28) ou um sis-
tema manual colocado em seu lugar.

Data: 15 de setembro de 1961

Td.RMO N.9 132.574

Requerente: Paulo'
A máquina, de acárdo com o,s /Jon- bão Paulo.

rtoe	 a iv, careceeede_se peio deo Título: Fusível enovável - (Moda-

Ribenboim

es Processo de acôrdo corri os pon-
tos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato
de se converter uma solução alcalina
do complexo polidso-maltoeidico fer-
roso de complexo polidso-maltosilico -
fénico pela adição de uni ácido só-
/ido, líquido ou gasoso tendo-se pH
ajustado em 6 até 7 e , por meio de
oxidação.

79 Processo de acendo com os pon-
tos 1, 2 o-a 3, caracterizado pelo fato
de- se tornar isotônica a solução caiu
complexo poli-iso-maltosilico fénico.

89 Processo de aderdo com os pon-
tos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo Tato
de se evaporar a solucão contendo

9 9 Processo de acôrdo com os pon-
tos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo falo
de se precipitar a solução do com-
plexo poli iso maltosidico férrico pela
adição de um solvente miscível com
água, de se isole-lo e cesá-lo.

Finalmente , a depositante reivin-
dica da acôrtio com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade 'In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartis,
ção de Patentes da Áustria, em 23 de
setembro de 1958, sob o ne A 6677-58.

19 Processo -para diminuir as pro-
priedades tóxicas de substâncias ati-
vas antibióticarnente, caracterizado
pelo fato de se fazer reagir . ou ela-
borar um antibiótico de estreptomi- complexo Poll'iseorelaltosidieo ddreied
ces:- preferentemente, estreptomicina, no vácuo a fim de se obter um pre-
dihidro estreptoinicina, neomicina ou parado sólido.
viomicina, com pantenol ou um de-
rivacio funcional do pantenol.

TREMO Nv 122.998 .

.De 23 de setembró de 1900

Requerente: Ciba Sociéte Anonyme,
firma industrial e comercial suird.

Pontos característicos de: "Processo
para a fabricação de novas substân-
cias promotoras de crescimento" (Pri-
vilegio de invenção).

19 Processo para a fabricação de
novas substâncias promotoras de
crescimento ou proliferação, parti-
cularmente das terrioxaminas .1, 13,
C, Dl, D2, E, F e suas misturas na
forma substancialmente pura e sais,
produtos de fissão e derivados destes

Pontos característicos de: .prueesau com postos, caracterizadocaracterizadopelo fato de
para a obtenção de complexos ferricon, se isolar as novas substâncias prumo-
de poli-iso-maltose" (Privilégio • de toras de crescimento, segundo inélo-
invenção) .	 dos por se conhecidos, levando-se em

vel sôbre a cabeça da máquina, e n e e e correspondente pedido, 	
empeuticamente

o, depositado

consideração as propriedades tísica e
cavilha roscada sôbre uma mola (16)a Convenção Internacional ,e o 1 9 Processo para ao. bdenção de coda- química dos compostos e usando o en-done -
que se apoia articulada numa aladart. 21 do Decreto-lei n5, '7.903, de ple2dos. érricas P°11:dsdemaitcdsded°.s sino de . atistderamicina e, - se' dose-

ieri-vanca oscilante (4) em posição mó- 27 de agôsto de 1945, a prioridade 	 utilizavel, carac	 jado, se preparar os sais, derivados oud	 t	 produtos de la	 niseo dos ovos nicpca-luçáo ou suspensão de um 'composto toe
•de ferro bivalente e um excesso de -e

álcali, de enodo a se /armar um com- 2 9 Processo para a predicação de
plexo poli-iso- maltosidicolerroso e de ferrioxaminas, caracterizado pelo fato
se transformar este ccandlexo -ferroso, de se elaborar um componente do
por meio de oxidação, em um zum- nocotyledoneas e dicotyledoneas e
plexo polidso-maltosidico . férrico.	 ,grupo, que consiste deextratos de mo-

29 Processo de acôrdo com o ponto culturas de algas, lêvedos, bacilos e
1, caracterizado pelo fato de 'possuir, estreptornicetos, por operações "esco-

- a dextrana hidressoliivel, uma viscosi- lhidas do grupo consistindo -de adsor-
dade intrínseca dentro do limite entre ção, extração, 'precipitação, cristaliza-
cérea de 0,025 e 0,1 a 25°C.	 çáo. liofilização, distribuição entre

de ser d cilindro de transporte (71 o e	 •	 .39 Processo de acôrdo com o ponto solventes, cromotografia letroferese
cilindro• segue ao de podem, (28 ). 1.1 - "Fusível renovável", consti- 1. caracterizado pelo fato de se ume- para isolar as ferrioxaminas e esepa-

Igualmente apoiado em esferas :ao lud tuido por peça de cereenica, vidro eu cer, inicialmente, a dextrana, com rá-las nos componentes A, 13, C, Dl,
ta, (25) da amuem da máquina • 16imilar, isolante, provida de bucha eit- ferro metálico e Ácido, até que apre-. 02 E e F, a presença das ferriexa-
com sua garra (6) numa cavilha nos- terna rosqueada metálica, caracteri- sente urna viscosidade dentro -do 11-1 minae em cada operação e no meio de
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=mem,. ,	 •	 • ••-	 a

partida sendo ensolada paz inoculação' 20 e Processo, conforme especificado
de camadas de agar com. um narro- no ponto 18, caracterizado pelo faio
organismo ai se desenvolvendo, colo- de se .variar o índice de die da so-
cando-o MIM& tira. de papel de filtro hição aquosa.
impregnada com uma ser -Anão de um 219 Processo, conforme especificado
antibletièo sideramicina e nos âng,uios nos pontos • 1-10, caracterizado pelo
certos ao mesmo as tiras impregnadas fato de se extrair as ferrioxaminas
com a solução a ser ensaiada em re- com um aIcoot enfático superior ou
lação ao seu cor de ferriexamina. 	 com um alcooi aromático.,

22e Processo, confolme especificado39 Processo, confoim.e especificado ponto 21, caracterizado pelo finonos pontos 1 e 2, caracterizado- pelo 21°
fatoo de se empregar reaturao• de de se 'extrair ao ferroxamine s cora
Streptoneaces, . cremo o material •dc. 'alcool bereentece

partida. '

	

	 2P Processo, conforme especificado
pontos 1:2; caracterizado pele.49 Processo, conforme especieicado "Losfato  e se ennquecer as f oxarninasnos pontos 1 e 2, caracterizado peia

-fato de se empregar os e	 por meio de arornatografia.xtratis de-
Solanura evenpersicie come o mate.rial 24 9 Processo, conforme especificado
de partida.	 noo pontos 1-22,- caracterizada pelo

fato de se . enriquecer as ferrioeemirusa59 Processo. conforme especificado
nos pontes I e , caracarizado por meio ale croinatografia sôbre ce-' e	 peio
falo de se empregar culturas de algas,Iiel05e-

259 Processo, conforme eapecificadecorno o meterei de par acto.	 -
nos pontos 1-24e caracterizado pelo

69 Processo con.forme especificado fato de se enriquecer as ferricurlinnia3
nos pontos 1 e -2, carecterizado, pelo por .meio -de cromatogi afia sôbre re-
fato de se empregar culturas de doas perm.utadoras de 5on.
chlereydomanae. augainetos, .como o . 269 Processo, conforme especificado
mateweal.de partida. 	 .	 no ponto 25 	 pelo fato

de se efetuar a acesas-e -do num per-79 Processo, conforme eepecificado' mulador - de íon, contendo uni gruponos pontos I-3t caraceerizado peio
fato de se empregar eulturas de de ácido -
Straptoilieces pil'oeue Etainger et al. 270 Processo, conforme especifieado
como o material de . parida.	 no ponto 25, caracterizado peio fato

ge processo, emeanue espeeenee de de se ernoregar Dowex 50-WX2. corno
pontosnos 	 1-3'	 e( lauto eia o permutador	 íon..,'fatode se empregar eilieues„. de 209 Processo, conforme especificado

pontos f2s-27, caracteriza k, peloStreptonayces paraste- A :11748 CORRI, niis
2857), como o. material de partida. fato de se efetuar a eluição roeu ao-

lueões tampões ácidas de coar...atra-
9e Processa, conforme especificado ção ateneodada.

nos pontos 1-3, caracierizado pelo 299 Processo conforme especificado
fato de se empregar Streptonarces ia-, nos eventos. 25-28, caracterizado neto
vernitena tWalarnan et Curtis) NiVal- • fato de se empregar Dosvert 50--WX"2,
MEM et Herxici, como o maSerial ke. s como. pa.rmutadora de íon e se. efetuar
partida.	 ••	 t a eluieão- cem uni tampão de acetado

109 Processo, 'conforme especificado ! de ameardo de 1-dl 45-4.6 numa con-
noo pontos 3-3, cwweriazda pelo centraeão molar .de 0.2 2,0. 	 •
fato de se empregar culturas de 309 Processo, conforme especificado
streptumycea gatitaeos attlinger et ai. cos pontos a-esee. 'caracterizado pelo
como a material de partida. 	 fato de se enriquecer as ferrioxaMinas

119 Processo, confosine espeeificaao por meio de distribuição entre duas
nos pontos 1-3. cararaerieado pelo fases dissolventes imissiveis.
fato de se empregar culturas de	 •

3 9	ceeso, conforme especificadoStreptcmycee griseoflavue (Krainsky)	 1 Pro
Waksman et Henrici, comoo material no ponto 30. caracterizado pelo fato
de partida.	 de se efetuar a distribuição entre a

12e Processo, conforme especificado fase superior e a inferior 41 '1) no
sistema n-butarol (100) oleosa/ ben-nos pontos 1-II, caracterizado pelafato de se ¡soar as ferd„amjmias p„ zilico (200) ácido ' clorídrico-1N e (6)

1-12. (30P) soitrão aquosa saturadoadsorsão em carbono ativo, uma terra água

de cloreto de sódio (6,1) ..,anemia ou uma ou uma resina.atissor-
vente.

	

	 32 Processo, conforme eopecificado
na pontes 1-31, caracterizado pelo13e Processo, conforme especificado

nos pontos 1-1I, caracterizado pelo faie' de "enriquecer as ferri°xanlinas
fato de se isolar as ferrioraminas por por meio de eletrofórese.
adesorção em Frankonit.

149 Processo, conforme especificado
nos pontos 1-12. earactererado pelo
fato de se empregar; ccmo liquido de
eluição, um solvente orgânico • hidroe
miscível ou urna sua mistura com,
água.

Processo, conforme especificado
nos pontos 1-14, caraterizado pelo
fato de se . concentrar o eIuato a unia
temperatura baixa; no Vácuo, e as
ferrioxaminas se precipitarem . da con-
centrai:e com acetona. .

169. Processo, conforme especificado
nos pontos 1-11, caracterizado pelo
fato de se isolar as fereioxaminas par
adsorção ruun permutador de cation.

179 Precesso„ especificado no peca°
16, cara.cterizado pelo, fato das fer-
re:oram-Mas serem ads.orvidas . num
perrnutador de Mn, contendo grupos
cario-exila e serem pitadas do último
com um agente• ácida deeluição.

7 .9 Processo. conforn.e especrileado Industrial, a prioridade dos correspon-
rico etsntes /da. caractorizado leio dentes pedidos, depositado na Repar-
faee de se. extrair as ferrixaminas ti e ão de Patentes da Suíças em. 25 de
cem eelevelres de fenol em. ciorafórati* e! setembro de 1959, 25 de setembro de

1tes P7n,Insok, eattiOrtn.3 eepecderado leia !e de março de 1a60„ e 8 de
no rnrr . i 1,, cooarterietran pelo fato uove	 una, sob os usQ 78.652,
de et. meia* o	 de falei	 so- 711. ,	eeee-5:), e 3e5eara .respectiva-
lução elorsitiannica.	 , . mente.	 -

TisRMO 1n19 129.955 .
. De 12 de junho de 1961

Requerente: JIRI George Linhart,
(que- também se assina: J. G. Li-
nhart), italiano, técnico, residente
em Frescate Itália.

Pontos característicos de: ' "Pr--
cesso e dispositivo para a produção
de campos magnéticos intensos ene
vista ao confinamento de tern plas-
ma" (Privilégio de invenção).

19 Processo de produção de cam-
pos naigneticos intensos em vista
ao confinareento de um plasma para
tcrrnáolo suscetível de ser a sede de
reações de fusão, caracterizado peio
fato de se introduzir um gás peri-
fericamente dentro de uni recinto ci-
líndrico, dentro do qual foi criado,
anteriormente, um vácuo apurado,
num breve tnstante após ter-se erro-
duzido no mesmo uma coluna de
plasma central, e de se submeter 'e
gás a uma série de descargas elé-
tricas coaxiais •e. coluna de salame -
central, comunicando-se a este •
a forma de uma coluna anelar qe
é mimada de une movimento .cen-
tripeto e comprime o campo de con-
fmamento da coluna de plasma
central.

Processo de acordo com o ponto
característico 1, caracterizado peto
fato da 'coluna anelar ter a mesma
fletirem que a coluna de plasma
central que se deseja confinar.

39 Processo de acôrdo com o ponto
caeacterístico 1. caracterizado pelo
fato da coluna anelar ter uma na-
tureza diferente daquela da coluna
ele plasma 'central quando se utilizar
para esta última » por exemplo, uma
mistura de deutério e de tritio ioni-
zado obtida pela volatilização de uni
fio de deutereto de litio tritiado.

49 Processo de acerdo com o ponto
característico 2 ou 3, caracteriendo
pelo fato do campo de confinamento
da coluna anelar ter a mesma ori-
gem que aquela da coluna de plasma
Central.	 .

59 Processo de acárdo com qual-
quer um ou diversos dos pontos ca-
racterísticos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de se utilizar para as
descargas elétricas a tensão de fon-
tes de diversas dezenas de quilovolts.

69- Aparelho para a execução do
processo de acôrdo cora- qualquer tua
ou diversos dos pontos caracteristicos
precedentes, caracterizado pelo fato
da mesmo compreender uni recinto
cilíndrico, tendo uma parede de ma-
terial eletricamente isolante e per-.
ineável aos gases, e uma base Cir-
cular provida de diversos dispositi-
vos circulares, concêntricos, ao eixo
do recinto e suscetíveis de produzi-
rem séries de descargas elétricas de
diversas dezenas de quilovolts.

79 *Aparelho de aceodo com o ponto
característico 6, caracterizado' peio
fato que cada dispositivo de descarga
elétrica composta um eletrodo cir-
cular que penetra dentro do recinto
por urna parte isolada da base do
res e baterias de condensadores.

89 Aparelho de acôrdo com o ponto
característico 7, caracterizado pelo
fato do funcionamento dos enterrup-
tores ser regulado de modo que por
dispositivo de descargas elétricas o
fechamento e a abertura dos inter-
ruptores sejam. simultâneos, mas eles-
locados ou defasados entre una
positivo externoexterno e um dispositivo in-
terno c». descargas élétricae., .le moda
que Imante o movimento centripeta
de 'mia, coluna anelar de gás, esta
receba sucessivamente um impulso
por descarga elétrica na passagem
por cada urna dos eletrodos concen-
tricos.

A
.9e Aaorelho de acôrdo com os nazi

tos caracteristicocs 6 a 9, caracteri
melo pelo fato dos dispositivos • de
aescargas elétricas são,- cada um.
cerazes de produzirem descargas com

33. Processo, conforme especificado
nos pontos 1-32, caracterizado paio
fato de se enriquecer as ferrioxaminee
por meio de eletrofórese de alta' vol-
tagem, de aceircio com o princípio de
contra-corrente.

349 Processo, conforme especificado
nos pontos 1-33, caracterizado pelo
'fato de se combinar, de maneira con-
veniente, os métodos de isolamento e
elaboração, descritos nos pontos 12-33.

35 Processo para a fabricação de
novas substâncias promotoras de

'crescimento oa proliferação, na forma
substancialmente pura. conduzido
substancialmente, conferme descrito
em qualquer uri dos exemplos 1 (ex-.
ceto o último parágrafo), 2, 3, 4, 7,
14, 15, 16, 17 acima.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convença° In-
ternecional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Proprieciaae

a freqüência da ordem de urna cens.
tena por segundo.

109 Processo para a produção lie
campos magnéticos Intensos em vats
ao confinamento de um plasma, pl.'
bstancia/mente corno descrito acama.

Aparelho para a execução do
processo de acôrdo com o ponto ca-
racterístico 9, substancialmente como
acima descrito e representado no Is-
senho anexo.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade coai
o tua. 21 do Código da Proprieetaao
industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repara-
ção de Patentes da Bélgica, em 3
de julho de 1960, sob o n9 470.328.

T1iallel0 ' N9 130.039

De 15 de junho de 1961
Requerente: Junkes & Co. GMBH,

firma industrial e comercial alemã.
Pontos característicos de:- 'Aquece-

dor externo para água aquecido a
gás" (Privilégio de invenção).

19 Aquecedor de água externo, .
aquecido a gás, com urna câmara de
combustão fora do espaço de mon-
tagem em comunicação com o ar
arbiente, mas vedado à prova de
gás do lado do espaço de montagem,
estando a câmara de combustão cer-
cada diretamente pela parede pos-
terior, pela parede anterior remo-
vível da caixa de instrumentos e por
uma parede transversal disposta no
interior da caixa, entre o eueimador
e as peças para abrir e fecbarr, ajus-
tar e regular a adução de agua e
de gás, ao passo que a parede an-
terior acha-se vedada de encontro
à parede posterior da caixa de ins-
trumentos por meio de uma gecheta
que acompanha os conterrnes da pa-
rede, segundo o pedido de patente
têrrno ne 121.263, caracterizado por
ser a parede transversa/ fixada, de
modo estanque ao reis. àZilarnição
de gás e de encontro as paredes
do invólucro por meio de uma ga-
cheta que acompanha seu cante ex-
terno livre.

29 Aquecedor de água externo,'
aquecido a gás,' segundo e oanto 1, .
caracterizado por ser a parede trans-,
versai guarnecida, de preferência por
meio de estiramente proauado, de
urna gola que a contorna ou tôda
a volta,• que apresenta uma eanela-
dura para receber a ¡achata

39 Aquecedor de. Una externo,,
aquecido a gás, segundo as pontos
1 e 2, caracterizado por ser provido
como gareeta 'una tira com corte
transversal circular. fixa na- cance-
ladura por meio de colagem.

49 'Aquecedor de água externo,
aquecido a gás, segundo o ponto 3.:
caracterizado por consistir a tira de
vedação, de modo eorhecido, de uno
tubo de tecido de vidro com um
feixe de fibras de vidro introdu-
zidas.	 -

Finalmente, a cieoesitante ceivuoa
dica, de , aceira° com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o art. 21 do CórItgo de Propriedade
industrial, a prioridade do corres-
penderesee eedido, depositado na Ree
pertiçãe de Patentes da Alemanha.
em 15 de junho de 1P61, s'Ir o nu-
mero J 18.287 X-311 c.

TfeRMO N9 133.161

Depositada em: 4 de ouutbro de 1981.

Requerente: Giordano Bruno Bis-
marck (São Paulo).

Título: Novas disposições em pro-
teção Rigienica. - Privilégio de In-
veaçta

19) "Novas disposições em proteçao
higienica" caracterizadas por 'uma -
tira (1) dupla detecido, dotada. pró-,
ximo às extremdiades, de costuras

•



sonversals, entre as quais permane-
rão aberturas (3) transversais, e
nda por um elástico (7) que passa
31* duas aberturas (3) situadas res-
-ativamente em cada extremidade
s tira.
29) "Novas disposições em proteção
glenica", como no ponto 1 9, cante-
izadas Por uma proteção (4) tu-
lar achdtada, de material plástico,
e onvolve a tira (1), em sua re-
to situada entre as costuras (2).
39) "Novas disposições em prole-

higienica", como nos pontos 1°
29, caracterizadas por a almofada

.) de algodão absorvente ser envol-
da, juntamente com a porção can-
al da tira (1), por um suporte U3)
!biliar de material plástico, cuja
ce, que' recobre a almofada, é cri-.

-ada de furos.
49 "Novas disposições em proteafto

•gienica", e como em 19 e 29, carac-
crizadas por a tira (1) poder ser de
.raterial plástico, com as costuras (2)
letrônicas, sendo dispensada a pro-
eçá'o (4) .

501 "Novas disposições em proteçao
dgienica", substancialmente como o
rescrito, reivindicado nos pontos ls,
• 39 e 49, e apresentado no desenho
nexo.

nada de áreas de aglutinação espaça-
das, sendo 'as porções não aglutina-
das das referidas outras camadas a
referida' . primeira camada, extendicias
para fora .da referida' primeira ca-
mada, em forma de. áreas afofadas a
esmo e não predeterminadas.

29 — Um pano não taéldo, volumo-.
so, tri-dimensional, possundo carac-
terísticas de superfície, e_ cheio.
caracterizado por compreender uma
camada " de fibras, entrelaçadas, e so-
brepostas; e duas outras ,camadas de
fibras entrelaçadas e,.: sobrepostas,

a.unia em cada lado d ..referida pri-
meira camada e aglutinadas à mos-

agulha, os movimentos dados a êste
dito dedo tateador pelo dito excên-
trico de comando, mantendo uma
mola a barra apoiada contra uni pri-
meiro dos excêntricos de distribuição
solidários com o dispositivo de ma-
nobra selecionador • único determi-
nando o perfil dêste excêntrico a po-
sição do dedo tateador ao longo da
segunda corrediça.

2 8 Máquina de costura, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada por le-
var o dispositivo de centragem manual
um excêntrico em forma de, espirai,
colocando um dedo de uma alavanca
intermodiaria que age no braço que
leva a primeira corrediça, sendo éste
dispositivo de centragem manual le-
vado por uma platina, articulada no
eixo de articulação da alavanca in-
termediária e comandada por um se-
gundo excêntrico de distribuição so-
lidário com o eixo de comando que
leva o dispositivo de manobra sele-
cionador, de maneira a poder ser es-
camoteado na armação tornando lua-
alvo o dispositivo de centragem de co-
mando manual quando os movimentos
transversais da barra-agulha são co-
mandados pelo primeiro excantrico
comando e a ser levado em posição
de" serviço pelo segundo excêntrico de
distribuição quando os movimentos
transversais da barra-agulha são co-
mandados pelo dito excêntrico "trian-
gular".

predeterminada de áreas de agiuti-
nação espaçadas, estando as porções
das referidas camadas externas que
não foram aglutinadas àareferida pri-

predeterminadas.

da amplitude do sentido dos movi-
mentos do transportador sendo todos
os , tat,eadores dos excêniricos afasta-
dos, a segunda zona que põe em ser-
viço o excêntrico "triangular" que dá
o movimento à barra-agulha para o
ziguezague, sendo a amplitude asco-
altivo selecionador, fazendo-se a va-
lhida pela posição angular do dispo-
ilação da centragem da barra-agulha
pela manobra do dispositivo de cen-
tragam manual, a terceira zona que
conecta o dito primeiro excêntrico de
comando à barra-agulha por meia da
segunda corrediça que permite diver-
sas posições de seu dedo tateador- para
larguras diferentes do movimento da
barra-agulha, ficando o tateador do

sexcêntrico "triangVar" afastado déste ma, numa pactronagem a esmo e não
e estando o dispositivo de centragem
fora deação, a quarta zona que man-
têm a conexão do dito excêntrico de
comando à barra-agulha por meio da
segunda cOrrediça com a inttrposiçao meira camada extendidas para fora
da dita, primeira corrediça que tia- da referida primeira canada, em for-
balha co mo excêntrico "triangular", ma de áreas afofadas a esmo, não
acionando o tateador do dito excên-
trico de modulação a dita alavanca
articulada e o braço de comando da 3 9 — Um método para produzir
dita biela que situa na primeira cor- uma estrutura de diversas camadas,
rediça a extremidade desta biela que aglutinada volumosa e tri-dimenslo-
é articulada por sua outra extremi- nal, com características. de superfície
dada ao berço da barra-agulha, es- e tacto cheio, caracterizado por cem-
tando o dispositivo de centragem fora preender: aglutinar uma à outra uma
de ação, nesta quarta zona, permitindo
o dispositivo de manobra selecionador
urna parada da rotação e das propor-

1
camada encrespável e 'Uma segunda
camada relativam ente _não encrespa-
va', numa padronagem geral de agiu-

ções de velocidade de rol riflo dif e- tinação, cobrindo -substancialmente
rentes dos ditos excêntricos de- mo- 100% da superfície das referidas ca-

'TERMO N9 132.237

Data: 1 de setembro de 1961

Requerente: M'efina	 -- Suíça.
Titulo: Máquina de Costura — Pri-

vilégio de Invenção.

(filiação, de comando e. de comando
do transportador.

39Máquina de costura, de acara()
com os pontos 1 e 2, caracterizada
por ser a alavanca que leva o tateador
do excêntricomodulaçao formado
de duas partes articuladas urina à ou-
tra e munidas de um dispositivo de
fixação de sua articulação em posição
ativa da alavanca eixo de comando
que leva o dispositivo de manobra se-
'acionador que comporta um terceiro
excêntrico de distribuição que aciona
éste dispositivo de fixação da arti-
culação da alavanca para pô-la "em"
ou "fora" de serviço para- permitir, de
uma parte, a mudança dos excêntri-
cos de modulação e de comando e,
de outra parte, o livre acionamento
da outra extremidade da alavanca eal
posição aberta.

49 Máquina de costura; de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizada por
levar o eixo de comando um quarto
excêntrico destinado a cooperar com
a parte que leva a extremidade da
alavanca articulaa, ligada ao braço
de comando dos deslocamentos da
dita biela ao longo " da primeira cor-
rediça para permitir um comando
manual pelo dispositivo de manobra

macias; tratando as referidas canta-
das aglutinadas, fazendo com que a
referida camada encrespável encolha,
de maneira 'a que as porções da refe-
rida camada que ficam isoladas e que
não são aglutinadas à referida. pri-

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n 9 7.903 de 27
de Agôsto de 1945, a priaardade do
correspondente pedido depositado na meira camada se tornem afofadas e
Repartição de Patentes na Suíça, em que se extendem para fora da rafe-
7 de setembro de 1960, sob n. 10090.

TÉRMO N9 133.245

1 9 Máquina de costura, compreen-
dendo urna armação que suporta em
aua parte superior, um eixo motriz de
tuna manivela que aciona uma barra-
agulha que desliza verticalmente em
um berço suscetível de oscilar, um
excêntrico "triangular" movimentado
por êste eixo que pode pôr em movi-
3nento de oscilação uma primeira cor-
rediça ao longo da qual é suscetivel
de ser deslocada a extremidade de
uma biela, cuja outra extremidade é
articulada ao dito berço, para coman-
dar movimentos transversais da
barra-agulha, podendo os deslocamen-
tos da dita extremidade da biela ser
comandados por um excêntrico de
modulação da amplitude dos ditos
movimentos transversais, excêntrico
de modulaçãq movimentado pelo dito
eixo e com o qual está em contato
tim tateador que forma a extremidade
de uma alavanca, cuja outra extre-
midade está articulada a Jun braço, selecionador, da amplitude dos movi-
articulada, de outra parte, à ,dita mentos transversais da barra-agulha
biela, sendo o ponto de articulação dados pelo excêntrico "triangular",
da dita primeira biela levado- por urn I quando a alavanca articulada está em
braço, por sua vez - articulado à ar- ' posição livre. 	 •
mação e cuja posição angular é sus- 59 Máquina de cástura, de acôrducativei de ser comandada por um dis-1 com

	 pontos 1 a 4, caracterizada porpositivo de centragem manual, porj levar o eixo de • comando do disposimeio de dispositivos de transinissài'l 1-,-o de manobra seleciona dor um
para- fazer variar a posição de cen • autragam da barra-agulha, caracterizada' inar excêntrico de distribuição cpie
por comprender um mecanismo que I comanda, em sincronização acari os

outros excêntricos de distribuição do
compreende um dispositivo de mano- mesmo eixo, uma nradança da veloci-bra selecionador único, solidário carn Idade para os ditos excêntricos de mo-
ura eixo de comando, levando excên- titilação e cie comando, que permite àtricos de distribuição fixados angular- máquina coser a variação dos motivosmente nele, destinados a estabelecer.	 -	 • . decorados e tuna mudança do número

La

9 de outubro de 1961

Requerente: Daniel Vaga de
Torre — São Paulo.

Titulo: Novas disposições constru-
tivas em toalhas, esteiras e similares
— Privilégio de invenção.

19 — Novas disposições construtivas
em toalhas; esteiras e similares, con-
feccionadas de peça de espuma de
nilon de formato apropriado, caracte-
risada pelo fato de que uma das fa-
ces da mesma sbr aplicada. cobertura
de tecido ou de !Olha de plástico,

rida primeira camada, numa padre-
nagem a como não predeterminada.

49 — Um método como o que se

encontra definido da reivindicação 3,
caracterizado por ser a camada eu-
crespava], encrespável- a quente e o
seu tratamento subsequente compre-
ender tuna fase térmica.

59 — Um método para produzir um
pano não tecido aglutinado, volumoso
e tri-dimensional, com características
de superfície e tacto cheio, caracte-
rizado por compreender, aglutinar e
sobrepostas, e uma segunda camada
de fibras. relativamente 'não encrespá-
veia, entrelaçadas e sobrepostas, nu-
ma padronagem geral de aglutinação
qüe cobre substancialmente 100% da
superfície das referidas canadas; ira-

portadora de desenhos corresponden- Lar as referidas camadas aglutinadas
tes a motivvos decorativos, - sendo a fazendo com que as referidas fibras
fixação da cobertura feita por cos- encrespáveis encolham, de maneira
tura. .	 que as porções da referida segunda

29 — Novas dispo,sições construtivas camada, que fleamisoladas e não es-
emtoalhas, esteiras e similares, con- tão aglutinadas a referida primeira
forme reivindicação anterior, tudo camada se tornem afofadas e se ex-
substancialmente como descrito no tendam para fora da referida cama-
relatório e ilustrada nos desenhos da muna padronagem a esmo e não
anexos ao presente memorial.	 .	 Predeterminada.

— uni método como que se
. encontra definido na; reivindicação 5,

caracterizado, pelas fibras encrespá-
veis serem encrespáveis a quente e•
que o seu tratamento subsequente in-
clue uma fase térmica.

TÈRMO N9 132.295

Data: 8 de setembro de - 1931
suprimirou a	 S.a	 , p s t. „	 .

tr.. manobra selecionador único a ação de pontos em densidade.	 Requerente: Fred Handl:on Sex-
stadosra,rtbinada ou isolada do dispositivo • 6 0 Máquina de costura, de aciardo smith — E	 Unidos cia América. 79 — Um método para produzir um`	 pano não tecido , aglutinado voltunoaude centragem manual da °arra- • com os pontos 1 a 5 , caracterizada Titulo: Panos não tecidos e méto-

agulha, 1- dito excêntrico "triturou- Por ser o dis positivo de manobra se•- dos para produzi-los — Privilégio de , e tri-dirrienshfaal, com características
lar", do dito excêntrico de modulacãoilecionador, 'solidário com o eixo de invenção 	 de superfície, e tacto 'cheio, caracte-

rizado, por compreender a aglutina-
ção, uma à outra, de urna camada
int crua de fibras encrespáveis, entre-

e de um primeiro excêntrico de mo-; ccmando que leva os excêntricos de 1 9 — Uni pano não tecido, volinno-&Carão solidário com êste, destinado distribuição, suscetível de ser cieslo- 	 tri-dimensional, possuindo carac-
a acionar o tateador de tuna segunda eado angularmente 'sucessivamente em	 •	 h •carrediça articulada na armação, por- I quatro' zonas de trabalho, a primeira
rr ' 4.ndo diferentbs pontos de ap'‘lo a zona que permite a costura dl-
um dado tateaclor, solidário com uma relia -com possibilidade de mudar 'a
I— a artimilada cem o braço que leya I centragem da barra-agulha por meio
o Douto de articulação da primeira do disoositivo centragem manual,
c-- radica, em um ponto do meetncyautorizaada a mudança de excêntri-
re on . de maneira a poder transmitir i cos de modulação. de Comando e de
diretamente ao dito try'ro da barca' mim segundo excêntrico de comando

caracterizado por compreender linÁ laçadas e sobrepostas, e duas cama-
camada de fibras entrelaaadas e - das externas de fibras relativamt.nte
brepostas; e pelo menos uma outr

so 1 não encrespáveis, entrelaçadas e se-a
camada de fibras entrelaçadas e ao- I brepoetas, numa padronagem de aglu-
brepostas, em contacto com a referi — (inação geral que cobre suostanclal-
da cama mencionada em primeiro lu- i mente 100% das superfícies das re-
ger, é aglutinada à mesma, numa; feridas comadas: o tratamento das
padronagem a esmo não predeterm i- ' referidas camadas aglutinantes para
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provocar o encolhimento das fibras
existentes na referida cams da inter-
na, enrugando-a, e fazendo com que
as porções das referidas camadas ex.:
ternas que ficam isoladas e que 'não
estão aglutinadas referid e camada
Interna se tornem 'afofadas e que se
extendam para fora da referida ca-
mada interna, numa padronagem a
esmo e n5. ()predeterminada.

89 — Um método tal cOrao se en-
contra definido da- reivindicação 7;
caracterizado pela fibras encrespei--
vais serem encreapáveis a quente, e
que o seu tratamento subseqüente in-'
clui uma fase térmica. •

99 — Um método para produzir urri
pano não tecido aglutinado, volumoso
e tri-dimensional, com características
de superfície e tacto cheio, caracteri-
zado por compreender: a coloCação
de uma . camada de fibras encrespá-
veis, entrelaçadas e sobrepostas, em
contacto com uma segunda camada
de fibras relativamente não encrespa-
veia, entrelaçadas e sobrepostas: a
aglutinação das referidas camadas,
uma à, outra, numa padronagern de
aglutinação geral que cobra substan-
cialmente 100aa das superfícies das
referidas camadas e tratando as re-
feridas camadas • aglutinadas para
provocar o encolhimento (las referi-
das fibras encrespáveis, de tal ma-
neira que as porções da referida se-
gunda camada que. ficam isoladas e
não estão aglutinadas à reterida pri-
meira camada se tornam afofadas e
se exiendem para fora da referida
primeira camada, numa padronagem
a esmo nEo predeterminada. .

100 — Um metodo tal como foi de-
finido na reivindicação 9, caracteri-
zado pelas fibras encrespáveis serem
encrespáveis a quente, e que o seu
'tratamento subseeente inclui unia
fase tarmica.

119 — Um método para produzir
um pano nao tecido aglutinado, • vo-
lumoso e iri-dimenaional, com carac-f
teresticaa de. superficie e lacto eeheloa!
caractoeieedo por compreender; a
locação de uma camada de fibraa'arP;i
crespáveis en relaeadas e sobrepoetara
entre duas outras.. camadas .externaz
de fibras relativamente ..não . encres-
páveis, entrelaçadas e sobrepostas,sa
em contacio com As mantas, agjati-,•
na ndo as referida"; • camadas -urnas, as
outras numa pacletamaern geralaedee
aglutinaçao, que cobre • rubstanalal-
mente 100, da superfície das referi-
das canada; tratando as referidas
camadas aglutinadas para provocar o
encolhimento ci es referidas fibras en-
crespáveis, de tal :maneira que a as
porções das referidas camadas exter-
nas que ficam isoladas e não ,e.staa
aglutinadas á referida primeira ca-
mada se tomara afofadas. e se eXten-
dem para fora da» referida' primeira
camada, numa padronagern • a esmo
não predetenninada. 	 •

129 — Um método tal como seca-
contra definido na reivir dicação'111,
caracterizada pelas fibras encrespá-
veis, serem encrespáveis a quente,' e
que o seu tratamento subseqaente
compreender ama fase térmica. e .

la.e Cada uma e tôdaa as naaas
realizações aqui descritas individual-
combinações, nos .seus aspectos mais
mente lam corno. em suas varias
amplos ;arfo como .nos mais limita-
dos. •

O requerente reivindica, de acardo
com a Coneeneeio Internacional e • o
artigo 21 te) Decreto-lei 1.903, de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido de pcialtado • na
Rapar/iça() C.e, Patentes dos Estados
Unalos ela rnerica do Norte, 401) o
12, ;",4.9(7 ( tu 9 de setembro de 1460.

Rio da •cirieiro, 25 de outubro de
1964. — {Assinatura

TÉRMO N u 133.538

Depositada em la de 'outubro de
1961.

Itens 19, 29, 39,49 e por ter a cha-
pa ou quadro de metal uma ataatura
central, na qual e adaptado um
transformado de corrente elétrica.

69 — Tomada -de salda para rádio
e televisão, com ligaçao automáth•a,
complementar do sistema de antena
coletiva, caracterizada pelos itens 19,
29, 39, 49, 59 e como substancialmente
descrita, reivindicada e reprerawfada
nos desenhos anexos.

TERMO IZI° 134.162

Em 14 de novembro de 1961

Requerente: Donald R. Roberts r Ma.
ry Helen Mc Guire — Estados Unidos
da América.

Titulo: Um dispositivo para prender
— Privilégio de Invenção.

1 0 — Uma presilha para toalhas sa-
nitárias,' que compreende um dá OCO,
tendo uma abertura interna adelgaçada,
uma laçada de material semelhante a
uma fita, que é enfiada de maneira des.
'Isaac' através da referida abertura, for-
mando o ilhó e a laçada uma alça atra-
vés da qual a extremidade de uma toa-
lha sanitária pode ser passada, sendo a
referida alça retraetivel para cima, den-
tro da abertura do referido 'ilhó, para
prender a extremIdade da referida laça-
da, e elementos para movimentar a re-
ferida laçada a partir do interior do re-
ferido ilhó, para fóra da extremidade do
mesmo. •

29 — Uma prisilha para toalhas sani-
tárias, que compreende um ilhó (ico, com
uma abertura interna adelgaçada, uma
laçada de material semelhante a uma
fita, que é enfiada de maneira deslizá-
vel através da rfeerida abertura, forman-
do o ilhó e a laçada uma alça atravéz
da qual a extremidade de uma toalha
sanitária pode ser passada, sendo a
',crida alça retractivel para dentro da
abertura do referid Ilhó, prendendo a
extremidade da referida toalha passada
através da referida laçada, existindo no
referido ilhó aiementos que atuam em
combinação com ciiiposilvos existentes
no referido material semelhante a uma
fita, para evitar .que o referido ilhó se
separe do material semelhante a uma
fita, e elementos para movimentar a
referida laçada a partir da parte inter-
na do referido ilha, para além, da extre-
midade do mesmo.

— Uma presilha para toalhas sani-
tárias, que compreende um ilhó oco, com
uma abertura internamente adelgaçada.
uma lançada de material semelhante a
uma fita que é enfiada de maneira desli-
sável através da referida abertura, com
uma porção que se extende para além
do referido Ilhó, formando a reSerida la-
çada e O referido ilhó uma alça, atravé,
da qual a extremidade de uma toalha
sanitária pode ser passada, sendo a re-
ferida alça retractivel para cima, dentro
da abertura do referido ilhó, prendendo
a extremidade da toalha passada através
da mesma laça, estando a porção que se
extende para fora do referido material
semelhante á uma fita munida com um
elemento para freiar na parte interna da
sua extremidade, sendo êsse freio maior
do que aparte mais estreita da referida
abertura. eitendendo-se essa porção as
adiacèncias da' referida extremidade e
sendo acessivel para poder movimantar
a referida laçada, a partir da parte in-
terna do referido ilhó, para além da ex-
tremidade do mesmo.

59 — Uma presilha para • toalhas aia
nitáriaa, que compreende um ilhó óeo.

AgGsto de 1965 254•

I com uma abertura adelgaçada interna-
mente e um par de orificios na parte
mais estreita ia réerida abertura lima
açada de materia que se assemelha a
uma fita enfiada de maneira deslisayel
através dos referidos orifícios e da' re-
ferida abertura, tendo uma porção que
se estende, para fóra do referido ilhó.
fornamdo o Lesó e a laçada uma aJia
através da qual a extremidade de
toalha sanitária pode ser passada. sena
do a referida alaça retractivel para cirna
dentro da abertura do referido ilhó. pa-
ra que possa prender a extreidade ida
referi& toalha, quando passaa através,
da referida laçada, sendo essa porçãcada
material que se assemelha a urna fita
munida com um dispostivo para fretar,
situado dentro da sua extremidade, co-
operando com a porção do referido Ilhó
no espaço existente entre os re‘eridoe
orifícios para evitar a separação ,do
ilhó e do referido material que se asse-
mela a uma fita, sendo essa PON5° cluel
se extende para fóra adjacente à refe

-rida extremidade acessivel para' que se
possa movimentar a referida laçada a
partir da parte interna do referido ilha.
para além da extremidade ao mesmo.

60 — Uma presilha para toalhas 'sa-
altáriaa, que compreende um ilhó Uca
com uma abertura Internamente adelga.
çada e uru par de orificios na parte mais
estreita da referida abertura, que comu-
nicam com a mesma, uma laçada de
material que se assemelha a urna fita
enfiada através dos referidos oriticios
existentes na referida abertura, com ex.
tremidade que se extendem para Nora
do relerido ilhó, formando- o ilhó e, a
laçada uma alça através da qual é pas-
sada a extremidade de uma toalha sae.
nitarip, sendo referida laçada retroatie
ve lpara cima na interior da abertura.-
d0 ilhó, para poder prender a extreml4.
dade da toalra quando passada através
da referida alça, estana as extremidades
da referia fita presas uma à outra, pela
parte interna as suas extremidades e es-
tando a iefericia porção presa em coopee
ração com a porção do referido ilha que
se encontra entre os referidos °rateios.
para evaar a salda da referida fita
para cima, através do referido ilhó. sen-
do as porções dessas extremidades adia.
cantes as referidas extremidades acessí-
veis, para poder movimentar a referida
laçada a partir do interior do re'erido
ilhó, para além da extremidade do mes-
mo.

7' — Uma presilha para toalhas sae.
nitarias, que compreende um ilhó Oco
com uma abertura internamente adelga,
cada a uni par de metidos espaçados.
divididos por uma barra, na parte mais
estreita da referida abertura, comunie
cando-se com a mesma, uma laçada de
material que se assemelha a uma fita.. a
enfiada de macaca deslisável através dos e:-
referidos orificios e da referida aberta. •
Ia. com extremidades que se extendem
para fóra do referido ilhó, formando O
ilhó e a laçada uma alça através da
qual a extremidade de uma toalha sanai
tária pode ser passada, sendo a referida
alça retractarei para. cima na parte is. -
terna da referida abertura do ilhó. para
poder prender a extremidade da toalha •
sanirátia que é passada através da alça, • '•
estando as referidas extremidades erten.
didas para fora presas uma àoutra pela
parte interna das suas extremidades, co-
operando as referidas porções presas
uma à outra com a re cerida barra para
evitar a iaida do material elle se asse-

malha a uma fita para cirna. através do
referida ilhó, estando a Porção, das ea.
feridas pontas das referidas extremidadeg
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Requerente: Francisco Canhos
Jaú --- Estado de São Paulo.

Pontos Característicos de "Novas
disposições em interruptores Elétri-
cos para chuveiro".

Privilégio de Invenção

1).. Novas disposições em interrup-
tores elétricos para chuveiros, carac-
terizado por haver um corpo (1)
circular e abaulado, em cuja face há
dois rasgos (2) diametralmente opos-
tos, pelos quais pode correr uma has-
te (3) , prismática, saliente em sua
porção. (4) formando uma 'bar-
riga", e ainda caracterizado por, in-
feriormente, no corpo (1) • estarem
adaptados contactos fixos.

II) Novas disposições em interrup-
tores elétricos para chuveiros, como
em 1, caracterizado por haver um
diafragma (10) de material flexível.
fechando a parte inferior do corpo
(1), havendo na parte interna déste
diafragma (10), e a si fixado um
disco metálico (11) provido de dois
contactos (12), em posições corres-
pondentes aos contactas (6) do corpo
(1), e uma saberem central (13), es-
tando esta saliência (13) em corres-
pondência à linha do movimento da
haste (3). •

III) Novas disposições em interrup-
tores elétricos para chuveiros, subs-
tancialmente como o descrito, reivin-
dicado em I e •II e representado no

.desenho anexo.
_

' WERS.10 N9 .1,73:586

. 20 de ' ciurulard de 1961 •

Itequerenta: Irmãos Martineill
— Estado da Guanabara. • •

'Titulo: Tomada de saída para rá-
dio e televisão com ligaorm automá-
tica, complementar do • sistema; de
antena coletiva.

••	 , •	 :
-:	 • Modelo de Utilidade.	 •

• 1e — Tomada de saída para *rádio
e televisa() .com ligano automática,

.goinpiernentae 'do sistema em antena
Coletiva, caraeterlzada , por ser uni
tainjunto constituldc 'ae uma' piaca
ou - quadro de meta 1..com rebaixa-
mento perimetral, tendo na parte de

: baixo- um bloco de material isolante
que se constitui_ numa tomada . de
corrente elétrica e,. lateralmente, duas
caixas, de. desacopiamento com decli-
ve ' e ao centra, uma abertura com

etun ttanzformíOdor, tudo coberto por
uma. tampa em. forma de caixa.

29 — .Tomada e salda para rádio
e' televisão; cm ligação automática,
complementar do sistema de antena
coletiva, caracterizada pelo item 1, e
pela chapa metálica com perfuração
adequada para fixação em qualquer
caixa embutida, com rebaixamento
coletiva, caracterizada pelos iteis 1
em todo o•peritaietro. -	 .

3 — Tomada de ,saida para rádio
e televisão, com ligação automática,
camplementar do sistema de antena
coletiva, caracterizada pelos itens 10,
29 e pelas caixas de desacoplamento
com : os lados inclinados em declive,
ligadas entre si por um fio e tendo
dos lados . opostoe bomes recobertas
por cabeçotes de material isolante.

49 — Tomada de saída para rádio
e televisão, com ligaçao automática,
complementar do sistema de antena
coletiva, caracterizada pelos itens 19,
2e, 39 e pela tampa em formato de
caixa, com a face perfurada ou não,
a qual tan quatro rasgos ou abertu-
ras (dois de cada lado) para passa-
gem de bornes de ligação. e

— Tomada de salda para eá-
dio e televisão,' cm ligação automá-
tica, •complementar do sistema de
antena coletiva. caracterizada • pelos

•

1.

;Á
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ção anterior, tudo substancialmente
I como descrito no relatório e ilustrado
nos desenhos arlexos ao presente ate-
modal.

com largura corresuondente ao com-
primento dos lados do polígtio, que.
podem ser recolnicias em tdrno de uni
eixo horizontal paralelo ao lado cri-
cunferencial, e ser fixadas; na pia.a
Ora estendida, acre inern cie pinos de
encaixe ou órgãos semelhantes senda

zado de acórclo com o ponto 2 e ainda
como araa3tancia1mente descrito no re-
lat. p e ilustrado pelos desenhos que
o actaioatnimm.

que se encontram adjacentes às mesmas.
acessiveis para poder movimentar a re-
ferida laçada a partir da parte intern,'„
do referido ilhó para além da extremi-i
dade do . mesmo.	 _

80 — Uma presilha para toalras sa-
nitarias, que compreende um ilhó caco,
com uma abertura internar:rente adelga
çada, e um par de orificios espaçadas na
parte mais estreita da referida abertura,
comunicando-se com a mesma, uma Ia.
çada do material semelhante a uma fita
enfaida de maneira deslis •-:vel através da
referida abertura, estando as extreniida
des do referido material semelhante a
uma fita enfiados individualmente atra-
vés dos orifícios individuais e estendeu-
do-se para 4óra do referido ilhó lor-
mando o ilhó e a laçada urna alça, atra-
vês da qual a extremidade de uma toa-
lha sanitária pode ser passada, sendo a
referida alça retractivel para cima ,na
parte interna da abertura do 'ilhó, para
poder prender a extremidade da toalha
que é passada através dela, sendo as
extremidades que se extensiem para fóra
do referido material semelhante a uma
fita presas uma à outra pela parte 'In-
terria das suas pontas, cooperando a re-
ferida porção presa com a porção do
ilhó que se encontra entre os orificios,
para evitar a retirada do referido ma-
terial semelhante a uma fita para cima.
através do referido ilhó, sendo ai pontas
das referidas extremidades que se en-
contrarn adjacentes às mesmas acessíveis
para movimentar a referida laçada a
partir do interior do referido ilhó, para
além da extremidade do mesmo.

90 — Cada uma e tôdas as novas rea-
lizações aqui descritas e ilustradas nos
desenhos, tanto individualmente como
nas suas várias combinações, quer nos
seus aspectos mais amplos como nos
mais limitados.

Os requerentes reivindicarii de adir-
do com a Convenção Internacional e, o
Decreto-lei n 9 7.903, de • 27 de agOsto
de 1945, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América
do Norte, so bo n° 77.360, e 21 de de-
zembro e 1960.

natmo N9 134.172

Data: 16 de novembro de 1961

Requerente: Fernando de Barros &
tia. Ltda. — São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a mandril. — Privilégio de
venção.

19) "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a mandril", apresentando
corpo externo usual formado por duas
partes rosqueadas parcialmente entre
si, uma delas com região recartilha-
das seguida de zona cônica e aoutra
:dlindrica com região posterior de me.
nor diâmetro, aperfeiçoamentos ca-
racterizados pelo fato de compreende-
rem peça interna tubular com frange
apoiada sobre rolamentos, sendo o
topo dotado de rosca e atravessado
por pino filetado, este terminado em
dilatação circular provida de rasgo em
que se encaixam castanhas ou placas,
as quais são intercaladas em rasgos
guias longitudinais dispostos em peça
cônica que opera junto à peça com
região e que conforma o corpo ex-
terno do conjunto, apresentando a ci-
tada peça cónica flange seguido de re-
gião tubular de menor diâmetro que
se apoia no primeiro flange mencio-
nado acima.

29 "Aperfeiçoamentos em ou relati-
Vos a mandril", conforme reivindica-

69 Andaime, de acordo com os pon-
tos 1 a 5, caracterizado pelo fato de
que a plataforma de trabalho possui
uma" peça central, provItla com os
órgãos de ancoragem dos cabos de
tração, bem como com trahquetas e
freios, e apoiada sobre a coluna de
sustentação, peça central essa que
apresenta a forma de uni poligono
equilátero, cujo diâmetro maior é li-
geiramente menor do que a abertura
do conversor e em cujos lados cir-
cunferenclais schaTfl-setiontadas pe-
cas de prolongamento retanaulareit

59 Andaime, de acôrdo com .o ponto
4, caracerizado pelo fato de que, em
um canal da plataforma que cinge a
coluna de sustentação, repousam
cunhas de frenagem que podem ser
levados a atacarme a coluna ou se
afastarem da mesma, cunhas essas
em cujo braço ataca um cabo de ti a-
ção e unia mola que atua em sentido
contrário à tração

TERMO N9 134.23'1

De 17 de novembro de 1961

Requerente: Vereiningte Ost jfi eich-
ische Eisen un Stahlwerke Aktienge-
sellscvhaft, firma industrial e kacmer-
cial austríaca, estabelecida em Iins-
Donau, Austria.

Pontos característico:3: "Andainie
para a execução da alvenaria interna
de conversores" (privilégio de inven;
ção). •

19 Andaime, provia) para a exe-
cução da alvenaria interna de conver-
sores e provido com uma coluna cen-
tral de sustenção apoiada no fundo
do Conversor e levando uma plata-
forma de trabalho, caracterizado pelo
fato:. de que a platarforma de tta-
balho, levanta'vel ccm o auxilo de ca-
bos cie aço, repousa, com altura re-
gulável, na - coluna de susteneaçãu e
pode ser fixada nas diversas posições
de içamento por meio de tranquetas
que engrenam com entalhes da co-
luna, prefentemente em forma de na-
rizes..
• 2" Andraime, de 'acôrdo com o 'ponto

1, caracterizado pelo fato de que os
entalhes (degraus) apresentam a
forma de saliências da coluna a modo
de narizes, apresentando superior-
mente uma superfície de entalhe es-
tendida na direção da coluna, é cujos
lados externos que se estendem para
fora da coluna, formam superficies ae
guia • para tranquetas, oselláVeis na
plataforma de trabalho e apertadas
à colidia por meio de molas ou pesos
de modo que as tranmietas, ao ser
içada a plataforma, deslizarão ao
longo das superfícies de guia e en-
grenarão finalmente automatica-
mente com as superfícies de entalhe.

39 Andaime, de acórdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
que, para a coluna de sustentação
presentada por um tubo cilíndrico, se
acham previstas peças de prolanga-
mento coaxialmente dispostas com
esta e ligadas com a mesma de ma-
neira desmontável, cada uma das
quais apresentada, pelo menos, em
uma altura, .um ou vários entalhes.

49 Andaime, de acordo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
que • a plataforma de trabalho
acham-se fixada na coluna de sus-
tentação adicionalmente através, de
mordentes, cunhas de frenagem ou
órgãos semelhantes, postas sob a ação
de molas ou pêsos, freios êsses que
podem ser desapertados por meio de
sistemas de alavancas ligadas com os
cabos de tração, quando fôr levan-
tada 'a plataforma de serviço.

outro processo de reprodução usual,
letras ou desenhos em ambas as fa-
ces, sendo dotada de furos destinados
à introdução de pinos roscados per-
tencentes à cabeças Cuja superfície é
provida de um; camada de adesivo
solvente em água, sendo ditos roscados
providos de porca de fixação.

29) "Um quadro fixável em vi-
draças parabrisas e outras superfícies
sem necessidade de furá-las", caracte-
rizado de acôrdo com o ponto 1, e
ainda pelo fato das cabeças dos pinos
roscados serem colocados sôbre a su-
perfície vítrea, através de uma ca-
mada de adesivo solvente em água
nela aplicada, e o quadro fica fixado
aos ditos pinos roscados por meio de
porcas removivegs, sendo a placa pro-
vida dos necessirios furos para pas-
sagem dos pinos roscados.

39) Um quadro fixável em vidra-
ças parabrisas e outras superfícies sem
necessidade de . furá-las", caracteri-

Data: 11 de junho de 1963

Requerente: Schorch S.A. Indús-
trias Elétricas. — São Paulo.

Título: Disjunto," unipolar automá-
tico; Privilégio de Invenção.

1. "Disjuntor unipolar automático", .
caracterizado pelo fato de sua estru-
turação construtiva interna, compac-
tada em um funcional circuito eletro-
magnético, constituir-se em - um iné-19 `"Uin quadro' fixável em vidraças `parabrisas e outras superfícies sem dito aparelho ou dispositivo do gênero,
que chega a atingir no campo da área

necessidade de furá-las"; caracteri- da instalação dep ainéis ou similares,zado por se constituir de uma placa
de qualquer material adequado e uma economia de 30% aproximada-mente.apropriado para receber por impres- 2 9 "Disjuntor unipolar automático",são, gravação, aplicação ou qualquer

Data: 15 de junho de 1962

Requarente: Antônio Augusto Cor-
rêa — Estado do Rio de Janeiro.

Patente de modelo de utilidade "Uni
quadro fixava' em- vidraças parabrisas
e outras superfícies sem 'necessidade
de furá-las".

39) "Novo -arado para tratores",
como reivindicado' em 1 e 2, e tudo
como substancialmente descrito, rei-
vindicado e ilustrado pelos desenhos
apensos ao presente memorial.

Título: Novo arado para , tratores.
— Privilégio de Invenção.

19) "Novo arado para tratores", ca-
racterizado por ser formado por uma
forma aproximada de V com borda
afiada em tôda a região frontal e com
orifício em uma das laterais ou extre-
midades, onde passam os parafuso,
para a sua fixação, na peça -Cor-
respondente do trator, bem como de

2,) "Novo *arado para tratores",
sua equivalente, do lado oposto.
como reivindicado em 1, caracterizado,
mais, por, estando assim ligadas, as'
peças formarem um conjunto regido,
que dispensa manutenção, sendo de
facílima retirada, para qualquer re-
paro.

que preferentemente existem grelhas 	 TERMO N- 142.447
para cobrir 'os intervalos da plate-'1
forma, abertos entre as peças de pro-;	 Data: 27 de agõsto de 1f62

lorigamento. • Requerente: Yoshiseke Oura — São
Finalmente, a depositante reivi.:3 . Paulo.

dica, de acôrdo coai ti Convenção In-
terna:foliai e de conformidade coa, o
artigo 21 do Código tia Propiredede
Inattetrial. a prJoriclade do correspen -
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Austria, em 15
de dezembro de 1950, sob o nüneero
A f332-60.

Data: 23 de maio de 1962

Requerente: Yoshisuke Cura — São
Paulo.

TERMO N9 140.053

TERMO N9 139.267 .

conforme a reivindicação anterior e
caracterizado pelo fato do inédito cir-
cuito eletro-magnético ser realizado de
modo a interromper ou desligar pela
ação da sobrecarga ou curto-circuito,
a fonte secundária de alimentação,
sendo que a causa desta anomalia de
alimentação, é imediatamente, identi-
ficável pela posição do botão de ma-
neja da chave que, pelo aquecimento
causado por sobrecarga, faz a fita de
bimental curvar-se o suficiente para
deslocar, através da alavanca zig-
zagueada, a trave de aço temperado;
sendo que, quando ocorrer um curto
circuito, existe a fôrça de um imã de
duas pelas soldadas que atrae a ala-
vanca de trave.

39 "Disjuntor unpolar automático",
conforme as reivindicações anteriores,
tudo substancialmente como descrito
no relatório, reivindicado nos pontos
característicos precedentes e ilustra-
dos nos desenhos anexos ao Presente
mftrnnrial

Titulo: Aparfelçcamentos em arado
para tratores. • — Privilégio de Inven-
ção.

1 9 ) "Aperfeiçoamentos em arado
para tratores", caracterizados por
peça laminar plana em sua maior es-
tensão, cem bordos . em arco seme-
lhante à figura geométrica menisco
divergente, e', no terço de seu com-
primento, a pareí.Te inflete para um
dos lados e para trás, em ângulo
obtuso, ao mesmo tempo que seus bor-
dos se voltam para trás, finalizando
eintérininal angular, de maneira que o
lado • convexo é afilado; e, por sua
vez. a extremidade desta peça Possue
orifídio, onde são passantes parafusos
para sua afixação• nas peças cor-
respondentes do trator, bem como de
sua eipivalente dá lado oposto. .

29 )s "Aperfeiçoamentos em arado
para tratores", conforme reivindicado
em .1, caracterizados mais pelo fato
4e a parte recurva de cada peça apre-

sentar-se incllinada em ângulo de mais
-meies vinte graus ciii relação ao

.rás da st,perficie do terreno.
39 ) "Aperfeiçoamentos em arado

para tratores"„ conforme reivindicado
em 1 e 2, caracterizado ainda pelo
fato de que, estando assim conectadas,
tais peças formam conjunto de fací-
lima retirada.

49) "AperFaiçoamentos em arados
para tratores", conforme reivindicado
em 1, 2 e 3, tudo éomo descrito no
relatório, reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos.

TÉRIVY) N9 149.801
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29) Dispositivos e meios para liga-
çâo e desligamento automático de
iluminação para veículos, de acôrdo
com o ponto 1. caracterizado pelo
fato de compreender um elemento de
ligação, controlado pela iltuninaçáo
ireral do ambiente.

39) Dispo:O-vos e meios para liga-
ção e deslieamento automático de
iluminação para veículos, de acordo
com os pontos 1 e 2, caracterizedo
por meios manuais que permitem
desligar o circuito de iluminação
cumulo o motor do veículo estiver
fora de serviço, acontecendo, entre-
tanto, a ligação e desligamento do
circuito de iluminação novamente
por maio inteiramente automática,
assim que o motor entrar em fun-
cionamento

491 Dispostivos e meios para liga.
ceo e desligamento automático de
iluminação para veículos, de acordo
com os pontos 1 a 3, caracterizados
por um elemento que transforma va-
riaeões lentas em variações abruptas
(trigger devicer, sempre quando a
iluminação geral do ambiente estiver
perto, em sua intensidade, a um va-
en. pré-determinado.

5 9) Dispositivos e meios para liga-
cá° e desligamento automático de
Iluminação para veículos, de acôrdo
com os pontos 1 a 4, caracterizados
pelo fato de não consumirem energia
eia bateria, quando o dispositivo es-
tiver fora de serviço.

69) Dispositivos e maios de ligação
e desligamento automático de ilumi-
nação rara veículos, substancia l men-
te como descritos e • reivindicados,
com referência aos desenhos anexos
e para os fins especificados.

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengeselischaft, sociedade alemã.

Ponto caracteristico de: "Processo
de produzir materiais leves da na-
tureza sólida ou elástica". (Privilé-
gio de Invenção).

Processo para a fabricação de ma-
teriais leves, altamente porosos, de
natureza sólida e elástica, especial-
mente para fins de construção e de
isolamento, bem como para esponjas
e similares, em que diisocianatos ou
compostos que reagem como diisocia-
natos, são postos em reação com
substâncias de alto pêso molecular
que encerram pelo menos dois áto-
mos de hidrogênio substituíveis, sob
tais condições que haja desprendi-
mento de gás, caracterizado pelo fato
de se empregar, nesta reação como
agente expensor, água ou compostos
orgânicos hidroxilados de baixo pêso
molecular.

Requerente: Felix Kleinekathõfer,
Endorf/Oberbayern, Alemanha.

Pontos característicos: "Processo
para fabricação de artefatos filamen-
tados". (Privilégio de Invenção).

19) Processo para a fabricação de
arte/atos filamentados. caracterizado
pelo fato de compreenclar as elapas
de: puxar nm material filamentado,
que compreende pelo menos dois fi-
lamentos não estirados nem fixados,
constituídos de uma substância plás-
tica estirável e portanto cristalizável
através de urna matriz, na qual um
perfil menor que a áree total da
secção transversal do material fila-
mentado é forçado neste; torcer e
simultâneamente estirar o material
filamentado, em uma zona subse-
qüente à referida matriz, de maneira
a deformar os filamentos no referido

TÉRMO No 150.648

De 20 de março de 1963

Requerente: Antônio Perez Sabln
-- São Paulo.

Titulo: Um nôvo tipo de móvel
para televisão dotado de cantoneira.
— 1Vloclêlo Industrial.

1e) Nôvo tipo de móvel para te-
levisão, dotado de cantoneira de ilu-
minação, constituído de uni móvel
comum, assim como caixa retangular
ou com outras configurações deseja-
das, feita em madeira, baquelite ou
de qualquer outro material apropria-
do, caracterizado pelo fato do referi-
do móvel ser dotado de cantoneiras
laterais, as quais se amoldam ao dito
movei, constituindo uma peça única.

29) Nevo tipo de móvel para tele-
visão, dotado de cantoneira de ilu-
minação, caracterizado de acôrde
com o item 1, pelo fato da canto-
neira ser provida de tampa trans-
parente ou não, que reflete luz ele-
trica natural ou luzes em eóres
ornamentais, dito, que ornamentam
móvel, (caixa da televisão).

89) Neivo tipo de móvel para te-
levisão, dotado de •cantoneira de ilu-
minação, caract erizado de acórdo com
os itens 1 e 2,,como -tudo substan-
eialmente descrito e ilustrado no de-
senho e clichê em anexo.

=MO N9 153.622

De 14 de outubro de 1963

Requçrente: Sehoreh S.A. Indus-
trias Efétricas — São Paulo.

Titulo: Dispositivo para traxisfe-
o desengate em chaves protetora,

ee linha para chaves visinnas.

(Privilégio de Invenção)
19) Dispositivo para transferir o

lesengate, provocado por curto cir-
mito ou sobrecarga em chaves pro-
etoras de linha, para chaves visi-
dias trabalhando em sistema peará-
:ices, com o auxilio de um eixo de
-coplamento atravessando todos os
nstrumentos, que exerce influência
lireta ou indireta sôbre o bloqueio
le cada aparelho, caracterizado pelo
ato de ser o impulso de desengate
ôbre o eixo de acoplamento (25)
'reduzido pela mola de comande.
6).
29) Dispositivo para transterir

e,sengate, provocado por curto elr-
oito ou sobrecarga em chaves pra-
toras dede linha para chaves visinhas

.•:gundo reivindicação 1, caracter!.
-Ido pelo fato de uma presilha agir
',bre o eixo de acoplamento cem

39) Dispositivo para transferir o
e.esengate, provocado por curto cir-
cuito ou sóbrecarg a em chaves pro-
tetoras de linha, para chaves vesinhas
segundo reivindicações 1 e 2, carac-
terizado pelo fato de o membro ee
comanda (5). st lto do bloqueio, atuar

bre o eixo de aeoplainento (25).

49 ) Dispositivo para 'transferir
cesengate, provocado. por curta cir-
cuito ou sobreca- e. em chaves prote,
toras de linha. pa	 chaves visinhas
egundo reivind:cações 1 e 3, cara

terizado pelo fato de o membro (te,
cornando (5), ateal sebre o eixo de
ecopiamento (25) semente no fim

mo-,Imento de interrupção.
.59) Dispositivo para transferir e

itesene ate, provocado por curto cir-
cuito ou sobrecarea em chaves pro-
tetora: de linha para chaves vist•
ilhas segundo reivindicações 1 a 4.
caracterizado pelo fato de esta' liga-
da, de forma articulada, ao eixo de
ticoplamento (25) unia peça em for-
loa de carne (21), que atua sabre
ti, peça de bloqueio (11) do membro
de comando, acudi imnelida por este
membro cle comando (5).

69) Dispositivo para transferir o
desengate, provocado por curto cir-
cuito ou sobrecarga em chaves prote-
toras de linha, para chaves visarias
segundo reivaidicações 1 a 5, careci-
eerizado pelo fato de a peça em
forma de cama 121) estar disposta,
mediante ressaltes, em aberturas (20)
nas paredes da caixa.

79) Dispostivo para transferir o
desengate, provocado por curto cir-
cuito ou sobrecarga em chaves pro-
'efluas de linha, para chaves eeisinhas
segundo releindicações 1 a 6, earac-
eerizado pelo fato de ser o eixo de
icoplamento (25) perfilado (retan-
:pilar), podendo ser passado através
de aberturas nas peças em forma
,le carne (21).

89) Dispositivo para transferir o
lesengate, provocado por curto eir•
euito ou sobrecarga em chaves pio-
:noras de linha, para chaves visi-
:lhas segundo reivindicações 1 a
caracterizado pelo fato de a peça em
-!orma de cante (211 atuar sare a
armadura do imã (11).

99) Dispositivo para transferir o
deáengate, provocado por curto cir-
cuito ou sobrecarga em chaves pro-
tetoras de linha, para chaves visi-
eihas segundo reivindicações "I a 8,
earacterizado pelo fato de serem os
garotes (2) munidos de uma abertu-
ra 127) através da qual passa uma
'oarra de acoplamento.

10°) Dispositivo para transferir o
desengate, provocado por curto &-
reit° ou sobrecarga em chaves pro-
tetoras de linha, para chaves visi-
ohas segundo reivindicações 3 a 9,
•-earacterizado pelo fato de serem as
aberturas (20) na caixa (1) consti-
tuidas de peças de parede, suscepti-
veis de ruptura em caso de necessi-
dade.

Rio, 1-6-65. Aasineie encerrei 228
laudas do expediente. — Nilton Alvim
Xavier, Diretor de S. Documentação.

• material filamentado, para substan
clemente encher o perfil força4
sôbre o referido material e para ge
rar calor suficiente no referido ma
terial filamentado a fim de fixa
êste último.

2 9) Processo para labricação
artefatos filam entados, de aceirds
cem o ponto 1, caracterizado pelt
fato de que o material plástico é tui
nallon.

39) Processo para fabricação do
artefatos filamentados, caracteriza&
pelo fato de compreender as etapas
de: umedecer um material filamen•
tac-e,, que compreende pelo menoa
dois filamentos não fixados, consti.
tuidos por substância plástica esti.
rável e, portanto, cristalizável, puxai
o referido material filamentado atra,
vês de uma matriz em que um perfil
menor que a área de secção trans.
versai total do material filamentade
é forçado neste último; torcer 9 es•
tirar simultâneamente o material fl.
lamentado, em uma zona subseqüen-
te à referida matriz, de maneira $
deformar os filamentos no referldi
material filamentado, para substan
cialmente encher o perfil forçadi
sôbre o referido material e para ge
rar calor suficiente no referido ma
terial filamentado a fim de fixar
mesmo.

49) Processo para fabricação di
artefatos filamentados, de acôrdi
com o ponto 3, caracterizado pele
fato de que o material plástico
usa nailon.

59) Processo para fabricação dt
artefatos filamentados, caracterizach
pelo fato de compreender as etapa,
de: umedecer um material filamen-
tado, que compreende pelo mem:
dois filamentos não fixados, que
consistem numa substância plástica
estirável e, portanto, cristalizável;
puxar o referido material ti/ementa.
do através de unia matriz, em que
um perfil menor que a área total
da seção transversal do material fl.
lamentado é forçado no mesmo; per-
mitir que os filamentos no referidc
material filamentado antes da sua
entrada na referida matriz girem 11..
vremente em tôrno de seu eixo geo-
métrico longitudinal, de maneira a
eliminar o torcimento no referido
filamento; torcer e simultâneamente
estirar o material filamentado em
uma zona subseqüente à referida ma-
triz, de maneira a deformar os fila-
mentos no referido material fila-
mentado, para substancialmente en-
cher o perfil forçado sôbre o referido
material e para gerar calor suficien-
te no referido material filamentado,
a fim de fixar o mesmo.

69) Processo para fabricação de
artefatos filamentados, de acôrdo
com o ponto 5, caracterizado pelo
fato de que o material plástico é
um nailon.

TERMO N9 119.445

De 13 de maio de 1960

Requerente: Antônio de Olivelie
Neves — Estado da Guanabara.

Patente de modêlo de utilidade:
"Novo modêlo de mesa para futehól
de botões desarmável." (Modélo de
Utilidade).

19) "Nôvo modelo de mesa para
fuleból de botões desarmável", dota-
da da marcação e halisas, reprodu-
zindo em escala, de um campo de
futeból, e caracterizada por possuir
os pés unidos por travessões dois a
dois, possibilitando seu articulamen-
to para armar ou desarmar; cada
pé. na extremidade que toca o fundo
da mesa é dotado de uni entalhe
que quando a mesa está armada,
encaixa num pino fixo ao fundo da
mesa, cada conjunto de pés é ainda
unido à mesa por hastes móveis, que
permitem en próprio pe..o da mesa

—
=MO N9 110.219

Je 6 de maio de 1959

Te..11,M0 N9 113.066

De 24 de novembro de 1964

TERMO N9 150.019

De 20 de junho de 1963

Requerente: Paulo Affonso Loyol
—'Eetado da Guanabara.

Titulo: Nova Máquina para /abri
co cie telhas, mantilhas, azulejos e
produtos coneêneres.

(Privilégio de' Invençtio,
19) "Nova máquina para fabrico

de telhas, molinhas, azulejos e pro-
dutos congéneres", ca ,acterizada pelo
fato de serem introduzidos no seu
con,:unto quatro tubos fixos no bioco
contendo no sei: interior pistões dee-
tinados a movimentar a peça curva
que comprime as telhes, azulejo e
produtos congéneres.

29) "Nova máquina para fabrico de
telhas, manilhas, azulejos e produ-
tos congêneres", como reivindicado
em 1, tudo substancialmente descrito
e reivindicado representado nos de-
senhos ancore.

TÉstmo Ne 99.639

De 7 de janeiro de 1958

Requerente: Tivadar Nyiregyházi
- Estado da Guanabara.

Título: Dispositivos e meios para
ligação e desligamento automático de
iluminação para veículos. — Modélo
de Utilidade.

19) Dispositivos e meios pais li-
ação e desligamento automático de

iluminação para veículos, caracteriza-
do pelo fato dç compreenderem meios
completamente automáticos para li-
gar ou desligar os circuitos mencio-
nados, sem necessitar qualquer ope-
ração manual ou interferémua de
n~nao

Mar
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o vent,ilador sendo projetado para
absorver substancialmente tôda a po-
tência continuamente disponivel na
motoz sabre uma faixa de rendimen-
tos clO ventilador, e uma estrutura en-
volvente em volta do motor e do ven-
tilador, de modo que o fluxo de ar
criado pelo ventilador é aquecido pelo
calor absorvido do motor.

29 Jim aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o sis-
tema de escapamento do motor ou á
sistema de lubrificação do motor, ou
cada um deles, tem ligado a êle uma
unidade trocadora de calor que fica
no fluxo de ar através da estrutura
envolvente.

30 Um aparelho de aeôrdo com o
ponto 2, caracterizado porque a uni-
dade trocadora de calor fica entre o
motor e o ventilador e se estende
através do aparelho, .transversalmente
com respeite aos eixos do motor e de
ventitedor.

49 Um aparelho de aceirdo com
qualquer um dos pontos 1 a 3, caracte-
rizado porque o motor é montado sô-
bre o carro ou armação de arrasto com
o seu eixo de acionamento alinhado
axialmente e acoplado por intermé-
dio de um acoplamento ou embreagem
adequada com o eixo de ventilador, o
motor tendo um sistema de escapa-
mento que inclui um silencioso ou
qutra parte dotada de uma grande
área de troca de calor colocgda exale
o motor e o ventilador, e estenden-
do-se transversalmente em relação a
direção do fluxo de ar que passa atra-
vés da estrutura envolvente, que é de
tal sorte que o'ar passa sôbre o motor,
depois sôbre o silencioso e, finalmente.
através do ventilador.

59 Um aparelho de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4. caraclart•
zado pormie a estrutura envolvente
inclui um envoltório tubular rigido
envolvendo o ventilador, a extremi-
dade do envoltório distante do motor
sendo adaptada para permitir a liga-
ção em ela de urna tubulação de des-
carga. .e uma cúpula amovível aberta
na extremidade afastada do ventila-
dor.

69 Um aparelho de acardo com c
ponto 5, caracterizado porque a
cúpula compreende uma armação que
se estende ao longo dos lados e acima
do motor, e uma cobertura de lona ou
material semelhante levada pela ar-
mação.

79 Um aparelho de acôrdo com o
ponto 5, caracterizada parque a cúpula
é de earáter isolante térmico.

Impedir que os. referidos pés se de-
sarmem. Para dobramento dos pés,
é necessário o levantamento da mesa.
para desencaixar os pés dos pinos
fixos à mesa, e flexioná-los contra
o fundo da mesma. A referida mesa
é dotada ainda de gavetas girató-
rias, e, lateralmente, possui sulcos
que serão coloridos com as côres do
clube profissional de preferência do

•atuante.
r) "Nôvo moda() de mesa para

futeból de botões, desartnável", ca-
racterizado de acôrde com o ponto
1, e ainda substanc:almente como
o deescrlto -no relatório e ilustrado
pelos desenhos que o acompanham.

TIMMO N9 118.295

Data: 27 de abril de 1960

e Requerente: João IVIagglon .	 São
Paulo Pau/o.

Titulo: Dispositivo para alçamento
e retirada de pneus e formas destina-
das à recauchutagem de pneus. —
Privilégio de Invenção.

1 9) "Dispositivo para alçamento e
retirada de pneus e fornias destinadas
à recauchutagem de pneus", caracte-
rizada pelo fato de que a uma coluna
hae,almente disposta, cm relação a
uma mesa ou plano, se encontram as-
sociados braços horizontais, articula-
dos nas extremidades a orelhas exis-
tentes na coluna e no corpo de con-
junto de acionamenta hidráulico ou
pneumático, disposto na vertical, cujo
pistão central apresenta, em seu topo,
uma ou mais réguas, que conformam
estrado.

29) "Dispostivo para alçamento e
rearada de pneus e formas destinauas
à recauchutagem de pneus", conforme
reivindicação anterior, tudo substan-
alalmente como descrito no relatório
ilustrado nos desenhos apensos ao
presente ar:mortal..

TERMO No 119.432

Data: 18 de maio de 1950

Requerente: Liceu de Artes e ou-
elos de São Paulo — São Paulo.

Titulo: Sapata para deslizamento de,
portas, gavetas e similares. — Modèle'
de Utilidade.

la) "Sapata para deslizamento de
porias, gavetas e similares", caracte-
rizada, pelo fato de ser coustiluida de
peça- alongada, aproximadamente re-
taneuiar, acrca extremos arreuunciados,
confeccionada em plástico e, preferi-
velmente, de nylon, sendo que, numa
das faces, a -peca se apresenaa com
sulco longitudinal, sulco esse de secção
transvereal aproximadamente em meia
cana.

ri "Sapata para: dtsliaereento de
portas, gavetas e simisaies"„ amforme
reivindicação anterior, tudo substanci-
almente como descrito no rcaetório e
Ilustrado nos desenhos apensos ate pre-
sente memorial.

TERMO N9 119.83t

Data: 23 de maio de 1960
Requerente: R. A. Lister & Coal-

pany Limited — Inglaterra.
'Lauto: Aperfeiacamentos cm ou re-

leiloes a aparelho teansportável supri-
dor de ar. — Privilassio de Invenção.

1e Cm aparelho transportável su-
pridor de ar, caracterizado por coal-
preender um carro ou armaeão de ar
rasto, sere a que/ estão montados
um motor de combustão interna e um
ventilador, que é acionado pelo motor,

fechadura e rebaixo para o pino de
segurança, sendo tôdas estas disposi-
ções na parte superior do referido
pistão, e na sua parte inferior tem
dois cortes chanfrados nas suas par-
tes da frente nas quais se dispõem pi-
nos de ligação a ignição e ao arran-
que, a ponta do referido pistão é de
diânielao menor, e finalmente na sua
parte anterior tem uni pequeno furo
para encaixe de mola apoiada na
caixa.

2 — "NU° tipo de trava de direção
de veículos automotores", de acórdo
com o ponto anterior e caracterizado
por um jôgo de pinos de segurança
colocados tanto do lado direito da cai-
xa como 'do seu lado esquerdo em
cima da referida caixa tendo o mes-
mo dois diâmetros diferentes forman-
do um circulo saliente no qual se apoia
nosto no interior da caixa e provido
lane mala centraria num parafuso dis-
de um botão de pressão para trava-
-ento do pistaó.
2 anho tipo de trava de direçao

de veículos automotores", de acôrdo
em os pontoe anteriores, tendo dis-
posto no conjunto acima reivindicado
urna calva de material isolante e ca-
-Referindo por disnor no seu interior
mia-ira buchinhas para ligação dos fios
eondutores da corrente elétrica, e ten-
do em correspond.ancia os pinos de
' ,en raie a laraeão e no arranque, sen-
do que nes duos primeiras buchinhas
tem fixada uma mola cancava, e nas
redras Pontas . das referidas buchi-
'ase P4o fixados rebites -de prata para
contato.

4 — "Nevo tipo de trava de direção
de veiaulos automotores", de acetado
com os nontos anteriores em que pa-
«a facilidade de montagem e adapta-
^ão aos vários tipos de carros, a cai-
Ta é caracterizada ror dispor de um
distanciaraor com furos dispostos na
sua circunferência e partes laterais
e ainda para a adapta-cão da luva MI
barra d• enreda tem uma vareta que
se mentiria no furo da luva e ainda
nor eventualmente dispor de uma lu-
va de guia que se sobrepõe à anterior.

5 — "Navo Min de trava de 'direçãá-
de veículos automotores", de acôrdo
eren os tontos anteriores, e que para
- 4antftogn da trava a qualquer tipo
de cerro é caracterizada por o -dispo-
"levo ser constittado de vma máscara
de relia de formato tubular tendo na

•eee IlTr i R IM circular com une
ledoe ovalados, tendo nesta e. atra

--alefle um pino de teferência o qual
^etaelcie com a furacão existente na

elinorte ortainal do veiculo, e
e 'e aa nor dispor ra aba uma série de
"a-os na-a- reenectiva fixarão.

fi — "AVo tino de trava de direção
de veículos automotores", de aceirdo
^amos rnntos Precedentes e tudo con-
taria" milbe+Pr, ^Isow,nn te. descrito, rei-
vindi eein e ael ^e ae--a ^e	 .

•

TERMO 121.106

Data: 24 de maio de 1960

Requerente: I.N.A. S. A.' Indús-
tria Nacional de Armas — SãO Paula

'ítulo: NU° tina de revólver que.
ite designa "Revólver Ina-II" .. ou
'aChantecler"	 Privilégio de Inven-
ção.	 -

Nôvo tipo de Revólver, earacte-
-indo por apresentar (q Revólver em
vista lateral com o cano voltado para
a. direita) o Cão, em sua parte infe-
rior direita, uma saliancia em fnrmr
de dente trianeular e urna reintra e

-cia em)) formato de tras miaram de
círculo onde se eloia um dente core
rorrnato. eni nmjecão, 1e Anesti lo agu-
do (parte externa) e três quartos d-
clamo (parte! nterna) com o 'mesmo
raio da reintrAncia: pelo faro flaese
dente ser móvel no sentido doe rem-
teima dos relógios, em tarno de um

Um aiSarelho substancialmente
corno' descrito aqui, anteriormente,
com referência e como ilustrado nos
denenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e a
Art. :1 do Decreto-Lei no 7.903 de 2"
de Agôsto de 1945, a prioridade ta.;,
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Inglaterra
em 21 de Maio de 1959, sob 119 17284.

'TERMO 120.618

Depositada em: 27-8-1960

Requerente: Antonio Ferreira Bra-
ga Filho — São Paulo — Residente:
em: São Paulo (Capital).

1 — "Nõvo tipo de trava de direcão
do veículos automotores", constituído
de uma caixa de formato ovalado na
qual abriga todo o mecanismo da tra-
va, caracterizada por ser vazada na
sua parte mais larga, formando um
anel inteiriço, através do qual é ela
fia-Ida. por circundacão no tubo pro-
tetor da barra de direção, tornando-
se assim tubo e trava Uma só peça,
possuindo um pistão com Pina da gula
e caixa aara encaixe do excentrico da

5 — Nôvo tipo de revólver; acorde
com os pontos anteriores, e caracte-,
rizado pela presença de unia Placa
alojada em rebaixo interno da Car-
caça, praticado da linha inferior do
loja-mente do Travador, para cima,
pap roximidade do eixo do Cão, placa '.
essa dotada de eixo que lhe é normal,
podendo girar num e noutro sentido,
e que é solidária com um Botão si-
tuado externamente: pelo fato désse
Botão, que é eaterno, apresentar in-
feriormente eixo de seccão trape-
zoidal; peio fato do Eixo da referida
Piara ser atravessado por mole heti-

oue se anedie saibre a Placa. de
uns lado, .e 00 rearn sôbre o Trava-
dor: pelo 'fato do Trava-doi, apresene
ser a sus se liancia externa com sec-»
"ao trapezeifia1;
--O — Nóvo tipo de Revólver, acorde

cem os pontos anteriores e substan-
cialmente descrito no memorial. e ca-
racterizado 1)PIns desenhos I e II, que
o &empenham

TERMO N9 119.996

-Data: 18 •de . rsea.ei -a) 1980 -

Requerentfe — ‘, J. 1. riaroky.

Original Bloquete de rodas de veí-
culos automotores — Rio Grande cit
Sul. — Modélo de Utilidade.	 -

,	 -
Em resumo reivindicam-se como ca-

raeteristicas da invenção:
.29 original Bloquete de rodas ela

veicu'es automotores, caracterizado ixe
ser constituido de um disposlaivo for-
mado por uma esteira que e fixada
por uma das extremidades, na longa-
rina do -chassis, na frente e'preeelmc
da roda traseira do veicula, ficandc
enrolada pela outra extremidade e
eeeirris ruteitada no alto por uma rente
•a iser enrieira.	 "

orteinal bloquete de rodas df
ve'imaos entemotores como no penti
anterior, caracterizado pelo fato la
esteira, sob o comando de ema Ala
vanca soltar uma das extremidades a
aistendendo-se para baixa, false eel
e roda do veiculo travando-a.

'Tudo • corno, substanciferriente des-
crito, representado nos desenhos e

,reivindicado.	 -

eixo imaginário, paralelo ao eixo do
Cão; pelo fato dêsse dente móvel ser
acionado por mola helicoidal alojada
em orifício existente no Cão; pelo fato
do Cão apresentar inferiormente, do
lado esquerdo, uma reintrância que
configura dois dentes (inferior e su-
perior), entre es quais pode encaixar-
se o-Travador;

2 — Nôvo tipo de Revólver, acorde
com os pontos anteriores e caracteri-
zado pelo Gatilho ter, em sua parte
superior e à esquerda, reintrância em
forma de U, que configura dois den-
tes; pelo fato do dente móvel do Cão
encaixar-se nessa reintrância: pelo
fato do Gatilho apresentar orifício de
direcão tangencial ao seu movimento,
onde se alota mola helicoidal guiada
por eixo dotado de cabeça, apoiada a
mola no fundo do orifício;

3 — Nevo tipo de Revólver, acorde
com os pontos anteriores e caracte-
rizado pela Mola recuperadora ser do
tipo de flexão, com o aspecto geral,
em projeção, de um V, cuias pernah
formam espiras em hélice, apoiando-
se esaspsernas no Cão e na Carcaça
respectivamente;

4 — Nôvo tipo de revólver, acorda
com os pontos anteriores e, caracteri-
zado pela Carcaça apresentar interna-
mente junto ao alojamento do Tam bor
e pouco acima" de seu eixo, orifício
onde se aloja um Pino dotado de ca-
beça e acionado por mola helicoidal
que se apoia no fundo do orifício, seu-.
do o Pino atravessado por um con-
tra-pino que evita o seu escape;
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ALEXANDE.1,1
.....lasse 32

a distinguir. Almanaques, agendas
ários, álbuns Impressos, boletins. ca
gos. edições impressas, revistas, ór.
s de publicidades, programas radio
icos. rádio-televisionados, peças tea-

e cinematográficas, programas cir.
censea

Térmo n.9 696.173, de 18-6-1965
(Prorrogação)

Virgílio Baptista
São Paulo

PRORROGAÇÃO

JAVtÁ , Lil
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 1
Soda cáustica

Termos as. 696.178 e 696.181, de
18-6-1965

Decorações Prodis S.A.
São Paulo

Is
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Classe 36
distinguir: Artigos de vestuário

,upas feitas em geral: Agasalhos
tais. a percatas. anáguas. blusas
s. botinas, blusões, boinas, baba.
as, bonés, capacetes . cartolas ceda-
s. casacão, coletes, capas. ehales•
ecols. calçados. chapéus. cintos.
,s. combinações . corpinhos. calças
enhoras e de crianças, calçôes. cal.

camisas, camisolas. camisetas
as. ceroulas, colarinhos, cueiros.
fantasias. tardas para militares. co.

as, fraldas, galochas. graaatati, gor
fogos de lingene. 'ameias. laques.
s, ligas, lenços. mantós- metas
.s. mantas, mandrião, mantilhas. na.

Palas. penhoar. ouloveu 'citrinas.
ias. ponches. polainas. Main" ati-
3, perneiras. quimonoa. reCUJOU,

- de chambre. roupão. gobirtinarloa
-casório& saldas de banho. aaadalias.
eres. shorts. sungas. stolas &ai idacks,
r, toucas. turbantes. ternos, uni

formes e vestidos

ferino n.° 696.172, de 18-6-1965
José Alexandre Paledzki

-São Paulo

Térrio n.° 696.174, de 18-6-1965
Indústria de Chocolate Lacta S.A.

São Paulo

TEM CÓSTO DE
QUERO MAIS

Classes: 41, 42 e 43
Expressão d epropaganda

Têt mo n.9 696.175, de 18-8-1965
(Prorrogação)

Aços Brooklin S.A

PRORROGAÇ—A0
DOMINAL

Indiiatria Brasileira

—lasse 5
AÇO em brato, aço preparano. aça
doce. aço para tipos, aço fundido. aço
parcialmente trabalhado. aço palio aço
refinado. bronze, bronze em bruto OU

parcialmente trabalhado, bronze de
mançmnes, bronze em pó. bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimenta me-
tálico. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado couraçais, estanho bruto ine
parcialmente trabalhado. ferro em bruto
prure ou parcialmente trabalhado ferro
eis tierra, ferru manganes, terrc Vaso,
QUI em bruto ou parcialmente Caba.

alada. gusa temperado, guia 'maleável,
landaas de metal. lata et0 Rilha. latão
em bóllut. lano eia chapas, lata° em
veilialhões, liga metálica,
magnésio,. manganês. metais aio taba-
!hada ou parcialmente trabalhado, rue.
tais em massa, metais eatampad.i.
metais para : solda, niquel. ouro. :JACO

corrugado e zinco liso em %lha*

rermo n.° 696.176, de 18-6-1965
(Prorrogação)

Indústria Gasparian S.A.
São Paulo

PRORROGAÇ7i0.

.1 RO AS
:índias tris Brazi 1 ei

Classe 37
Roupas brancas. para cama e mesa:
Acoltioados para camas, cidlchas co-
be:!tores, esfregões, fronhaa, guardana-
pos logos bord.A4, logos da toalhas.
leza,Sis, n antas para camas, panos para
codnaa	 panos rie ratos, tuslhas de
rotto e banno, toalhas de mesa. toa-
fins para jantar, toalhas para chá e
café. toalhas para banquetes. guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhaz

(cobre pão)

Classe 34
Cortinados, cortinas, capachos, encera-
dos, estrados, linóleos, oleados, passa-
deiras, panos para assoalhos, paredes e

tapetes
Classe 26

Artefatos de madeira. ôsso ou marfim.
não incluídos em outras classes: Argo-
las anéis, alguidares, armações para
balcões e para vitrines, artefatos de
madeira para caixas, tapume,. bandejas,
barris, baldes. batedores de'éarne cai-
xas. caixões, caixotes. cavaletes, cunhas
cruzetas, cubas, caçamba, colheres, ces-
tos para pães, cépos para cosinha, ca-
bos ara ferramentas. cantoneiras, engra-
dados, estrados, esterinhas, estojos, ex-
premedelras embalagens de madeira, es-
cadas. fôrmas, gaiolas, guarnições para
porta-blocos, guarnições para cortinas,
guarnições de madeiras para utensillos
doméstcos, gare-os malas de madeira,
palitos, pratos pipas, pinos, puxadores
prendedores de roupas. pedestais, mo-
nogramas, pasinhas, garfinhos e colhe-
res para sorvetes, palitos para dentes.
rodinhos, rolos, rosários, suportes de
madeiras. táboas de passar roupas, tá-

boas de carne. tonéis, torneiras,
tambores, tampas e vasos

Umes 40
Móveis em geral de metal, vidro, ás
aço, madeira, estofados ou alo, ¡adu-
ava móveis ara escritórios) Armários
annários para banheiro e para roupas
usadas, alnioNadas, acolchoados para
móveis, bancos balcões. '.4nquera1
bandejas, domiciliares. berços, biombos
cadeira& cerrrinhos para chã e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
Par, saia de jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim c Praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
capa e .0sinha, camas, cabides, cadeiras
giratória& cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
dispensas, divisões. &liana, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani
Mias, estantes, guarda-roupas, mesas
assanhas. mesinhas para rádio e telev)
sio. mesinha') para televisào, molduras
para quadros. porta-retratos. poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros

vitriner
Classe 17

Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços para rnataborrão. borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres.
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho. cortndoree de papel. carbonos
carimbos. carimbadores. cola para papel.
cotadores. compassos. cestos para cor-
respondência, desenhadores, duplicado

res, datadores, estofa; para desenho.,
estojos para canetas. estojos com minas,
esquadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea.
dores, lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites. minas para penas, máquinas de
escrever, ai:vimas de calcular. maqui-
nas de somar, máquinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta.
cartas, prensas, prendedores de papeis,
percevejos para papéis. perturadores,
réoas, raspadeiras de borrões. atendia
para niimedltrafos, tintas e tinteiros

Termo n.9 696.182, de 18-6-1965
Decorações Prodis S.A.

São Paulo

AJECORWOES PRODIS,
S.A.

Nome Comercial

Têrmos ns. 696.183 e 696.184, de
18-6-1965

(Prorrogação)
Imcosul S.A. Importação e Comertio

Rio Grande do Sul

P110 RROGAÇ

A. MCOSUL`
Inchistria Brasileira

Classe 31 .
Correias para transmissão e lonas

para freios

Classe 6
Caixa completa de diferencial, caias
completas de mudanças, engrenagens em
geral par autos e caminhões, equipa-
mentos para pôstos de serviços, gara-
gens e oficinas, a saber: bombas hidra*.
licus, compressores de ar, elevadores hi-
dráulicos, máquinas de lavagens de vei-

culas em geral, acessórios para éstes
e quIpamentos e velas de alumagem

Termos na. 696.185 e 696.186, de
• 184-1965

( Prorrog ação)
Companhia de Cimento Portland

"Ponte Acita"
São Paulo

PROEHOGAÇ AO
PONTE ALTA
Indiuetria Brasileira

Classe 16
Pura distinguir: materiais de canora,
çfs.o: argila, areia, azulejos, argamas-
sas, batentes. balaustres, calhas, cisne,.-
to, cal. cre, caixas de descarga. eta-
pas Isolantes, caibreis. caixilhos, colu-
nas, chapas para cobertura, caixas
d'água. edificação pré-moldadas. cata-
tas. esquadt ias. lArros. frisos. gêss
grades, janelas. lamelas de metal lacf,a-
lhos. lambris, luvas de junção

t
lrieotas. material isolante mitra trio

e calor, manilhas. mad e iras mira co,,s•

.rino n. 9 696.170. d c18-6-1965
Auto Nisto Simpatia Ltda.

São Paulo

MPATIA
Sao Paulo—Capital

Classe 33
'ósto de serviços par veículos

êrrno n.° 696.171, de 18-6-1965
Nair Migotto de Souza

São Paulo

OBNACLO

Termo n.° 696.177, de 18-6-1965
(Prorrogação)

Celso Rodrigues
São Paulo

PROBROGACAO
P1 LOTO

Indi,istria Brasileira

Classe 41
Café

•

1111111!



INDOST FtlA BRASILEIRA

.Ciasse 10.
Móveis em geral de au:tat. vadro.
aço, madeira, estofados ou não. inci
sive móveis ara escritórios: •Artrark
armamos para 'banheiro e para roup
usadas, almoiadas, acolchoados pa
móveis. bancos, baldles, .banquetu
bandeias. domiciliares, berços, biomtx
cadeiras. carrrinhos para chá e cs
conjuntos para dormitórios. coo um
para sala . de iantar e sala de visa.).
conjuntos para terraços, jardim e pra
conjuntos de armários e gabinetes
copa e cosinha. camas. cabides. cadeli.
nhas, estantes, guarda-roupas. mes;
giratórias, cadeiras de balanço, cai
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Vago

trações, mosaicos. produtos de base
asfáltica. produtos pára tornar imper.
meabilizantes as argamassas' de cimento
• cal hidráulico. pedregulhos, placas de
pavimentação. peças ornamentais de
cimento ou . gêsso para tetos e paredes.
parqueies. portas. portões, persianas.
pisas, papel para torrar .casas, soleiras
para porta, tijolos, tubos de concreta.
telha& tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigamento, venezianas

e vitrõ

:lasse
Substancias e produtos de origem ani-
mas. vegetal ou mineral. em bruto os
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão ela bruto. borracha
brim). bauxita, benjoim, breu. cantora.
caolim, chifres. ceras de plantas; ceras
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo. .crina em geral, cortiça em
bruto, 'cascas vegetais, espato, ervas
mechcinais, extratos, oleosos, estopas
enxofre, tõlhas. fibras vegetais, flores
secas, gratitea, -gosnee ,em bruto, granito
em 'bruto, kieselghur. líquidos de plan-
tas, lates eis, bruto ou parcialmente
preparados, minérios, metálicos, madei-
ras em bruto ,ots parcialmente tabas
Lidas em toras. 'serradas ,e aplainadas.'
manganês.. óleos de cascas vegetais,
mica, mármores em bruto, 6xido de
gazes solidificadores, gelatina, giz. di-
tados, olumbagina em bruto, pó de
moldagem para tundições. pedras bri-
tadas, piche em bruto, pedra calcária,
p/antas medicinais, pedras .em bruto.
quebracho. raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, resíduos testeis, ainda

ativas, talco -em bruto, :dato, Nisto
bettaninoao e mancam

Termo n.° 696.187, de 18-6-1965
Fruehauf do Brasil S.A. Indústria de

Viaturas
São Paulo

CAVALHEIRO DA
ESTRADA -

Classe. 33
Expressão de propaganda

Termo n.° 696.188, de 18-6-1965
Fruehauf do Brasil S .A. Indij 'Tia de

Viatetas
São Ikulo

' CAVALHEIRO DA
• ESTRADA	 •

Indtietzia Brasileira

•

carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veículos, direção, desli•
gasieirss. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para erros eixos de direção
freias, fronteira para velculos, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, malas.
motocicletas, motocaroaa, moto furgões,
snamivelas, navios. Ônibus, para-choques.
para-lamas. para-brisas, pedais, pantões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
radas para veiculos, selins. triciclos, ti.
mates para veículos. 'vagões, velocípe-
des, varetas de contrõle do afogador e
acelerador trõleie, troleibn& varães de

carros, toletes para carros

Termo ti .° 696.189, de 18-6-1965
Pruehauf do Brasil S.A. Indústria de

Viaturas
São Paulo

cense

CAVALHEIRO DA
ESTRADA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agenda*.
anuários, álbuns impressos- boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistam, ór-
gãos de publicidades. programas radio-
USnicos. rádlostelevisionados, peças tea-
trais e cinematoráticas, programas sais.

canses

Termo n.° 696.190, de 18-6-1965
Casa Central de Papéis e Miudezas

Limitada

São Paulo

CENTRAL

pel para embrulho impermeabiliza&
papel pare encadernar, papel para es
crever, papel para imprimir, papel pa
rútila para embrulhos,. papel celofane,
papei celulose, papel de linho, 'pape
absorvente, papei para embrulhar ta
baco, papelão, recagentes de Papel, co
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de pape,
serpentinas, tubos. postais de cartac

e tubetes de papel

Termo n.° 696.191, de 18-6-1965
Casa Central de Papéis e Miudezas

Limitada
São Paulo

CASA CENTRAL DE
PAPÉIS E MIU DES AS

LT DA.

Nome Comercial

Termos as. 696.192 e 696.193, de
18-6-1965

(Prorrogação)	 -
Bopp & Reuther G.M.B.H.

AlemArth-t

PRORROGAÇÃO

.119PMEEINEN
(Slasse 5

Para distinguir: Máquinas e partes de
máquinas pdra toaos os fins industriais:
lusas, rotativas, de deslocamento e a
Máquinas de rosquear: serras aieeani-
cat, motores elétricos, alternadores, fer-
ramentas e placas para tatues, gera-
dores plainas, máquinas de tarar e ceii.
trar, tornos niedinicos, prensas mecani.
cas, máquinas amassadeiras, misturado
ras adaptados na construção e canse,
vaçao de estradas. mineração, corte de
madeira, movimento de terra. carretos
e outros fins industriais. elevadora. ma
ventiladoras. ' moinhos para cereais
quinas desempalhadoras, descascadoras.
máquinas secadoras. trituradoras pul-
verizadoras, fruas, politrizes tranchas
tesouras mecânicas. tupias. máquinas tie
abrir chavetas, rnarteletes ventiladores.
exaustores para forjas, bombas tente.
pista° para todos os fins. amem. cal-
deiras e turbinas inietorse para cai.
deiras. válvulas e transportadores au
tomáticoe de ,alta • %eis pressão
prensas hidráulicas, martelos inecanicos
e máquinas limatioras, máquinas opera-
trizes, rotativas ou cortadoras para usi.
fiar terra aço e bronze, máqUinas para
indústrias de tecidos; teares, urdideiras.
encanatórias. espuladeiras, torcedeiras
meadelras. rolos • molete*, brunidores
para cereais. .máquinas para fabricai
papel e máquinas para +Imbricar papei e
maquinai de Impressão, dínamos •

receptáculos

Classe 11
Ferragens, terrameutas de tóda espéci:
cutelaria em geral e outros artigos d
metal, a saber: Alicates, alavancas, ai
inações de metal, abridores de lata
arame liso ou farpado. assadeiras. &c?
careiros; :brocas. bigornas. - baixela
bandejas, bacias.- baldes, bomboniere
bules: cadinhos, cadeados. castiçais. ce
Iheres para pedreiros, correntes, cabide
chaves: cremones chaves de parafuse
conexões para encanamento. coluna
caixas de metal para portões, canos
metal. chaves de tenda. chaves inglês.
cabeções, canecas, copos, cacheou;
centros de mesa. .coqueteleiras, caia
zeilderões, caçarolas, chaleiras, calei-
ras. conchas, condores; distintivos,
bradiças; enxadas. enxadões. esler
engz.tes. esguichos. enfeites para arreic
niliitos esferas pare arreios eso..u.
leiras , formões. toices. terve para cort
capim. terrolhos facas. tacões tech
duras. ferro comum a carvão, fruteira
*unis. fôrmas para doces. freio. o"
estradas de ferro frigideiras; ganche'
srelhas. garfos, ganchos para gudr.1
gonzos rara . carruagens; malparas;
uas. lâminas ticorriros, latas de lix
.arras; machadinhas, moias vara oots
solas -para venezianas martelos, ma
.etas, matrizes: navalhas. puas, pás, en
aos. parafusos 'picões. aorta-pêlo: O
eiras, aorta pá°. porta-loias.
:anelas ..goldanas. ,ralos ,oara pias, reli
es, regadores; serviços de chá e cal
-erras, serrotes. .sachoe secarrollsas:
.ouras, talheres, talbadeiras. torquezs.
-enates, travadeiraa, telas de arame. co
.eiras. trincos tubos para .encanarnetts

oa:a portas de correr. taça
"avessas •suibulaa . vasos, vasilharw

vai ?limas

Termo n.° 696.194. de 18-6-1965
Siguenobu Takáki

São Piado

Claus 21
Para distinguir . Veiculos e suas partes
integrantes: Aros . para bicicletas, auto-
=aveia, auto-caminhões, aviões, amor
tecedores, alavanca, de cambio barcos,
breques. braços pare veletilos, bi cicie.
tu, carrinhos de mãe e carretas canil.

' et/toletes. carros -ambulantea emainheses
sarros, tratores, carros-berços, carros-
tanques carros-irrigadores, carros, car
roçar, carsocerias, chassis. chapas' cir-
culares para veiculos. cubos de veículos

Class , 38
Aros para guardanapos de pape,
aglutinados, álbuns (em branco) . álbuns
para retratos e .autógrafos, balões (ex.
caso .pará s :brinquedos) blocos para
correspondência blocos para cálculos
blocos :cera anotações, bobinas 'brochu.
ria tão anpressas, cadernos de asara
ver capas oa'ra doctauentos. carteiras
raivas do papelão. cadernetas. cader
tos. caixas de carta°. caixas para pa-
pelaria. cadOe, de Visitas. .cartões co
.mercia's , eartSes índices conteti car-
tolina. cadernos de papel melimetrado
e em • branco para desenho, cadernos:
escolares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina. etapas planográficas. ca
lemos de lembrança. carretéis de pa
oelão. envelopes. envó/ucros para cha.
oitos de papei, encardenação de pape,
ou papelão- etiquetas. fedhas indicas
fõlhas de celulose. guardanapo*, livros
aio impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamento:
de papel transparente. -pratos papeli
nhos, papéis de estanho e de alumínio
impéis sem itnpreszão, papéis em branco
para impressão. papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
OU sem pauta, pape/ crepon papel de
seda, papel impermeável, papel em bo -
bina pare impressão, papel encerado
papel higiênico, papal impermeável
para Uoplar, papel para desenhos.
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Têimo n.° 696.199, de 18-6-1965
Laboratório Lutécia S.A.

Termo n.°
Lavatex —

696.204,
Serviços

de	 18-6-65
de Lavanderia

i

Termo, n.° 696.210,	 de	 18-6-65
Guanavolics Auto Servos Ltda.

Guanabara Ltda.
Paraná

Guanabara

PRORROGACÃO

PANEM&
Laixnardero Latázia S

Rio do 3cineiro

indu.sviét -8pan.1etco,

if eta - énlorse
Indústria Bras4ei7a1r-

Termo n.° 696.201, de 18-6-1965
Laboratório Geyer S.A.

Rio Grande do Sul

Classe 3
Um preparado far.nacêutico

Tèrmo n.9 696.200; de 18-6-1965
Laboratório Lutécia S.A. ,

Guanabara

FIGUESTOM1L
/Minn= LIMEM s. d..;/

Pio de kuretre - Ileas0

tien057111A RAA111.11111

Classe 3
Um preparado fwinacentico

pnoRRos4b,

Classe 2
Um preparado veterinário

nono a.° 696.202. de 18-6-1965
Petróleo de Recife Limitada

"Petagocife''
Pernambuco

¡ Petróleo do Recitei

,Limitada "Petrocife;
Nome Comercial

'termo n.°' 696.201, de 18-6-65
Alice Sales Tiné."

Pernatub'tco

Capibaribe Turismo.
~aggat4.".0,re

Representações

Classe 33
Titulo

colr.hões, colchões de molas
divisões, divans. discotecas,

.iadeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas. mesinhas para rádio e televi,
usesi...has para televiso. molduras
quadros, porta-retratos. poltronas.

osas-casnas. prateleiras. porta.cha-
. sofás. sofás-camas, travesseiros e

vitrines

rermo n.9 696.195, de 18-6-1965
_'.orrrpanhia Industrial Cataguazes

Minas Gerais

PRORliOGAÇXO

Textolitte
Classe 23

Tecidos de algodão em peça

'ermo n.° 696.196, de 18-6-1965
Distribuidora de Petróleo Ltda.

São Paulo

DIPEL
STRIBUIDORA

PETROLEO
LTDA.

Nome Comercial

'erro on.° 696.197. de 18-6-1965
-1 Distribuidora de Petróleo Ltda.

Sao Paulo

D1PEL
NU/5MA BRASILEIRA

Classe 17
nistiveis, lubrificantes, sabatinei**
°datas destinados Iluminação e
quecimento: Álcool motor, carolo

bidrocarboretok gás metano, ba-
c propano, gAs engarrafado, gás

Feitos, gasolina, graxas, lubrffican-
ileos destinados A iluminação e ao
iecimento, petróleos e queroaeze

-eTr.no a: 696.198. de 18-6-1965
Condominio do Edificio Solamo

Guanabara

; • .1 • .."04erteeinctl".

-

=Titulo, de Estabelecimento
Classe , 33	 -
	

1

lavatex

Serviços de Lavinderla

Classe 33
• Titulo

Têrtno n.° 696.205, de 18-6-65
Cafeeira Marissol Ltda.

Paraná

CAFEE1RA MARISS011

Classes: 33 e 41
Titulo

Trino n.9 696.206. de 18-6-65
Panificadora Pão Quente Ltda,

Paraná

Panificadora Pão Quente

Classes: 33 e 41
Panificadora, massas alimentícias em

geral

Trino n.° 696.207, de 18-6-65
Transrrumadora Esperança Limitada

Paraná

Transarru.m3dosi

Esperança-

Classe 33
Titulo

Tênmo n.° 696.203, de 18-6-65
Dacar Exportadora Ltda.

Paraná

DACAR.EXPORTADORA

Classe 41
Comércio cora cereais em geral

Termo n.° 696.209, de 18-6-65
Adail Lourenço dos Santos

Paraná

_RENORE)A.
Classe 50'

Para distinguir impressos: Np‘ia de
carta, papéis de oficio. cartões comer
ciais e de visitas, impréssos, stavflopu
de qualquer tiPo, recibos, faturas. du
plicatas, letrat de cámblo, cheques, no-
tas promissbras, debêntures. apólices
ações, folhinhas, passagens áreas, fer
rovitárlas. rodoviárias, =Mimas, bem
corso bilhetes de sorteio, bilhetes de lo

1 teria, cupons e impressos em geral

GUANÀVOIKS
tk INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 21'
Para distinguir; Velculos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes„ carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
culm-es para veiculos, ccbcss de veiculo*
roças, caroceriak chassis, chapas dr-
certinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veiculas, direção, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de dileção,
freios, fronteiras para veículos, guidão
loccueuti vais, lanchas, motociclos, mole"
tas, reboques, radiadoies para veiculas.
rodas para veiculas. selins. tecic-les.. 114
rantes para veiculas vagões, velocipe‘
rocias. para bicicletas, raios para bicicle.
das,, varetas de controle do albgador e
acelerador. moleira troleibus, varaea de

carros, toletes para carros

Termo n.9 696.211, de 18-6-65
Bembas e Tubos Bex Ltda.

Guanabara

b-iià Tu bià
Bex Ltda.;

Nume comerciai
Tejo n.9 696.212, de 1S-6-65

"Graficop" de Arte. Ltda.
Guanabara

-.41GRA.FICOP"

Classe 32
Pare distingui r: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, c&
táfogos, edições impressas. revistas, 6r,gãos de publicidades, programas radio.fónicos, rádio-televisionados, peças tea.
uals e citrematográficas, programas cir.

canses
n.o 696.213, de 18-6-65

(Prorrogeçao)
g'ise. ri:estone Tr i Rubber Company

Éstado.s Unidos da. Aráérica

'PRORROGAÇÃO.	 .	 •	 -
fit!.,212,zryonw44.

4001.
-..4.0.""

CAros imehená thilcsosse 3p9eira veiculas



-*RoRRoc40-4

ti:WS-fala latiSILalltis •

PRORROGAÇÃO

Indásfria

Rio de Jane:ro
Classe 36

Suspensórios para calças, ligas para
meias, cintos para ./0/112116 e senhor: •,

Termo n.° 696.219, de 18-6-65
Continental Gummi-Werke Aktienge-

• sellschaft
A-amanha

PRORROGACÃO

ConlinPntal

Termo n.° 696.215, de 18-6-65
(Prorrogação)

Acordeons Universal S. A.
Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

• Iltth flU.

Casa(
Acordeons
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nuca &° 696.214, de	 18-6-65 Ternio	 n.°	 696.216,	 de	 18-6-65 Termo n.° 696.220. de	 18-6-65 pratinhos pneumaticos. pomas de bor
(Prorrogação) (Prorrogação) (Prorrogação) radia	 para	 bengalas e ,nuietas 	 rodai

Indústrias Bari oche	 S.	 A.

Rio de	 Janeiro

Química Siron Industria e Comércio
S. A.

Guanabara

Fábrica Ypú — Artc fatos de Tecidos,

Couro e Metal S	 A.

cuassiças,	 roamos,	 revestaneraos
ourractia.	 rocias de borrac p,	 para mó
veis,	 sanfonas	 de	 vacilo	 auportes	 di
motor	 sapatas do pedal le breque. se

para treios dedeiras. desenrupideras
discos de mesa. descanso Nara pratos
encostos. êmbolos esguichos estrados
esponjar de borracha em auebrajacto
para torneiras. tios de borracha -lisos
fôrmas de borracha guarnições para

• V--. 	.......e, . •	 ..:.	 • ,-...imp...... 	 móveis, guarnições de borracha para
automóvel& guarnições oara veiculog
lancheiras para escolares. laminar de
borracha para degraus. listar de borra.
cha pára lanelar e para finara* ¡anafas
de borracha. manonias m acanctas nro

	

. Prepararia ta. ra; :a a _	 ;ia ,..ado - nas1
afecções cardíacas e nos distúrbios da 

oerores para Para-lamas -a ta...rores cif,.

	

'	 . dal de partida. perta para batinas,
circulação 	 para-choques peda l lo ace!erador PC

Classe 4b
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prussia, alvaiade de zinco, abrasivos.
sigodão preparado para limpar metais
detergentes. espermacetes, extrato de
anil, tecula para tecidos, fósforos de
cèra e de madeira goma para tavan
daria. limpadores de luvas, liquidos- dt
branquear tecidos, líquidos mata-gordu
ras para roupas e mata óleos para rou
roa pós de branquear roupa, salicatc
°as. oleina. óleos para Inupezas de car-
de sódio, soda cáustica, sabão em pó
sabão comum, sabão de esfregar e sa
nonáceos, tijolos de polir e verniz para

calçados

Termo n.° 696.217, de 18-6-65
(Prorrogação)

Myrta S. A. Indústria e Comércio

Guanabara

PRORROGAÇÃO

FABRICA freald
DE PRODUCTOS

d basew.cle fucaipto
11.••n••••••1~~

Classes: 3. 46 e 48
Comércio de: Substâncias químicas p
outros preparadosp ara serem usados
na medicina e na fartnácio: vacinas e
bioculturas para serem usadas na me-
dicina e na farmácia; sabão comum,
perfumarias e sabão perfumado; prepa-
rados para limpeza e conservação dos

dentes

, Termo n. 9 696.218, de 134-65 -
(Prorrogação)

Dr. Karl Thomae G.M.B.H. •
Alemanha

• PRORROGAÇÃO ,
.

NYXANTHAN

sembaio e isolador, suportes. semi
pneurnaticos. suportes de cambio sais
lonas de partida saltos, sotas t solado
de oorracha surdinas de aorracha pari
aplicação aos tios teiegra'icns e teletõ
avos, travadures de ,ora tigelas
tunos. taravas de oorracha para conta
gotas. tmas de borracha para emboraçai

de substâncias guimbas

Tertnos ns. 696.222 a 696.226, de
136-65

(Prorrogação)
Fábrica Ypú — Artc fatos de Tecidot

Couro e Metal S. A

Rio de Janearo

PRORROGAÇÃO

Indústria Brasileirà

Classe 1 1
Arames cobertos (não incluídos noutra
classes), fios de meti, cordões ci-?. metal
jogos de metal e de ferro par su.spensó
rios, ligas e cintos, çivelas de ferro,

fivelas de metal
Classe 24'

Alamares, atacadores para espartilhar
e calçados, ataduras de algodão par
liversos fins exceto para fina medicl
nais, bandeiras bordados braçadeiras
toldas. cadeados caas ara móveis
pianos. carapuços para cavalos cor
Iões, dPbruns, lã, fitas forros Franja
festão, feltra para órgão, fofos galar
-iates . lamparinas. mo:talas mosquite!
'os. nesgas ombrea as e enchi:rente
oara roupas de homens e senhora-
s anos para enfeites de móveis. (lã
Fazendo parte dos mesmos, palmilha
nassamaries, pavios . rédeas. rendas e-
-les sacas sinhaninhas para vestid,

tarnnos 0ia •! n ':.'daS. não
Da, te ca	 t.,105 êst

;eitos de algoe.ão, canhamo linho, Jut
seda. ralou lã pelo e fibras não

incluídos cru outras classes
•Classe 16

Suspensórios para calças, ligas pa
meias, cintos para 'amena s senhor;

braçadeiras, turbantes para senhora
Classe 39

Artefatos de borracra, • não incluid
'noutras classes, a saber: elásticos

tiras elásticas
Game 24

Nlarnares atacadores' -parra espartilh
-e' calcados. ataduras de algodão p.a

Classe 36
lera distinguir: Artigos de vestaário:

roupas feitas em geral: Agasalhas
aventais. alparcatas. anáguas, blusas
•0t8S, botinas. blusões. boinas. baua
douro., bonés, catácetes. cartolas, cara
ouças. casaçao. coletes. capas. climas
cachecols, calçados. chapéus. cintos
cintas. combinações. carpinhos. calças
de senhoras e de criança& calções cai
ças. camisas camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiroa
salas, casacos, chinelos, dominós. achar
pes. fantasias. fardas para militare& se-
leatais. frald as. galochas, gravatas. gor-
ros. logos de !ingeria. Jaquetas. laquês
luvas, ligas, lenços. manhãs. meias
aunais. mantas. mandrião. manilhas. Pa-
letós. palas. penhoar pulover pelerinas
peugas. ponches. polainas. Laiarnas. pt:
aios. perneiras. quanonos, regalos
robe de chambre. roupào. sobretudos
suspeasórlos. saldas de banho. sandfsaas
meteres. shorts. sungas. atolas ou slacka
fadar, toucas. turbante& ternos, uni

formes e vestidoa

fiRORROGACÃO'

M E TA FõS'
Inddstria Brasileira

Classe 39
Para distinguir: Artefatos le borracha.
oorracha, artefatos de Dorracha para
veicuios artefatos de borraana não to
cluidos em outras classesa Arruems, ar
golas. amortecedores. assentos para ca
deras, borrachas para aros natentes cla
cotre, buchas de estabilizanni bucisits
buchas para 'melo. batente de oorta
patente de chassis. bicos para mamadei-
ras. oraçadeiras. bocais. aaser para te,
detones, borrachas para carrinhos indus
triais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para redras coolum
de motor. câmaras de ar. chu petas. cor
&Sas massiços de borracha. cabos para
ferramentas. chuveirou caisos de bor-
racha. chanas e centros 4, 1 ...sa co.
lai de norrAcha cary.ri	 „
para .tilen,	 mesa	 rik ror,
dia paro maquinas. coou:, de 001, «a

diversos fins exceto para fins medi
=X bandeiras,' bordados, btaçadeir



MARCAS DEPOSITADAS

/acendo parte dos IneSMOI palmilhas
passansanea, pavios, rédeas. rendas te-
das. sacas. ainhan:nhas para 'vestidos
teias, tampos para almofadas, não ia
modo parte de móveis. artigos 'estes
Feitos de algodão cânhamo linho, luta

seda. ramo lã pelo e libras não
inrluidos em outras classes

Classe 11
Arames cobertos (não incluidos nou-
tras classes), fios de metal, cordões de
ir etai, jogos de metal e de ferro para
saaPenaórioa. 119a3 e cintos, fivelas de

ferro e fivelas de metal

Termo n.°6 96.221, de 18-6.65
(Prorrogação)

Fábrica Ypú	 Artefatos de Tecidos,
Couro e Metal S. A.

Rio de Janeiro

PRORROGAÇÃO

indústria Brasileira

Classe 36
Suspensórios para calças, ligas para
meias, cintos para homens e senhoras,

braçadeiras

Termo n.° 696.233, de 18-6-1965
sesiapejaaa

Deutaahe Lufthansa AvtiengeseUscue‘a
Alemanha

PRORROGAÇÃO

Classes: 21, 32, 33 e 50
Sinal de propaganda

Têrmo	
_

a.'696.234, de 18-6-1965
(Prorrogação)

Deutsche Edelstal)lwerk•
AktiengesellsChaft

Alemanha

PRORROGAÇÃO

4t"Cs Pf Gt51."

Indústria Braageíra
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EBH4NI
Classe 8

Ektrodos par soldar partes de ligas
de aço

Sarasse 18
Paia distinguir: Perfumes. essências ex
tratos. água de colónia. agua 'de touca.
doi água de beleza água- de quina
agua de rosas. ào.rs de alfazema, água
raia barba. loções e tónicos para os
cabelos e para ft vele. brilhantina. ban-
doura. "batons" cosméticos fixadores
te penteados. Petróleo.. óleos oara
cabelos, creme evanescente. cremei gois
aurosos e pomadas vara limpeza da
pele e Onacluillage' depilatórios deso
ahrantes. vinagre aromático. Dó de arroz
e talco perluerado ou não. tipis para
pe.tana e sobrancelhas preparados para
:tal:bebam cinca e. olhos, carmim para
o rosto e para cai lábios. sabão e creme

'ouro barbear gal-~ imitido perfumado
ou não, aaboaetee. dentifriclos min oõ.
casta ou liquido . sais oeriumados Para
banhos pentes vaporizadaras de perta.
me esc:Over para .1entes cabelos, unhas
e alhos:, duma de louro , saciurnho perta.
mado. preparados ^ em . p6. oasts. lfout-
33 • tilolos para e. tratamento das nahas
.fistiolventes vernizes. rernovedama da
oalcula: cilirenna perfumada para oa

;abalo, c isrepaaadoaa para 4-emyllorir
ilib	 hoas. -Cil	 e' atraio : ou' mimo arda

élecs para a pela

borlas, cadeados caas ara móveis e
pianos. carapuças para cavalos, cor-
dões, debruas. lã. fitas Meros franjas
tesão. 'feltro para órgao, fofos galar-
dates. lamparinas. mochilas. mosquitea
roa. nesgas. omb reiras e enchimentos
para roupas de homens e senhoras
panas para enfeites de móveis. nac
fazendo parte dos mesmos. palmilhas
passamaries. pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não ata.
sendo parte de móveis. artigos éstea
feitos de algodão cânhamo. linho, luta,

seda, raion lã pelo e fibras não
incluldoti em outras classes

Termos as. . 696.227 a 696.331, de
18-6-1965

(Prorrogação)
Fábrica Ypii — Artefatos de Tecidos,

Couro e Metal S'. A.
Rio de Janeiro

PRORROGAÇÃO

Classe 36
ouspensórios para calças, ligas para
meias, cintos para Gomeis e .ranhorea,

braçadeiras, turbantes para senhoras
Classe 39

Artefatos de borracha. não incluídos
noutras classes, a saber: elásticos e tiras

elásticas
(aasse 24

Alamares, atacadores para espartilhoa
• calçados. ataduras de algodão para
diversos fins exceto para fins medici-
nais. bandeiras, bordados braçadeiras.
bolas cadeados cana ara móveis e
planos. carapuças para cavalas, coe.

aões. debruas lã fitas tornas  tranja,
irstao feltro para órgão. tolos gaia:
dates lanipaanas, mochila& moaquitel.
roa, nesgas ombreiras e enchimentos
pare roupas de homens e senhora&
panos para enfeites de móvel& não
fuçado parte dos mesmos, palmilhas
pa.ssamarles, pavios. rédeas. rendas re-
des, sacas "inhaninhas para vestidos,
telas, tampos cara almofadas não as
tendo parte de móveis. artigos êstea
feitos de algodão canhaino linho, luta •

seda, raiem 115 pelo e . Eibras não
Mcluidos em outras classes .	.

Casse 24
Ala:siares atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fina exceto -para fins mediai
nata, bandeiras bordadas braçadeiras
borlas cadeados casa ara móveis. ,#

pianola carapuços para cavalo' cor
dama- debruns. lã afitas forros tremias
festão feltro ptee arciao. fofo.; waldt
ames . lamaarinas mrschilas ~aguam
roo, • neagas oarabr•aos , e enehirrirroO.i
pare roupas de )1Oin PRN •qe•nhOreOl
pancas para enieftes de mamem, atila

Classe
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce. aço para tipos, aço fuadido aço
parcialmente trabalhado. aço pálio age

refinado, bronze. bronze em bruto o*
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, oronze em pó, brame ar
barra, em HO. chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimenta em.
tine°. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado coiraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
bruto ou parcialmente trabalhado, terra
eu barra, ferro manganês, ferra vaso,
gusa • bruto au parcialmente emb.-
Miado, gume temperado, guta aldeava.
laminas de metal. lata em falha, bile

faaha, temo ma chapas, latão em
verledhaes, ken metálica. banam
magnésio, manganês, metais alio baba.
dando. ou parcialmente trabalhado. ~-
Laia em mama, metais estampado.,
atoais para solda. :ligue/. ouro, :ince

Classe 44
Fumo enfardado, tabaco manufaturado

ou não, Inclusive charutos e artigos
para fumantes

Termo n.° 696.239, de 1841965
(Prorrogação)

Canadian Hoechst (1961) Litaltet

Canadá

PRORROGACÃO

PONGRÂ

Classe 28
Adiano de cri zae e de Mbar, colher"
garfos, esponjo', !Madona de mama si

pacatas de celulolde (virgem)

Termo 11. 9 696.232, de 18-6-1965
(Prorrogação)

C. H. Boehringer Soba

Alemanha —

pRoRROGAÇA0

33 a e

—
Termo a.° 696.25, de 18-6-1965

(Prorrogação)
Deutsche Edelstahlwerls

Aktiengesellschaft
Alemanha

PRORROGAÇÃO

O roa
eiclelee

Para distinguir, Aço em couto. aço pre
parado aço doce. aço para tipos e para
molas, aço instrumental e rápido, aço
fundido. aço socialmente trabalhado, aço
polido aço relatado barras de soldar
bronze brurp ou oracialmente traasa
alado. bronze, bronze em pó, bronze
em barra e em fio, chapas de metal
chumbo em bruto ou -parcialmente tra-
balhado cobre em bruto ou parmaimen.
te trabalhado, couraças. dizem alatoa
doa. estanho em bruto ou parcialmente
crabalhado ferro em bruto ou Pardal
mente trabalhado. sarro em barra e em
chapa. ferro redondo.' ferro fundido, feia
ro enleava'. ferro manganês. fitas de
aço para embalagens, gusa em bruto ou
parcialmente trabalrados gusa tempera-
da gusa maleável, laminas de mau
latão em tinas, em chapas e em ver
galhões, ligas para soldar boa matan-
ças maanésec, manganês, me-
tais não trabalhados ou parcialmente
trabalhados metais em massa, metal, et
tampados. metais Para solda. Mensal. ha'.
mio, ouro. paládio papel de estanho,
Platina poeira de ataco prata, sucata
soldas tungatanics zinco corrugado •

zinco lises em Milhai

Termo n.° 696.237. de 18-6-1965
(Prorrogação)

Deutsche Edelstahlwerke
Aktiengesellschaft

Alemanha

PRORROGAÇÃO

AT

Termo- a.° 696.238, de 18-6-1965
(Prorrogação)

Irene Steinbach

PRORROOACAO

s"".k1 t, 1. • 1 il./N.,
• 1/4.)	 AI

n (I'

1"1.

Indii7re .a er-rsdeir7

•



BUNSEN

Barmoquimies S/A

Ind. Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico, indicado nu
tratamento da esclerose arterial e de

reumatismo e suas manifestações

oP%
its oss)%

'PRORROGAÇÃO

„buir
Clame 1

Para distinguir, tintas, laca% vernizes.
esmaltes, substancias quimicas usadas
em geral nas indástrias, anilina. absor.
VeuteL alaktra0. água ris, álcool, 'lu-

-, minto em pó, alvaiade. amila. antideto-
, Dantes. anti-incrustantes e dasincnuotan-
, ta para caldeiras, arsénico, acetona

*Mato de chumbo, acetato de cobre.
acetato de amemio, acetato de potássio.
acetato de zinco, ácido bórico. Acide
acético. ácido ciático. ácido nítrico
ácido fénico, ácido cítrico, ácido gan.
dile% ácido benzóico. actol. água Ole(lf

albagina. albtuninato de term.

argirol. arseniato de ferro, arseniato de
•potássio.. araeniato de sódio, antimônio

metálico, amoniaco, liquido, arenal. adi-
tai e eetalilida, bálsamo de perum. bl-

'

!Ma
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 120 do Código da .,--iopriecta.cte tflc1u ati Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 cas para e d•ferimento do pedido Durante esse prazo podara() apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Indust aial aqueles que se ittlg trem prejudicados com a concessão tio registro requerido .

_AN

OMR

'ware

Classe 21
Velculos e suas partes Integrantes, a
nhões, a sr:eies, amortecedores, alavan
da *I n bica barco., breques, bicicletas
carrinhos de mito e carretas, camtnro
netas, carros ambulantes, caminhe-s,
carros, carros-tanques, carros-irrigado
rei. carroças, carrocerias, chassis, cha-
pas circulares para veicules, cubos de
veiculo!, direção, estribos, engates para
canoa, eixos, freioa, guidão, locomoti.
vais, lanchas, motociclos, motocargas
moio furgões, manivelas, navios, ôni-
bus, para-choques, para-lamas, para
brigas, pedala, rodas, ralos para bicicle-
tas, reboques, radiadores pare veículos,
selins, triciclos, tirantes para veiculo'
vagtka, velocipedes, varetas de contro-
le do afogador • acelerador, tróleis, tro-
liame, varais de carros, toletes para

carros

Térmo n.9 696.240, de 18-6-1965
(Prorrogação)

lkülhat	 Haas Ges. Mit Beschrânkter
Haftung

Alemanha

cloreto de mercúrio. batosfato de cal.
cio, bicarbonato de sódio. notas alba
horteloa. borato de sódio. oenzonatto.
benzoato d-e mercúrio, bistuniose. amar -
~anu de potat.o. breu PE. cola sin
tatica. composições quitnicas utilizadas
Pelas indústrias. texteis e Delos cortu-
ales. corantes minerais para uso na
indústria, creosoto para usos nas indús-
trias. tafeina, cal virgem, carbonato de
magnésio, carbonato de sódio, carvão
vegetal em pó. carvãc ativo. caseinato
de sódio, carvão animal. cianureto de
mercúrio. citrato de calcina, citrato d.,:
ferro. citrato de prata. citrato de po-
tássio. cloreto de amônio. cloreto de
cal. cloreto .de cálcio, cloreto de mag.
nésio, cloreto de sódio, cloreto de ou-
tássio, colargoi, colódio elástico. cremor
de tártaro, cuprol. citrato de terro. ci-
trato de quinino. citrato de terro verde
carbonato de -amônio, cloreto de zinco.
carbonato de potássio, carbonato de
manganês, derniatel. desengraxantes para
c:igualação. desoxidantes para metais-
en: pó, estearato de aluminio. essências
desincrustantes para máquinas. enxótre.
de gomenol. 'essência de eucalipto. emo-
lientes para remoção de tintas aplica-
das, eenuisionante para produtos asfél-
ticos, esmaltes, eter. fenosalii, formal,
tosfato de ferro, fosfato de tricálcto, fos-
fato de potássio, fosfato de sódio. tos-
fato de amônio, tluidos para freios.
glicerina, glicerotostato de potássio

glicerofosfato de magnésio
Urino n.° 696.242, de 18-6-1965
Zinho Shorts Bermudas Limitado

Guanabara

Classe 36
Artigos de vestuário

Termo rt -. 696.243, de 18-6-1965
Panificadora e Confeitaria N. S.

Lapa Ltda,

São Paulo

N. S. da Lapa
Classe 41

Bolos, biscoitos, bolachas, pão, balas
bombons chocolates e sorvetes

Termo n.° 696.245 de 18-6-1965
. Sociec.1 •.-f-ie Industrial de Fre o'

Limitada
São Paulo

	

(	 .
	Para distinguir.	 Vejdi,A0 aar,

'unções, anéis obturadores, arruelas, bu-
jões barbantes, barracas de campanha,

buchas, betume para vidraceiro. bolas
para válvulas, bocal do tanque de gaza
tua. diatragmas para vedação, tnassa.,3
para calatetai. circulos de borracha pa-
ra potes, cordoalha. cordas. correras de
transmissão. canaletas coberturas de lo-
nas titilhos, gazetas, lonas, lonas para
tratos mangueiras mangotes, molas para
vedação, pestanas. rõlhas, tampas, tu.
bos de jacto para vedação, tiras tam-
pões tubulações para vadações, tendas.
válvulas de vedação, tubos do radiador

Termo n.9 696.246, de 18-6-1965
Joaquim	 Alves

Paraiba

Café FAVELA
indástria brasileira

Classe 41
Café

Termo n.° 696.247. d e18-6-1965
José Formiga de Souza & Cia.

Paraiba

Cele VERTENTE

brasileira
Classe 41

Café

Terno n.° 696.218, d e18-6-1965
• Afonso Leal & Cia.

Pernambuco

Café TAGUAÇU

inddstria brasileira

Classe 41
Fubá, condimentos sal e pimentão

torrado
Termos ns. 696.250 e 696.251, de

18-6-1965
Participações Industriais Tec S.A.

Guanabara

TEC
Ca-a

Investimentos Cl= 	 a. de 'terceiros.
financiamentos, r	 imobiliárias 'e

1:aani.eaaisi
Classes: 32, 3 3e 50

Nome Comercial

Nome -Comercial

Termo n'.° 696.254, de 18-6-1965
Farruoquimica S.A.

Gaanhwa

PRORROGAÇXO

FARMOIODINA
fARMOQUIMICA S/A
ia er Inerte Ind. Itrasileire

Classe 3
Um produto farmacêutico, indicado n<
tratamento do reumatismo, ciática, ne

vralgias e suas manifestações
Têrmo n.• 696.255, de 18-6-1965

Farmoquimica S.A.
Guanabara

PRORRCGAÇXO

• Termo n.° 696.256. de 18-6-1965
"Querida" — Ind. e Com, de

Contecaaiai Ta ia

Classe 36
Artigos da classe

Termo n .° 696.241, de 18-3-1965
(Prorrogação)

Auto Union G.M.B.H.
Alarnanha

PRORROGAÇÃO

Classe 41

da	 'Café

—Termo n.9 696.249, de 18-6-1965
Clivaldo Agra de Melo
-	 Arcoverde

I	 ARDO VERDE
And dat ri a brasil ra

Termo n .° 696.252, de 18-6-1965
Participações Industriais Tec S.A.

Guanabara

Participações

Industriais Tec

Nome Comercial

Termo n.° 696.253, de 18-6-1965
Altiminio Ceará S.A.

• Ceará

ALUMINIO

CEARÁ S. A.
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Nanion.ni . da Propriedade Industriul amoles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

UNDERBERG O REI

DO S APERITIVOS

Classe 13
Aguas gasosas, natural:. ou artificiais:
caldo de cana, caldos le frutas; gua-
raná: refrescos, refrigerantes; soda: x a-

ropes para refrescos _

Termo n.° 696.259, de 18-6-1965
Vva. H. Underberg Albrecht 6 C.

Limitada

Guanabara

ANTES OU AM:
li N D E . R BERG
SEMPRE ENTRE NU

Classes: 42 e 43
Aguardente, aperitivos, aniz, bater bran-
dy, conhaque, cervejas, 4e rnet genebra
gin, kummel, licores nectar, punch pijer-
inint, rhum, sucos de crutas com álcool,
vinhos, vennouths, vinhos espumantes,
vinhos quinados e whisky, Refrescos e
águas naturais e artificiais usadas ccrao
bebidas a saber: águas gasosas, natu'als
e artificiais; caldo de cana, caldos de
frutas, guaranás, refrescos, refrigerantes
soda, xaropes para refrescos e sucos em

geral

Termo n.9 696.260, de 18-6.1965
Indústria e Comércio Marco Ltda.

Guanabara

MARCO
:.:lasse

Para distinguir: Açu em bruto, aço pa
ra tipos. aço para molas, aço instru-
mental e rápido, bronze de manga nos,
bronze, bronze em p, em barra e em
fio, cabos de aço, chumbo em pães. ro-
los ou chapas, estanho em bruto, ferro f
ou cantoneiras, galvanizadas, guza, fun.1
dido para cubilhas em bruto, ferro e
aço em barra e em chapas, lâminas de
metal, ligas de estanho ou chumbo, h.
gas metálicas não trabalhadas em lin-
gotes, metal para chapear, metal para
tipos, pastilhas, peças fundidas, fárja.
das e laminadas de metal parcialmente
trabalhadas, aças em bruto para chsvea,

'peças fundidas de metal em bruto, pe-
ças forjadas em bruto, placas ou cha-
pas metálicas, plaquê, prata, ntquel
bruto, lâminas, barras e tios, solda ti-

Unjo, tungsteno. vareta e zinco

Termo n.° 696.261, de 18.6-1965
Tintas International S.A.

Rio de Janeiro

'ITROPILUIX
Classe 1

Composição anti-incrustante

Termo n.° 696.262, de 18-6-1965
Humble Oul Refining Company

Estados Unidos da América

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substâncias
e produtos destinados a iluminação e ao

aquecimento

Termo n.9 696.263. de 18-6-1965
Humble 011 fi Refining Company

Estados Unidos da América

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substâncias
e produtos destinados a iluminação e ao

aquecimento

Termo n.° 696.264, de 18-6-1965
Humble Oul Refining Company

Estados Unidos da América

OH13114A

P5'.1^:#t",=1

ODNYthil

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substâncias
e produtos destinados a iluminação e ao

aquecimento

, Termo n.° 696.266, de 18-6-1965
Humble 0/1 6 Refining Company

Estados Un'clos da América

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substancias
e produtos destinados l.a iluminação e ao

aquecimento

Têtmo n.° . 696.267, de 18-6-1965
Humble Oil j Refining CompanY

Estados Unidos da América

OURO

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substâncias
e produtos destinados 'a iluminação e ao

aquecimento

Termo n.* 696.2#3, de 18-6-1965
Humble 011 ,& Refining Company

Estados Unidos da América

VERMELHJ

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substâncias
e produtos destinados a iluminação e ao

aquecimento

Termo n.9 696.265, de 18-6-1965
'Humble 011 ei Refining Company

Estados Unidos da América

20~4
~Man°

áasse 47
Combustíveis, lubrificantes e substánciaa
e produtos destinados a iluminação e ao

aquecimento

'termo n.° 636.269, de 18-6-1965
Htunble 011 8 Refining Company

Estados Unidos da América

AZUL

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes e substâncias
e produtos destinados a iluminação e ao
para soldar; materiais fusíveis e de re-
vestimentos usados para solda à arco

elétrico
aquecimento .

Têrmo n.9 696.270, de 18-6-165
Tebyriçá 8 Cia. Ltda.

Guanabara

'ASSOALHO LUSTRADO1
COM

.DETECÉRA
TORNA O AMBIENTE
LIVRE DE INSETOS,

Classe 46
Cera par assoalho

Varetas metálicas pará ,soldar e arame

Tèrmo n.° 696.271, de 18-6-1965
. The Lincoln Electric Company

Estados Unidos da América

LINCOLNWElli
Classe 5

Varetas metálicas para soldw; e arame
para soldar; materiais furiveis e de
revestimento usados para solda h arco

elétrico

Cruzeiro
Termo n.• 696.258, de 18-6-1965

Vva. H. Underberg Albrecht J C.
Limitada

Guanabara

Termo n.° 696.257, de 18-6-1965
"Cruzeiro" — Contabilidade e

Corretagem Ltda.
Guanabara

Classe 50
Escritório
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Termo n.° 696.278, de 18-6-1965
J. A. Lanzelotti

Guanabara

PAPELARIA

SÃO JUDAS TADEU

Classe 33
Título de Estabelecimento

Termo n.0 696.279, de 18-6-1965
Yvonne Ventiner de Barros

Guanabara

GALERIA
14" ewil

)..,
Classes: 25 e 33

Titulo de Estabelecimento

timo n.° 696.280, de 18-6-1965—
Artur Angelim de Lima

Guanabara

SIGMA
Classe 32

• Artigos da classe

Têrmo n•° 696.281, de 18-6-1965
Carmelita Jonçalves Maciel

Guanabara

SANTO, OTONI0
Classe 50

Artigos da classe.

- Termo n.° 696.282, de 18-6-1965
Joaquim Al fredo Soares Vianna

Gitaahbara

ANDERSON
INDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
Artigos da classe

Termo a.° 696.283, de 18-6-1965
joaqui mAlfredo Soares Vianna

Guanabara

Classe 50
Iusignia Comercial

Termo n.° 696.284, de 18-6-1965
Carmelita Gonçalves IvJaciel

Guanabara

Classe 33
Iusignia Comercial

Têm on.° 696.285, de 21-6-1965-
Ilef macia Colombo Ltda.

São Paulo

COLOMBO

Cse 3
Produtos farmacêuticos_

Têrmo n.° 696.286, de 21-6-1965
Livraria e Editara Fujiyama Ltda.

São Paulo

PTITITiXA

Classe 32
Livros impressos, jornais e revistas

Termo n.° 696.237, de 21-6-1965
Inter — Assessoramento a Exportadores

Sao P io

INTER —
Asszssovewrro

EXPORT

Nome Com:me:ai

Termo n.9 696.288, de 21-6-1965
lias Casar Kayatf

São Paulo

31 In ,le Igkrni r

..
Ciasse ia	 .

Para distinguir: Pertianes. essências. em
tratos água de colônia, água de touca-
dor, água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema. água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos. e para a . 'pele, brilhantina, ban-
dolina, batons. cosméticos. fixadores
.le penteados, petróleos.. ólec» para os
rabelos, creme evanescente. cremes gor-
durosos • pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage". depilarios. desodo-
raptes. vinagre aromático. nó de arroz
e talco pefumado ou não, tapei para
oestana e sobrancelhas. preparados para
embelezar cílios 'e olhos, carmim para
o rosto e para os' lábios. sabão e creme
para barbear, sabão licaridi , aertumadc

1

 I t. não s3 hon . res drntil?icios em pó
, ,a , ta ,,) ;iodido; mis perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de pede-
me: escova* para deites, :abetos, unhas

11,	

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação tens de *nônio com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. De data da publicação começará

torrar o prazo de 60 Aias para o deferimento do pedido. Durante eme prazo poderão apiesentat suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles lua . se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

sir° 696.272. de 18-6-1965.
The Lincola Electric Company

Ratados. Unidos da América

Classe 6
Máquinas soldadoras, cabeçotes solda-▪ • oma, motores, geradores, conversores,
transformadores e dispositivos de con-

trôle para soldas à arco elétrico e
partes das mesmas

Uma n.° 696.273, de 18-64965
Jackon Teles de Aragão

Guanabara

UTILIDADES'
DOMÉSTICAS
COMPREBEM LTDA.'

/
'Classe 37

Titulo de Estabelecimento

—firam n.° 696.274, de 18-6-1-9-65
Joaquim de Freitas

Rio de janeiro

COLÉGIO
MANUEL PEREIRA

Classe 33
Titulo de Uabelecimento

Térmo ni 696.275, de 18-6-1965
Jose Marques

Ria de Janeiro

INSTITUTO

'1)10
Classe 33

Título de Estabelecimeaja

Termo ri.° 696.276. de 18-6-1961...
3ubaquát1ca S?rviços Submarinos Ltda.

•' Guanabara	 . .	 •

SUBAQUATICA
SERVIÇOS

ítIBMARIN C: ' LTDA.

Nome Comercial
• Termo n.0 696.277 de 18-6-1965
Subaquãtica Serv:cds S.ibrearir.os Ltda.

SUBAOHATICA
Classe fn

Artigo!, (LR

e dilua, rum de louro, saquinho perita-
atado. preparados em po. pasta, liqut-
do e tijolos ara o tratamento das unhes,
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular: glicerina perfumada para ou
cabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas. ceio& e pintas ou sinais arti-

ficiais. óleos para • pele

Termo n.° 696.289, de 21-6-1965
Walker Alves de Oliveira

São Paulo

-5
'I Ind. 'Brasileira

• Classe
Para	 Almanaques. anuários.
álbuns Impressos, cartazes, catálogo,.
jornais nacionais e estrangeiros, publi-
cações impressas, revistas, programe* em
rádio, televisão. tornais. programas ra-,
diofónicos, peças- teatrais e cioemato.
gráficas. Inclusive produção, adminis-
tração de produçào e distribuiçào de fil-

mes cinematográficos

Termo n.° 696.290, de 21-6-1965
Graveletron Gráfica e Eletrônica Ltda.

São Paulo

GRAVELEn'TION
Ind. 13 rasileir

Aros • pára guardanapos. de • -papel
¡glutinados, álbuns ( em . brancc { álbuns
oara r'etrato' e autóáretos. balões (et-.
.:e! •:, ' para brincreedites{ -. blocos para
CJ1 .esOondênciá blocos para cálculo*
&ocea, teara • aaon ove bobinas .brochu-
ras -Ne° ennreeser: endernos de escre-
ver caem 'mura documentos, .,.earteiras.
caixas ele, tvisseiá,_., cadernetas,. ondee-
i". calei. : de, Arrasa .raixaa para pe-
oelarra cerõeS l .	 tas ' ca tões cid." •
neeiais. Lei r5es	 confeb

caderros de ' papel mrliNett ado
• em branco para desenho, Wenn.*
racolares,- carteve'em branco. cartucho*
.1e cartolina. crapas • planográficas, es-
lemos de lembrança. carretéis de pa-
nela°. envelope,. envólucrot Para cha-
rutos , de papel. encardenaçâo • de papel
ou . p.ipelão. • etiquetas, folhas indicea
ió'has de' celulose,- guardanapos, livros
não impressos,. livros fiscais.' livros de
confabilidade.' mata-borrão, ornamentos
de papel transparente. pratos -.papa.
nhos, papéis de estanho e de alumínio.
papéis sem impressão papeis em branco
Para impressão, papéis fantasia, meios
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon papel de
seda, -papel Impermeavel. papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
papel higiênico. papel impermeável.
para copiar, pape) para desenhos, pa-
pel para -embrulho impermeabilizada
papel celulose, papel de linho, papel
papel para . encadernar, papel para es-
crever. papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos. papel. celofane,
Lbsorvente. papel para embrulhar ta.

panela, me. ipientes de papel, ro.
setas de papa rótulos de papel, roles
de pape) transparente sacos de papel
sementiries tuhos postais de cartão

e, mbetes de pape) -
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Termo n. 9 696.300, de 21-6-1965
Cod.maq Cmercial e Distribuidra de

Máquinas Ltda.

C 019IMAZ
Ind. braolieiáa -

C.idsse 17
Para distinguir: Almofadas para aulas,
boa e para tinta, abridores de cartas;
borrachas, arquivos, berços para mata-
borrão, brochas para cola ou desenhos,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
d esenhos. cortadores de papel, carbonos.
carimbos. carimbadores, cola para papel,
craiona, rcoladors, cestas para corroa-
pondencias. desenhadores. datadores, es-
tojos para desenhos; estojos para lápis,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros. lápis em geral, lapiseiras, la-
cres, gra tites para lapiseiras, tintas pa-
ra escrever, tinta para desenhoa, tinte
para marcar, goma arábica para colar
papeis, furadores, máquinas e apetrecros
para apontar lápis, minas para grafites.
minas para penas. tinteiros, porta-tintei-
ros, porta-carimbos, portareanetas, dia-
de borrões. íéguas. portarcartas, riana-
blocos, pincéis para desenhos. pastéis
canso para lápis e canetas, raspadeiras
de tintas para desenhos. prensas, pren-
dedores de papéis. ganchos e estiletes
para papéis. prcevejos -para papéis, fi-
tas para máquinas de escrever, molha-

dores e comassos

Tina n.° 696 .301, de 21-6-1965
falecanica Hallai Ltda.

São Paulo

Têrmo n.° 696.296, de 21-6-1965
Ortho	 Compact Indústria de

Colchões Ltda.
São Paulo

oRtno-coi,TACT
'Ind. Brasileiri.

Classe 40
Colchões

Têrmo n.° 696.297, de 21-6-1965
Gray — Cosméticos Ltda.

São Paulo

RWIRYL DÁL
Nome Comercial

Termo n.9 696.298, de 21-6:1965
Aurium Jóias Ltda.

São Paulo

Inerig -VJi1 .21.rn .

MARCAS DEPOSITADASDEPOSITADAS
Publicação feita de scOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr 0 prazo da GO dias para o deferimento do pedido. Durante eme prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
.	 Nacional da Proprisdade Industrial aqueles que 90 julgarem prejudicados com a eauccessão do registro requerido

de metal precioso, serviços de refre.•cas
de metal precioso, serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços 4::
sorvete de metal precioso. sopeiras de
metal precioso, taças de metais precio-
sos, talheres de metais preciosos, tura
bulas de metal, turmalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Termo n.° 696.299, de 21-6-1945
Comercial Importadora Ibrairn Ltda.

São Paulo

indi.BWIslileira 1

Classe 50.
Impressos par uso da firma

EALLAI
Ind. Braoileira.

Classe 6
Máquinas para fabricar para fusos

Termo n.0 696.302, de 21-6-1965
Pamingos José dos Santos

São Paulo

" D "
Ind. Brasileira

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie.
cutelaria cm geral e outros artigos de
metal. a saber: Alicates, alavancas, ar-
macões de metal, abridores de latas./

• ITAMAR
. Ind.. Brp.sileirei

,	 Classe 3
Produtos farmacêuticos

Termo rh° 696.292, de 21-6-1965
Açougue Oliveira:me Ltda.

São Paulo

OLIVEITIENSE
Ind. B.tasileira

- Classe 41
Carnes verdes

Termo n.9 696.293, de 21-6-1965
Lotus Peças .e Acessórios Ltda.

São Paulo

urus
:Ind. 3rasi1eira

1.1iuse 21

Para distinguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-camtnhõea. aviões. amor-
*acalores. alavancas de cambio, braços

breques, braços para velculos.
carrinhos de mio e carretas. cama

Moneta*, carros ambulantes. caminhões.
carros. tratores, carros-berço& carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car
roem& carroceriaa, chassis. chapas cir-
culares para veiculo'. cabos de veiculo.
corrediços. para velculos, direçao dein-
gadeiras, estribos: escadas rolanes. ele-
vadores para assageiroa e ara carga
engates para carros. eixos de direção.
trc...s, fronteira* pare veiculas, guidao
kicomotivas. lanchas, motociclos, moias
motocicletas, motocargas, moto furgões-
rodas para bicicletas, raio: para bicicle-
tas, reboques. radiadores para veiculas
manivelas, navios. ônibus. para-choques.
para-lamas. para-brisas. pedais pantõe:
roda. para veiculos, ;citas. tricicles ti-
rantes para velculos, vagões. velocipe
des, varetas de .contrôle do abgador
acelerador, -tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes para carros

Termo n.0 696.294, de 21-6-1965
Vivenda Colonial Decorações Ltda.-•

São Paulo

VIVENDA COLMA]
Ind. Braaileira

•
• . Classe 15

Aite çatos de cerámica porcelana falsa-
ça. louça, louça vidrada e outros para
uso caseiro, adOrno, fins industriais e
artísticos, inclusive instalações sanita
rias: aparêlhos, de lantar. almaço. ao
bremesa. çhá e café. bacias de latrina
bandeiras de porcelana para candeeiros
banheiras, bilhas para ~boa, botelhas
botijas, bules, bidês, caço, las para inti-
liso, canos de barro para fogão. caiu-
vias para jardim. alcaras,•canecas. com
poreiras. confeiteiras. cubos. descansos

para guarda-chuva, espremedores para
frutas, funis, triwdeiras de barro, glo-
bos, jarros, jardineiras para jardins, lava
dedos, manteigueira, molheira, pedestais
de lâmpadas, pires, porta-tacas, potes.
pratos. puxadores, receptáculos, saladei-
ras, saleiros, serviços de chá e de caté,
taboletas. terrinas, tubos, urinóis, ani-

l/ma e vasos

Termo n.9 696.295, de 21-6-1965
Escritório Imobiliário Augusto Ltda.

- São Paulo

ESCRITORIO
11 .!073ILILII O E
conABIL AUVIST'

Classes: 33 e 50
Administração d ebens, contabilidade,
imóveis, compra e venda de imóveis e

impressos par uso da firma

Classe 13
Ackreçoa de metais, preciosos. semi-
preciosos e suas imitações. adereços de
pedras preciosas e suas Imitações. adan
nos de metais preciosos, semi-ai-calosos
e suas . imitações, alianças, anta, arti-
gos; de fantas:a de metais preciosos.
haiagandans de . metais preciosos. ou
semi-preciosos Da-ideias de metais pre.
.closcia bestares de metal areciosos
adrices de inça' precioso ou sem,
precioso, bules de 'metais orecteatas.-
carteiras de metais preciosos, colarer
de metais preciosos ou selai-preciosos.
cántai'' de metais preciosos °nes de
metais preciosos. dedais de aie9a,s pre-
ciosos, diamantes lapidados. fio de ouro.
fio de prata, fivelas de me ..sls precio-
sos. galreteiras e metais preciosos jóias
Mas iaLaaa, hsateiolas de metais pre-
ciosos medalhas -de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitaçõ-- palitos
de ouro, pedras weciosas para jóia. pe-
dras semi-preciosas para jóias. pérolas
e Imitações de pérolas, pretos de me-
tais preciosos. serviços de chã e de .:afé
de metais nreciosos, servi: is de icor

arame liso ou farpado, assadeiras. açu
careiros; brocas, bigornas. baixela.
bandeias, 'bacias, baldes, fiombonieres
bulear.cadlnhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides
chaves; crernones, chaves de parafusos
conexões para . encanamento, colunas
caixas de metal para portões, canos db
metal, chaves de fenda. chaves inglêsa
cabeções, canecas, copos. ' cachepots
centros de mesa, coquetelelras, caixa
para acondicionamento de alimentos
caldearias, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do
bradiças; enxadas, enxadões, esferas
engates. esguichos, enfeites para arreios
-at- boa, esferas para arreios. esoi,ma-

deira s : formões, foices. ferro pafa cartas
capim, ferrolhos, facas,- facões, fecha-
duras, ferro comum a. carvão, truteiras,
funis, fôrrgas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos
gre!haz, garfos, ganchos para qudcos,
gonzos para carruagens; insígnias; 11.
mas. láminas, licoreiros, latas de lixo;
farras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, mar-
retas, matrizes; navalhas; puas. pás, pre-
gos, parafusos, picões. porta.gelo;
seiras, porta-pão, porta-joias, paliteiros,
panelas roldanas, raios para pias, rebi-
tes, -regadores; serviços de chá e Café,
derras, serrotes sachos. secarroihas: te-
'ouras. tor,hcres. •talha4eiras. barqueie*.
tenazes, travadelras, telas de arame, tor-
(letras, trincos. tubos para encanamento,
ailhos saraportas de correr, taças.
travessas. tudbulos: vasos, vasilhames.

verTlinlas

Tèrmo n.9 696.303, de 21-6-196 5
liellen Gray — Cosméticos Ltda.

Sào Paulo

irntEN c4T
Ind. 3ras]...eirs

Classe 13
Para distinguir: Perfumes, essências, es
tratos água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza. água de quina
oara barba, loções e tônicos para em
água de rosas, égua de alfazema, ages
cabelos e para a pele, brilhantina. bala
dolina. batons. cosméticos. fixadores
te penteados. petróleos Óleos para os
cabelos, creme evanescenta. cremes gor.
durosos e pomadas para limpeza da - N-
e e "maquildge" depilados, desoda.
-antes, vinagre aromático. pó de- erros
e talco pefurnado ou não . lapis para
pestana e sobrancelhas. preparados para
ambelezar citais e olhos, carmim Para
) rosto e para os lábios sabão e creme
ura barbear. sabão liquido perfumado
ai não stbonetes dentaricios em PÓ.
oasta au liquido: sais perfumados para
sanboa nentes. va porizadores de perta-
me; escovas para dentes. cabelos, unhas
• cibos, rum de louro. saquinho perla.'
mado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e rihicoi ora o tratnOWIllo das unhas.
ellssobraittes e vernizes, removedores da
:articular: glicerina perfurnáda para os
-abetos e preparados para dsecoln-
-ir tinhas. eillos e omti,s ou sinais arti-

ficiais. Meos para a pele

Termo n." 696.291, de 21-6-1965
• Farmácia hamar Ltda.

s São Paulo

•
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MARC,AS DEPOSITADAS
Publicação feita de aciardo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

• a correr, o prazo de 60 dias- para o def erimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial .aquêles que se julgarem prejudicados com, a concessito ,do registro requerido

Classe 23
Para distinguir: Tecidos em geral. te,
ridos para confecções em geral. para
tapeçarias e para artigos de cama e
nesa: Algodão. alpaca. cânhamo cetim
caroa, casemiras, fazendas e tec dos de
lã em peças. juta, fersey. linho nylon
paco-paco. percaline. ratni, rayon. seda
natural. tecidos plásticos. tecidos iria
peancabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

tarmo n.9 696.305, de 21-6-1965
Escritório 'Imobiliário Augusto Ltda.

São Paulo.

ZSZ_RI:0ÉCO
ra0

CONT
kuousro

Ciasses: 33 e 50	 •
ladusinistração de bens: cantabilidade,
móveis, .compra e venda de imóveis, e

impresso par uso da firma -

Termo n.° 696.306; de 21-6-1965
liazar 1"3 Ltda.

São Paulo

T az=
boraaileir;

Classe 32 . -
Para distinguir: Albuns de revistas Ira
pressas, anuários impressos, almanaques
Impressos, catálogos impressos. boletin:
Impressos, folhetos impressos figurinos
Impressos. jornais impressos, listas telé
fônicas. impressas, livretes e publica
çaiem impressas em gsral.aivros irápres-
aos, periódicos impressos. peças ' teatrais
cinematográficas, revistas impressas

as. 696.307 a 696.335, de
21-6-1965

Bazar 13 Ltda.

I nYr'..:R.C,',f35. :1-13r a

Classe 2
Para distinguif: &Tubo& ácidos gani
tárlos. aguas desinfetantes e para fins
sanitarios. apanha moscaa e insetos (ris
goma e nape l ou passarão). bacterici
das, baraticidas carrapaticidas, creosoi
creosotalina, creosotos.. desodorantes
desinfetantes, defumadores esterminacio
res de aragas e hervas daninhas. ler
afiam	 as, fosfatas. formicidas, husgict
das, fnmigantea, glicose para fina vete
rimados._ herbicidas, inseticidas, insenti
fugas, rarvicidas microbicidas, medica
mentos ara animais, aves e peixes. óleos
desin:etantes e veterinários. Petróleos
sanitários e desinfetantes, papel fume-
gatório. pós inseticidas_ 4ungitatas •
desinfetantes., preparações e ordoutos
taaeticidas, destntotarneg e veterinaricia

raticidas. remédios para fina sanitártoa
e desinfetantes para tina agricolas, nor.
dataas. sanitários e veterinários, vacum
para aves .¢ animais, venenos contra in.

setas. 'animais . e bervas daninras

Classe 4'
Substancias e produtos de origem ani-
mai, vegetal ou mineral, em bruto ou
óarcialmente preparados; Abrasivos em
prato, argila refrataria, asiáltico em
bruto, algodão' em anuo borra cha em
Lruto, bauxita, benjoim breu. cardara.
bruto, chilres, ceras de , plantas cera&
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça rui
bruto. cascas vegetais, aspar° ervas
Medicinais. extratos oleosos, estopas
anxotre, tôlhas, fibras vegetais, flores
ar cas. grafites, goma em bruto. granito
em bruto, kieseighur, liquidas de Man
tas, masa eia bruto ou .parcialmenre
arepa'ados, minérios -metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente traba
hadas. em toras, serradas e aplainadas.
mica mármores em bruto, 'admiti de
nanganes. óleos de cascas vegetais
radas piche em bruto. pedra calcaria
áleas em bruto ou parcialmente prepa-
rados, plornbagina em bruto, pó de

. moldagem para fundições, pedras bra
plantas medicinais, pedras em • oruto
auebracho. raizes -vegetais. resinas.. re-
sinas naturais aesidwas," taiocas, silicie
selvas., talco em bruto. insto, xisto

betuminoso e sinalo
•

Classe 8
Paca -distinguir:, Artigos e aarélhoselé
Orne e eletrônicos, artigos e aarelhor
is utilidade doineaticas acendedores.
acendedores elétricos 'aquecedores de
ambiente, aspiradores de pó. abar-loura
assadeiras elétricas, antenas, agulha::
para forMaratos. aparelhos para banho,
de ar quente, aparelhos de cortar: pão
aparelros de comunicações interna. apa
relhos de ar refrigerado e ar condido..
nado, aarelhos de alta tensão, aparelhos
para moer e picar carne aparelhos Pa

-ra .solda eletaica. balanças, baterias ela
tricas batedeiras. batedeiras para retrea.
zoa batedeiras para liquidos e massas,
benjamins, binóculos bules elétricos,
balcões aagorificos, aparelhos para boi.
isr, aparelhos de alta fidelidade. chu:
veiros elétricos, coqueteleiras, campai.
nhas elétricas, cafeteiras elétricas Mi-
maras frigorificas. câmaras fotográficas
castiçais aparelhos para cortar frios.
de rotação, churrasqueiras elétricas, co-
mutadores. chaves automáticas, chaves
de alavancas. castiçáais. chaves aléns-
cara • cronometro& chassis, carrilhões
bobinas Para -rádio e televiSares, discos
gravados, despertadores, enceradeiras
extintores de incêndio, esterilizadores
exprensedores elétricos, aparelhos para
expremer frutas e legumes, exaustorea
estojos para filtros com torneiras, es.
rufas: toou, fórnos e fogareiros ele.
tricos, 4aroletes fuzivel. geladeiras. gar
rafas térmicas, lâmpadas. lampeões, lan
ternas de mão e Internas portáteis lua
tres. panelas de Pressão, microfones
plça-ups, aparelhos de refrigerado. rá-
dios,. rádios conjugados ou não com
fonógrafos. rádios fonógratos, rádios, re-
ceptores- relogioss ramudos, ralavas te

atores, redutores, pilhas secas e elétri
eas, resistências. refletores, registrado-
res, -reguladores de voltagem, tios para
eletricidade e tios terra, secadores para
cabelos, sorvateiraa apareiros de tele-
visão. torradores de cereais. torneiras
com dispositivos para, aquecimento de
água, telefones, termômetros, toca-dis-
cos automaticcis ou não, ventiladores
transformadores para radas e televiso,
res, valsadas para rádio e televisores,
isoladores, interruptores, resistncias elé,
tricas, tomadas. soquetes, .trnsmissores.
sincronizadores torneiras de compressão
torneiras de altap ressão, registros para
vapor, para água, para bidê. 'para ba
nheiros, para aparelhos bebedouros. pa .
ra lavatórios para - pias, trenas e cubos

coadunes •

Classe 11
Para diating.uir ferragens e ''erramentas
Alicates. alavancas. arruelas, arrebites
argolas, aldraves, armações de caem
dbri-lores de latas arame. 'a partaras lis
chã e cate, assadeiras, açucareiros, apa-
relhos para lavatórios, arandelas, ares-
tas, aros, almofadrises, amoladores.
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, bigornas, baiielas
bandejas, bacias, mombon i ares baldes
borboletas, baterias, bases de metal bre.
cadeira.. bules. bisagra buchas, bainha
para rasam baterias de cosinha, colhe-
res de pedreiros. cadeados correntes ca-
bides. chaves de parafusos, conexaea
para encanamentos caixas de metal para
Portaes. colunas, canos, chaves de fen-
da chave, inglesas, cabeções. canecas.
capas. cachem:riu centro de mesa co
aueteleiras, caixas para condimento de
alimentos. cadeados caldeirões, caçara.
las, chaleiras, cafeteiras conchas coa
dores. cuscuseiros, cabides de metal
cabos, caixas de ferro cgruzetas curvas
aantoneiras. chaveiros, caniver-s cha.
cenas, cremosas. cadinros crivos, rim
fradores, cassinetes, cabos, chaves cha
ves para porcas circulares chaves tor
quimetrica, correntes para chaves, col
areies, chaves para parcas, distintivos
dobradiças, descanço para talheres, pra-
tos e copos, enxadas, esferas, angates.
enfeites de metal, estribos, espátulas
estojos de metal para ,carimbo, eixos
expandirlor para' tubos, estruturas dietê.
licas, escarradeiras, espremedores. ,Npu-
madeiras. formões, foices, (erro para
cortar capim. trerolhos, facas, tacões
fechaduras, fruteiras, funis, fôrmas para
doces, bolos, empadas e pudins; flanges
fivela, furadores, ferramentas cortantes
ou perturanres para marceneiros, fechas
de metal, ferraduras, tamanhas, fitar
de aço, ganchos, ouarniaões de metal
garfos; ganchos para quadros, grampos
para emendas de correias, grades para
fogões e geladeiras grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garrafa& ilhoses, toa-
lhas. jarros limas 'Mamas licoreiros
.atas, luvas; linguetas, leiteiras. macha.
-linhas molas para portas, martelas
marreta:.. matrizes, marmitas, maçanetas
morsas, machetes, mantegneiras maIhor
navallas, njpes, pcas, pás, picaretar
pregos, ponteiros, parafusos porca"
Pratos, porta-gelo. poseirass porta-pao.
porta-lóias, paliteiros, panelas puxado
res, placas, pregadores, porta-espontaa

""”mios

peneiras, pinos, plainas perfurada!,
pires pinças. paneleies, porta-copos
garrafaa, passadores de roupa. .pre-
Ihas. castelos. roldanas, ralos, regadoi
rebites, reduções, recipientes de met
rodízios. roscas de aço inoxidável,
gistros de it . 43 inoxidável regista
serras, serrotes, sifões, saleiros, sacar,
lhas, torquezes, trilhos tubos subul
sões, ampeies, • travadeiras telas -
arame, trincos, taças, .travessas, usour
trancas, tramelas, talheres talhadeir
tampas para panelas e caldeirões, te
sina& tachos, trans de casinha. torr
deiras. °rimais, vasos, vasilhames ve
gas, mandril de expansão, treta
frezas. guia 'de frau de chanfra
ventosas, maletas, baus para sacos
viagem, _para pastas, balmazea, canta
para estojos, colchetes para malas, cr
vos, enfeites, fecho para pastas e jrasr
malas. passadores de correias, ponte
os& prendedores de papel, suporte

torniquetes . e tubos de expansão

• Classe 12
Alfinetes, Agulhas argolas, botões, coi
ceies, dedais, fivelas fechos, corrediço,
grifas de metal par enfeites de vestido!

e presilhas

Classe 13
Adereços: de metais, preciosos, semi-
preciosos e suas imitações, adereços di
pedras preciosas e suas imitações. adias
nos de metais preciosos. seini-preciosai
e suas imitações, alianças, malar. arta
gos de •fantasia de metais *preciosos
balagandans de metais precioaos, os
acra-precioso. aat dejas de . metais pre
ziosos. berloques de metal preciosos
brincas de diettn • 'precioso, ou sem'-
precioso, bules de metais precioaoa
carteiras de metais preciosos. calarei
de . metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos. copos 01
metais preciosos, dedais de metas pre,
ciosos diamantes lapidados. fio da ouro
fio de prata, fivelas .cle metais precio-
sos, galreteiras e metais preciosos, laias,
jóias falsas, * lantejolas de metais pre-
ciosos medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitaaões
de ouro, pedras' preciosas para jóia. pe .
dras semi-preciaaas para ibias. [Arab'
e fantoches de péro ias, -pratos de me-
tais preciosos serviços de :ars e de azia!
de metais preciosos. servisos de im
te metal precioso, serviços de tetrescof
de metal precioso, serviços de salada
de frutas de metal. precioso, serviços dl
sorvete de metal precioso. sopeiras ca
metal precioso. taças de metais Veda"
sos, talhares de metais preciosos tur.
bulas de metal. turrrialinas lapidadas

vasos de matais preciosos'
Classe 14

Vidro comum. laminado traba'h
em tridas as formas e preparos vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou cornposs-
aões espraiais: ampolas aquários_ as-
aadei ras almotanZes bandeias cube-
tas' cadinhos. cantaras ancas centra
de mesa, cápsulas. copos. espelhos aa-
carradeiras. frascos fôrmas para do es
'-õrm.as para fórnos, fios de vidro. gar-
rafas, garrafões graus globos bagre,
!arrota jardineiras, licoreiros mamadei.
ras. rnanteauetras, pratos pires. porta.
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café toalha' para banquetes, guria
çoileti para cama e mesa, toalhinbla

(cobre 'pão)
Classe 38

Azos para guardanapos de papa
aglutinados, álbuns (em branco). 0,0
para ,retratos e autógrafos, balões (em
.mIt . para brinquedos) blocos para
xrrespondêncla blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brocha
rica uZo impressas cadernos de escra
ver, capar para • documento& carteiras
caixas de paoallio, cadernetas, cada
nas, caixas 4.. carttlia :dizes paz.i pa
pelaria. cartões de visita), cartões co
mudais, rartões Índices, contata cai
tollna. cadernos de papel melimetradt
e em branco para desenho, . caderno
escolares, cartões em branco, cartucho:
de cartolina, crapas planográficas. ca
demos de lembrança, carretéis de pa
pelam envelopes. envó/ucros para cila
ratos de papel, encardenação de papá
au papelão. etiquetas, fólhas indicai
Whas de celulose, guardanapos, livro
aso impressos, livros fiscais, livros dt
contabilidade. mata-borrão. ornamento
de, pa pel transparente, pratos papell
tilam, papéis de estanho e de alumiado
papéis sem impressão, papéis em branca
Para impressão, papéis fantasia, menos
au leni pauta. papel 'crepom papel da
para forrar paredes, papel almaço com
seda, .papel impermeável. papel em bo-
bina para impressa°. papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para' copiar, papel para desenhos, pa.
pel para embrulho Impermeabilizada
papel para encadernar, papel para es
cret .er, papel para imprirtilr, papel pa.
rafina ,para embrulhos, papel celofane
papel celniase. papal de • linho, pape
absorvente, papel para embrulhar ta
-Paco. papelão, recipientes de papel, ro
-setas de papel, rótulos de papel, rolo*
de papel transparente sacos de pape
serpentinas , tubos.' postal" de carde

e tubetes de papel

4

Classe 3!
Para distinguir: Artefatos de borracha,
borracha, artefatos de borracha para
veku/os, artefatos de borracha não ia
cluidos em outras classes: Arruelas, ar.
Nolas, amortecedores, assentos para ca.'
*iras. borrachas 'para aros, batente, gir
cofre, buchas de estabilizado:. buchas,
buchas de ganelo, batente de porta,
ras, braçadeiras, bocais, bases para te.
tefcrnes, borrachas pare carrinhos induz-
teia is, borracha para amortecedores,
batente de chassis bicos para mamadel.
/atinhas de .iiorrache para rédeas, cochila
de motor, cantaras de ar, chupetas, cor-
dões massiços de borracha, cabos para
terraatentaa, chuveiros, calços de 'bor-
racha, chapai e centros de mesa, cor-
das de borracha, cápsulas borracha
Para centra de mesa, calços de borra-
cha para eniquinas, ropos de 'borracha
para frei" dedeiras, deserrrigeiderras,
discos de ~NI, descanso para pratos,
encostos, embolas, anca:febra estrados,
espanam de borracha' em québralacto
para tonteiras, fica de Narratha lisos.
itmas de borracha. .guacnições para

ativeis, guarnições de 'borracha tiara
automóveis, guanioes para veículos,
bit:cheiras pare .rscolierea. 'temi-nas de
harra,-ha aa-s Je ciraus. IiN . P3 de borra-

1 ••
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di versos fins, exceto para fins .mecilai..
azia, bandeiras, bordados. braçadeiras'
borlas, cadeado:, caas ara móveis a
pianos, . carapuças para cavalos. cor-
cliies, debruns. Id, fitas forros franjas
festão, feltro para órgão. tolos galar-
dates, lamparinas, mochilas, mosauttei-
rca. nesgas, ombreiras e enchtnentos
pare roupas de homens e senhoras,
panos para enfeites de móveis. não
azando parte dos mesmos, palmilhas.
plasmarias, pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas,' sinhaninhas . para vestidos
alas, tampos para almofadas, não 'a-
zando parte de móveis, artigos êstes
fcitos de algodão, cânhamo. linho, juta,

seda, raion lã pelo e fibras não
incluldos em outras classes

Classe 27
Para distinguir artefatos de palha ou
fibra: cestas, cestos. 'cabos de uten-
silios, cestos para costura e para pães.
caixas de acondicionamentos e pala en.
feires, esteiras, enbornais, estojos, girar.
nições para ntensilios, malas, pecheiras,
redes rédeas,' suportei para filtros, asa -
calas, sacos. telas para assento de .ca-

deiras e bolsas

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de materiai
plástico e de nylum Recipientes tabri.
cados de material plástico, revesti:nen
tos Confeccionados de substancias arri-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules. bmadejas.
bases para te-ler/nes, baldes. bacias, boi.
ias, caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas e utensílios, cruzezets.
caixas .para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
bateria", coadores, coo& canecas, •ce-
heras, conchas. cestas para pão. cedi-
thaa capas para álbuns e para livras

lices, cestos, castiçais para veas
caixas para guarda de objetos zrat-
.Mos, coadores para chá. descanso pana
,tratos, copos e copinbos de plasaaco
,ara sorvetes, caixinhas de plástico
'ora sorvetes, colherinhas. °asinha',
larfinhos de plástico para .sorvete for-
nalhas de plástico para amacies. ata*.
oisbreageas de material plástico emba-
lagens de material plástico para- SOIVe-
tes estojos para abjetos, "ipumas de
Veia, massas antarados, cama:toras de
pratos. ,funis, formas para doces, fitas
isolantes, filmes, fies de celulose, feches
para bolsas, facas, guarnições. quarni.
:lões para chupetas e 'mamadeiras. guar.
aições para porta-blocos, guarnições
para liquiditicadores e para batedeiras
de trutas e legumes, guarnições •rie ma-
terial plástico. para acudias mi oajetos
guarnições para bolsas. garfos. galerias
para cortinas, jarros, armila loa, plás-
ticos, lancheiras, mantegueiras, malas
orasóis: .oendedores . de roupas .paxado
res para .móveis, pires, pratas palitei-
ros. pás de casinha, pedras parles. arta
Qat, protetoes oura documentos, ,pu.
:cadeiras .de água para .uso eloinastico
aorta-Copas porta -niqueis,
porta-documentoi, placas sabitu, .rodia
nhaa, recipientes. saportes 'taponas 'para
guardanapos.  sit terna .tuhos, tigelas.
rubos 'pari -ampolas rubog para serio-
nas. travessas, tiras de material plás-
tico. sacola& sacos, saquinhos varillia.

- jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos. tigelas, traves-
para marcar, 'goma arábica para colar
ias, vasos, vasilhames, vidro para vi.

'vidros para conta-gotas, vidro pare
' automóveis e para bara-brisas e

xlcaraa

,	 Claa:se 15
Para distinguir: artefatos à porcelana,
barro e terra cota, louças vidradas para

'uso caseiro. adornos, fins artisticos e
instalações sanitárias: Artefato,, da ce-

'rãosica pata uso caseiro, adornos e fins
artisticos: Alguidares, almolarizes, as-
nheiros. copos. caldeirões, cantamos, ca-
sadeiras. bombonieres, bules, barris, ba

'diabos, cofres cubas. compoteiras. des-
cansa-talheres, escarradeiras, filtros, for-

-mas, graus, globos, farras licoreiros, la.
-vatórios mantegneiras. moringas. nicho,
pires, pratos, piles, pratos para orna-
deieas, serviços para frios, chá e jantar,
travessas, talhas. bielas. vasos, vasas

sanitários e idearas

Classe 17
Artigos para escritório. 'almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri.
dures de cartas, arouivos, borrachas.
berços para mataborrZo, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro. canetas para
desenho, cortadores de papel- carbonos.
carimbos, carimbadores, cola para Papel.

' caiadores, compassos, castos para cor-
respondência. desenhadores. duplicado-
ra: datadores, estojos para desenhos,
estofos para canetas, estojos com minas,
esouridros, estojos pari lápis, espetos,
estiletes para papéis. furadores. fitas
para máquinas de escrever. grafites
para lapiseiras, goma arábica. grampea-
dores. lá pis em geral. bo lseiras. ma-
quinas Para apontar anis. minas nera
grafites, minas para penas. mátstrinas de.
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas cle somar. máquinas de multiplicar.
na ta .ga tos. por ta • ti n te i roa marta-carita.
Sos, porta-lápis, dor ta -canetas, paria-
.artas, prensas, p rendedores de papéis,
sercevelos para Papéis. perfuradores,

raspa‘letras de 'borrões stenclls
Para mimeógrafos. tintas e tinteiros

Classe 19
Aves e ovos em geral, inclusive da
bicho da seda, animais vivos, bovinos,
cavalar, caprinos, galináceos e .suino,

• r2
Pios, de .aigodão, canhamo. Juta. Ia
nylon, fios plásticos, fios de seda na
tarai e ra rfon, para tecelagem, 'para
bordar, para cositurararicotagein e -cro
cha. Fios e linhas de tóda espécie

aço toara pesca
Classe 23

?ara distinguir l'ecidoR cr geral. te:.
:idos para confecçoes em geral, Paraapeçarias a para artigos de cama e
ne.sa: A/godão, alpaca. ranham() cetim,
:aroá. casemiras. fazendas C reC .CIOS de
G em peças, fula. jersev, linho rtylon
saeapaco. .perc.aline. rama aavon. seda
;aturai, tecidos plásticos. tecidos itra
,ertneabilizantes e tecidos de pano couro

'é vestidos

mes para acondicionamento, vasos, xí-
caras, colas a trio e colas não ladradas
em outras classes, pais borracha, para
cortumes. para marcineiros. para saaa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilros e adesivos para azulejas.
anéis, carretéis par tecelagem e quaa
afições de material plástico pura ilidas-

teia geral de plásticos

Classe 29•

Espanadores, vassouras e" lambazes

Classe 31
Para distinguir os seguintes artigos:
Anéis de vedação para junções, anéis
obturadores, arruelas. bufões. barban-
tes, barraca de campanha, buchas, be-
tume para vidraceiro, bolas para vál-
vulas, bocal do tanque, de gazollna.
diafragmas para vedaçáoa , massas para
calafetar. circulas. •circulets da borracha
para potes, cordoalha. cordas . correia*
de transimissào, canaletaa, coberturas de
lonas, fititaos, discos de cortiça, aartlça,
,faxetas, lonas.' lonas para freios, man-
gueiras, mangotes. Molas para veintio
pestanas, rõlhas, tampas, tubos de lacto
para vedação, tiras, tarepeõs, tabula-
ções para vadações, tendas- válvulas de

vedação, tubos de radiadoa
•, Classe 35

C.Quros e peles preparada. ou aso, ca.
murças, couros, vaquetas, pelicas g ar-
tefato dos mesmos: Alinotadaa de ama
rus, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo.
cos. malas, maletas. porta-notaa, porta-
chaves, porta-fiqueis, pastas. 'plilstiraz
de couro, rédeas, selins, sacos para via.
geai, sacolas, saltos, solas e soladoa
• tirantes para arreios e valises

• Classe 36
Para distinguir: Artigos ,,de	 .,vestuário
e roupas feitas em geral': ., Agasalhas.
aventais, alpercatas, anáguas, blusas.
botas, botinas.' blusões, boinas, baba.
allouros, bonés, capacetes. cartolas. cara
ouças. casacáo, coletes. capas, :bales.
cintas, combinações, corpinhos. calça
de senhoras e' de crianças, calções cal-
cas. camisas, camisolas, camisetas
cucam, ceroulas, colarinhos, metros
pes, fantasias. fardas para militares. co-
legiais, fraldas, galochas gor-
ros. fogos de lingerie, lannetas laquês.
luvas, ligas, lenços. mantós.
amiba, mantas, mandrião, mantilhas. Da.
letós. palas. penhoar. pulover, nelerinas.
peugas, ponches,' Polainas, oilamas pu.
ilhoa. Perneiras,	 q uimonos.	 regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
stas pansórioa.sairlas de banho, sandálias
acatares, &horta sungas.itolas ou slackstater, toucas. turbantes. : ternos uni.

formes e vestidos
Classe 37

-Roupas brancas Para cama e mem
Acolchoados Para camas . colchas co•Nertores. ralregões fronhas. g:t 'dariapos ,ouer borde& s logos de ?calham

Claes? 24
alaMares atacadores .ara espartilhas
• calçados. ataduras le algo-ião para

ençó:s mantas aara camas paca, para
rosinNa e panos de Pral'o.s. toalhar
rosto e banho, toalhas de mesa. toa.
has para iantar, toalhas Para chá e



Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, .aço
:foce, aço para tipos. aço fundido, açu
oarcia'mente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em pó,bronze em
barra, em fio, caucho ho e . bruto ou
parcialmente preparado- cimento me-
táaco. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
aárcialmente trabalhado, ferro 'em bruto:
sol barra tarro manganês. terso velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
'hado. gusa temperado. gusa maleável.
arianas de metal, lata em tôlha, latão
em tôlha. latão era chapas, latão em
vergalhões, liga metálica. limanas
magnésio, manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados- me-
tais em massa, metais estampados
metais para solda, niguel. ouro zinco

oirrugado e zinco liso em Pilhas

Termo n.• 696.339, de 21-6-1965
indústria de Conexões e Peças Forjadas

Conforja Ltda.	 -
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Classe 11
	 •`

Para distinguir "ferragens es çarramentas
Alicates, alavancas:' arruelas.' . arrebites
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da para janelas e para portas, .lençóis
de borracha. manoplas, maçanetas, pro-
tetores para para-lamas, protetores de
para-choques. pedal do acelerador, pe.
dal de partida, pesas para businas
pratinhos. pneumáticos. pontas de bor-
racha para bengalas e muletas, rodas
masSiças rodízios. revestimentos de
borracha. rodas de borracba para ra6.
veia, sanfonas de vácuo, suportes de
motor. sapatas dodal de breque. e de-•
sombreio e isolador, suportes, semi.
pneumáticos. suportes de cambio. san-
fona de partida saltos, solas e solados
de borracha. surdinas de borracha para
aplicação aos fios telegrá çicos e telefó.
atoas travadores da porta. tigelas. tubot.
tampas de borracha para conta-gotas,
tinas de borracha para elaboração de

substâncias guinticas

Classe 41
Alcachofras. aletria alho. aspargos
açúcar. alimentos paar animais. amigo
arroz. atam aveia. avelãs. azeite. azei
tonas. banha. bacalhau, batatas. balas
biscoitos, bombons. bolachas. oaunilha
café em pó e em grão. camarão. canela
em pau e em ob. cacau. carnes. chá
caramelos, chocolates. confeitos, crave
cereais. cominho. creme de leite. cremes
alimenticios croquetes, compotas. can
pica. coalha ;_a. castanha, cebola. condi
mentos o.. alimentos. coiorantes
chouriços. dendê. doces. doces de .fru•
tas, espinafre, essências alimentares. em
padas, ervilhas. eu:Lovas. extrato de
mate, farinhas alimenticias. lavas, ft

E cuias. flocos, tareio. fenmentos.
figos. frios, trutas skas naturais e cris-
talizadas; gricose. goma de mascar. gor
duras, grânulos. grão de bico. gelatina
goiabada. geléias. herva doce. hervr
mate, hortaliças, lagostas. linquas leite
condensado, leite em pó. legumes eir
conserva. lentilhas. linpuiça. louro, mas
ias alimenticias. mariscos. manteiga

E margarina, marmelada. macarrão mas
ia de tomate, mel e melado, mate, mas
ias Para mingaus. molhos 'moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
2e& óleos comestiveis, ostras. ovas
pães, piaos. prlinés, pimenta. ela oara
pudins.. pickles. peixes, presuntos,
tês, petit-pois. astilhas, pizzas, pudins
queálos. rações balanceadas para atal-

requeliões. sal. sapu. sardinhas
,sar.duiches, salsichas. salames.'sopts en-
latadas. sorvetes. sucos de colmata e cic
frutas: torradas, tapioca. tâmaras, talha.
FIM. tremoços. tortas, tortas para ali

.111ento de animais e aves. torreei.
- toucinho e vinagre

Classe 43
Para distinguir: Bebidas não alcoólicas,
refrigerantes, refrescos gaseificados ou
não, águas gaseificadas. sucos de frutas
Integrais, consentrados ou gaseificados
xaropes para bebidas refrigerantes.

• Classe 16 .	 •
Para distinguir Amido anil, azul da
Prõssia. alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, • eapremacetes, - extrato de
and faciais para decidos, fósforos de
cara • de madlra, g goma para tavan

limPadears de luvas. ligmetas de
branquear tecidos, liauidos mata-gordu.
es., rara roupas e mata óleos para rou-
pas, olearia, óleos para limpeza de cer.

ros, pós de branquear roupa. salicato
de sódio. soda cáustica sabão em pó.
sabão comum sabão de esfregar e as.
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências, ex.
tratos awita de colônia água de touca
der, água de beleza, água de quina
agua de rosas, água de altasema água
aara barba. 'oções e tónicos para 05

cabelos e para a . pele. brilhantina nau
dolina. batons. cosméticos. dixariores
de penteamos. petróleos. óleos para ' Os

cabelos, creme evanescente. cremes gor
durosos e pomadas pata limpeza da pe.
le e "maquilage" depilados. descaio'
'antes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco petumado ou não. lapis para
pestana e sobrancelhas. preparados para
embelezar alhos e olhos, carmim para
O rosto e Para os lábios. sabão e creme
Para barbear isalsão li quido pertumade
JU não, sabonetes. dentitricios em pó.
naata ou liquido: sais perfumados para
aanhos, pentes vaporizadores de pertc
e cilia& rum de louro. saquinho pertu
me; escovas para dentes, ca pelos, untai
macio, preparados emi pó. pasta. ligui
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes removealores da
cuticular; glicerina perfumada para .
cabelos e preparados - para •dsecolo.
rir unhas, ditos e pintas ou sinais arta

Betais. óleos Para a pele
Classe 49

Para distinguir: Brinquedos, leigos. pas-
satempos em geral. artigos para fins ex-
clusivamente desportivos: automóveis,
aviões de brinquedos, bercinhos. bone-
ca& bonecos baralhos. bolas para to-
dos os esportes. carrinhos, caminhões.
carrocinhas. chocalhos, caneleiras para
esporte.' dominós, damas discos de ar
remesso desportivos, dardos ara lança
mento, espingardas . de brinquedos, fi-
guras de 'ves e animais. ¡mamas pa.
ra esporte. leigos de tootball de mesa
lógos de armaas_luvs para esportes. mi.
niaturas de utensiilios domésticos, más-
caras para esporte, nadadeiras para es-
porte, patins, patinetes. piães. petecas
reviver de brinquedo raquetes. redes de
metal para pesca, snookers, trens. ta--
ais de mesa. tômbolas, tambores, tacos.
tornozeleiras para esporte, tacos, bolas
e mesas ara bilhares. vagonetes, varas
para saltos, varas para pesca, tarra-

fas e iscas, xadrés
Classe 50

Impresos para uso da firma

Termo n.0 696.336, de 21-6-1965
Lauro Rabinovitsch

São Paulo

NOL-NAB
IND. BRASILEIRA

classe Soa
Para distinguir: - Artigos de vestuários
e roupas Çaitas PM geral- Anns-iihw
aventais. n'percatar. anáguss, ' blusas
botas, botinas, blusões. boinas, caba.

fechaduras, fruteiras, funis, fôrma., para
laces. bolos, em padas e pudins. Nanes
avela, furadores. ferramentas cortantes
tu perturantes para marceneiros, ec-nua
de meta. terraduras, torrninhas, titaa
de aço. ganchos, guarnições de metal.
gastos, ganchos para quadros, 'grampos
oara calendas de correias grades para
fogões e ueladeiras grelhas, galheteiros
gonzos, grosas garrafas. ilhoses. toe-
Lhos, jarros 'Unias lâminas licoreiroa
latas. luvas 'linguetas, leiteiras. macna-
dashas • molas • para portas, martelos
marretas.' matrizes marmitas, maçanetas
mossas, machetes:- mantegueira& malhos
nava,has," tapes.. pcas. pás. picaretas
Pregos 'ponteiros, paralusOs porcas
pratos.• pOrta-gelo. poseiras.' porta- pão,
porta-145:U paliteiros panelas • puxado-
res. placas. pregadores. porta-esponlas,
peneiras 'ima-. plainas perturadetras
pires pinças anciões: porta-copos e
garrafas. passadores . de roupa s. Assa-
lhas, rastelos . roldanas. ralos.:•regadorea
rebites, reduções, recipientes de metais
rodizios roscas de aço inoxidável re-
gistros 'de aço Inoxidável .registroa,
serras, serrotes, sifões, saleiros. saearrà•
lhas, torquezes, trilhos tubos subida-
-Ses ampões, travadeiras telas de
-trame, trincos, taças, travessas, tesouras
orancas, tramelas, talherea talbadeiras
tampas para panelas e caldeir6es ter-
rinas, tachos, trans de cosinha, torra-
deiras. , orinóis. • vasos vasilhames, ver-
gas. mandril de expansão, treza ..• de
;rezar. gaia de treza- de chanfrar.
ventosas maietas, baus para sacos de
viagens para pastas, balrnazes . cantos
para estojos. colchetes- para malas. Cra-
vos. enfeires tacho para _pastas . e,.para
inalas. passadores de corseais , postei-
ras.....prendedores de papei. ...suportes.

rorniauetes e tubos de expansão

Termo a.° 696.338, de 21-6-1965
Gra4iscreen	 IndúStria	 Comércio

Limitada	 •
São Paulo,

Classe 50
Impressos em geral

Termos as. 696.341 e 696.342, de
21-6-1965

Voulx Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo

-

"VOLUX"
Ind. Brasileira

Classe 8
Aparelhos,	 acessórios ou apctrechos
elétricos ou usados na eletricidade. Is-
clusive medidores, a saber: aspiradores
de nó, antenas. acumuladores, aqueci.
dores- alarmes alto-falantes. adaptado-

SANTA EDWIRGES
IND. BRASILEIRA

douro& bonés, capacetes- cartaias cara.
atiças. casacão, coletes. capas. chatas,
cachecols calçados, chapeus, cintos
antas. combinações. corpinhos. caisa:

fne seriaoras e de crianças. saicaaa Cai
cas. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos., cucam
pes tantasia,s. tardas para sovardes co
legais tra das galochas ara , atas- cor.
roa. logos de angarie 'a guaras amis.&
luvas, liga& lenços. manreiN meias
rnalais. mantas mandrião mantilhas pa
saca palas penhoai pulover relerinas
peugas. ponches polainas pilarias
nhos. perneiras. quinamos regalos
robe de chambre, roupão. soriretudos.
sus pensório& saldas si banho. sandá'ias
sueteres. shorts. sungas. stolas ou slacks
tuler. toucas- turbantes ternos, um-

formes •vestidos

Termo n.9 696.337, de 21-6-1965
Indústria e Comarc:o de Ferros Santa

Edwirges Ltda.

São PPula

argolas, aldrava'. armações de' metal,
abridora , de latas. arada apareiros
chá e café assadeiras açucareiros aPa
relhos Para lavatórios ( arandelas ares
tais Aros: alinotadrisea. amoladores
ex pandidor para tubos estruturas meta
aras	 ..ei,r;”"ierlares' 'nem
mrieirns 1. .-yrrÀões, ` 	' 4.1115. ''notré res. ..ernoerometros. -batedeiras brabas
cortar Capim, ' frerolhos.. facas, facdea rd a . á cum, cepa citores, `-condesandOrea„..	 „

'	 t	 -



Termo n.o 696.355, de 21-6-1963
Confecções Dons Ltda.

São Paulo

DORlb
T.ii. 3rasii.eira

Classe 36
Artigos da classe

termo n.° 696.356, de 21-6-1965
Fundição Portenha Ltda.

São Paulo

Tênis° n.° 696.362. de 2141963
/mobiliária e UrbanIzadora Guarulhoa

Limitada
São Paulo

RON,
k t:riTultns.

Caiasse 33
Titulo de Estabelecimento
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Termo n.° 696.340, de 21-6-1965
Sopec Sociedade Organizadora de Pla-
nos Econômicos em Cooperação S . C.

São Paulo

SOP E C iluttiot
timos fuma: te Wri NOS

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Térrao	 696.343, de 214-1965
Sociedade de Representaçaes do Vale do

Ribeiro "Sovele" Ltda.
Sao Paulo

SOYALE
Ind. zrasileira

Classe 7	 -'
Máquinas de ,agricultura e horticultura

sues partes integrantes, grades Initru-
mentos agrico/as inclusive tratOrt

Classe 19
Aves, pássaros e animais vivos, Inclusive

bicho da seda, • ovos em geral
Termo n.o 696.345, de 21-6-1965

Bolichopp — Bar e Diverges Ltda.
São Paulo

BOLICROPP
Indústria Brasileira

Classe 49
Jogos de boliche

'Farino n.° 696.347, de 21-6-1965
Ubirajara Cruz Serpa Pinto

São Paulo

MENSAGEM DO

EXPEDICIO:JÁR10
Classe 32

Almanaques. aauárioa. albura unpres.
101, cartazes, catálogos, jornais naco.
sais e estrangeiros. publicaçóes impres.
na revista. Propaganda em rádio
televisaca jornais, programas radiofõoi-
coa peças teatral. e c nematográficas

e revistas impressas

Cia~
Paia distinguir: Máquinas e partes de
máquinas para todos os fins industriais:
Mkoninas de roa:mear. serra' asecAnk

ata, motores elétricos- alternado res. ter-
nurientas e atacas para tornoa, gera.
dores, plaina.' máquinas de furta e cen-
trar. torna mecânicos, prensa, medula-
mos, máquinas amatladeiras, misturado?
de barro. máquina compressora. máqui-
nas *datadas na copnstruçã) e conser-
vação de agradas. mineração. corto de
madeira movimento de tara, carretas
quinas desampalhadoras, desceseadoras.
ensacadoras. brunaloras, classificadoras,
ventiladora& moinhos para cereais,
máquinas secadoras, trituradoras.
verizadoraa. fretas. polarizes. trau ctiaL

Mimettas mecânicas. tupias. máquinas de
abrir chavetas. martelem ventiladores,
exaustores tura iodas. bombas cantai.
Noas. rotativas. -de deslocamento e ie
pistão para todas os fins atletas, ai.
deitas e turbinas. injetores para ca1.
deitas._ válvulas e transportadores au-
tomáticos de alta • baila pressão.
Dreams hidráulicas. . mareeins medeiem
e enkarinns limadoral, máquina, opera-

triles, rotativas ou cortadoras para usi-
nar ferro, aço e bronze, máquinas para
Indústrias de tecidos, teares. urdideiras,
encanatórias. espuladeires, torcedeiras,
woplunac •eamicu a rolai louiapnain
para cereais. máquinas para fabricar
papel e máquinas de impressão. dinaenos

e receptáculos
Termo no 696.348, cl e214-1965

Atlas — Patentes e Marcas Ltda.
São Paulo

ATLAS • PATENTES
E MARCAS Uni..

Nome Civil

Termo na 696.349, de 21-6-1965
"Fator (Grupo de Publicidade

Industrial) Ltda.
São Paulo

Ind. Zrasileira

Classe 50
Artigos não ineluidos em outras classes_

Termo n.o 696.350, de 21-6-1965
Postos Reunidos 2 R Ltda.

Silo Paulo

2R
Ind. Brasileira

Classe 21
Artigos da classe

Termo na, 696.351, de 21-6-1965
Indústria e Comércio Jocana Ltda.

são Paula

JOCANA
Ind. orasileira

Classe 40
Artigos daaclasse

Termo n.° 696.352, rde 21.6-1965
Renoir Pamplona Cabeleireiros e Modas

Limitada
São Paulo

WOID WieLoNA
Ind. brasileira.

Classe 36
Artigos da classe

Termo a .° 696.353, de 21-6-1963
Helena Barroso Alves

Silo Paulo

,SIGNO I S 15áR
P/ Sm) Paulo •

a Capital*
Classes: 3 3e 42

Titulo de Estabelecimento
Termo n.° 696.354, de 214s-re1

Super Sol S . A.	 Indústria e Comér-
cio de Aguardente e Álcool

São Paulo

1.11'
Ind.: rraailaila,

Classe 46
Artigos da classe

P O'R TE Ir E ,k
Brasileira
Classe 5

Artigos da classe

Termo n.° 696.359, de 21-6-1965
Agrocil — Comercial Importadora

Agro-Pecuária Ltda.
São Paulo

"AGROCIL"
ND. BRASILEIRA

Classe 19
Animais vivos, aves, ovos ent gerai.

ovos de bicho da seda•
ramo n.° 696.360, de 21-6-1965

Flavio Forrgaro e Hedair Natal Cocai
São Paulo

IS VEDAR".
uva 8RASILEIRA

Classe 8
Líquidos, ar e substancias gazellicadad

Termo n.9 696.361, de 21-6-1963
Organização Santista Comércio C

Indústria Ltda.
São Paulo

Termo na 696.344, de 214-1965
Dalgo Nishimura

Siso Paulo

*VI C OU lTIB AIA
Ind. Brasileira

dsuveiros, chaves, campainhas, come-
tas para veiculos, caixas-tusiveia. diah,
discos gravados. enceradeiras- estira,-
zadores, estufas. ebulidorea fogões, ft,
oveis. ferras de passar e engomar, for-
nos. fogareiros. fios, ferroa de soldar,
tonográtos. geladeiras. Interruptores. irs.
tercomunicadorea, lâmpadas, lanternas,
lampadas fluorescentes. lquidificadores.
pilhas. rádio .etnissores„ rádio-recepiores.
relógios, reatores para luz fluorescente.
dnahzadores lampejantes, maquetas. eo.
andores para os cabelos, transformado.
res, telefonei. torneiras, tomadas, to
condults, termostatos. televiaorea. a>
cadores de discos. tranzitorea válvula,
ventiladores, voltimetros. vibradores

wattometroa
Classe 6

Máquinas e suas partes Integrante aia
Meluidas nas classes 7, 10 e 17, &add.
allnadaniente: Abanadores de cereais,
adelgaçadores • alisadores de couta
ahadores, agitadores, bombas e purifi-
cadores de água, compressores, balada
reli e ckscaroçadorta, prensar e tritura.
dores de algodão beneficiadore, de ce.
reais. amassadores. amortecedores 61-
rrtulicos. aplainadorea, moinho.; para
cereais, máquinas de soldar, Fasquiais
da fabricar açúcar, aspiradores, bombas,
de Incêndio maquinas para bordar, bri-
tadorea, máquinas de furar. burrinhos,
torradorea, câmaras da expurga p ara
cercada. deanatadetras. debulbaanaes,
moinhos. maquinas upoortacas me-

• bus texteis. condensadoras para cosi.
traça° • conservado de estradas de ro-
dagem e de ferro. máquinas para ma-
tar, trançadeiras. máquinas de grata a-
ça°, larninadorta. dragas engenhos de
cana, maquina, para encadernado, para
engarrafamento, entalhadeiraa (máqui-
nas). máquinas de estampar. de frisar,
de fabricar gelo guinchos, guindaatra
máquina' de lavar. linotipo., lizadorm,
macacoa motores. máquinaa multiplica.
doma, plainas. rebitadoraa, retinadorss
rotuladoras, secadeiras. separadores. er,
tas de fita, turbinas. maquinas • vapor
exceto locomotivas supria. engrena-

gens e rodas de máquinas

nono n' 696.346, de 21-6-1965
"Base-Brasil" — Máquinas e Ferra-

mentas Ltda.
São Paulo

BAS E-BRAS I L

It Kint ri a Bratileira

%,,d51'Nãfeirat
Classe 41

Café e cereais

Ténno n.9 696.363. de 2141M
Churrascaria Musical Ltda.

São Paulo

IntsIC/L_
Ind.

Classe 41
RefelOes



Termo ti.° 696.369, de 21-6-1963
Paulo Garcia' Souza .

São Paulo

MERCADO DE AUTOMOVEIS
Inddstria Brasileira.

Passe 21
Veículos e suas partes integrantes,

exceto máquinas e motores

camas, caNdes, cadeiras giratórias, ca-
deiras de balanço, colchões de mola, di-
vans, discotecas de madeira, espregui-
çadeira, escrivaninhas, mezinhas para
televisão, guarda-roupas, mesas, moldu-
ras para quadros, porta-retrtos, poltro-
nas-camas, prateleiras, porta chapéus.

sofás-camas, vitrines

Termo n.° 696.375, de :1-6-65
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A

São Paulo

Tenmo n.9 696.370, de 21-6-65
Paulo Garcia Souza

São Pau'o

Classe 21
Sinal de propaganda .

Termo n. 696.371, ' de 21-6-65
Paulo Garcia Souza

São Pau'o

M.ERC A DO

DE AUTOMCWE1S

Classe 21
Título de estabelecimento

Termos as. 696.372 e 696 373, de
21-6-65

Indústrias e Comércio Luiz XV S. A
São Paulo

LUIZ XV .. LINHA NOBRE

4
Classe 5

Sinal de "Propaguila
Classe 40

Sinal de propaganda

Termo n.° 696.374, de 21-6-65
Indústrias e Comércio Luiz XV 5: A.

São Paulo

Classe 50
Sinal de propaganda

Taram n. 696.376, & 21-6-65 -
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulo

Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral, de
metal, de vidro, de aço ou de madeira
estofados ou não, armários, almofadas
acolchoados para móveis, bancos, ban-
quetas, berças biombos, cadeiras, carri.
nhos para chá e café, copa e cosinha
camas, cabides, cadeiras giratórias, ca-
deiras de balanço, colchões de mola, dl-
vans. discotecas de madeira, espregui-
çadeira, escrivaninhas, mesinhas .para
televisão, guarda-roupas, mesas, moldu-
ras para quadros, porta-retrtos, poltro-
nas-camas, prateleiras, porta - chapéus,

sofás-camas, vitrines

Termos as. 696.377 a 696 379, de '
21-6-65

Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulo

LITIZ XV PRODUZ NO PRESENTE. 
OS MÓVEIS DO FUTURO

.Classe 5
Sinal de propaganda

Classe 40
Sinal de propaganda

Classe 50
Sinal de propaganda

Termo n. 696.381, de 21-6-65
Industrias e Comércio Luiz XV S 9 , A.

LIN•fl& NOBRE

IndUstr ia Brasileira.'

LUIZ XV- LINHA NOBRE

indiistria Brasileira

,	 Classe 40
Para 'distinguir: Móveis em geral, de
metal, de vidro, de aço ou de madeira,
estofados ou não, armários, almofadas,
acolchoados para móveis, bancos, ban-
quetas, berços biombos, cadeiras, carri-
nhos para 114 e café, copa e coslnha,

Classe 40
alóvels em geral de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não- incha.
eve móveis para escritórios: Armários
irmários para banheiro e para roupas
asadas. almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banquetas,

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50
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Termo n.° 696.364. de 21-6-1965
Josil Padronização Eletrônica de Café

Limitada
Paraná

JOZIL
Ind. Br2.sileira

Classe 41
Café padronizado

Termo n .° 696.365, de 21-6-1965
Creações Mary-Jean Ltda.

São Nulo

MAST—JEAS
Brasileira

Uasse 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas. anáguas, olusas
botas botinas, blusões boinas baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara.
pinas. casacão. coletes, capas. chales
cacrecols, calçados. chapéus. c.ntos
cintai combinações. corpinhos calça,
de senhoras e de crianças. calções cal.
ça., camisas, camisolas, camisetas
cueca& ceroulas, colarinhos cueiro*

saia& casacas, chinelos, dominós, achar.
Pe*, çantas.as, tardas para militares co.
legisla, fraldas. galochas. gravatas gor-
ros, jogos de litigaria. jaquetas, !aguas
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa.
luvas, ligas, lenços. manti5", meias
kgm, palas. penhoar. pulover. palermas
peugas, pouches, polainas, pijama& pu-
nho., perizi.ras, quimonos. regalos.
sebe "de chambre, rouvao, adibretudos.
saapensórios. saldas" de banha sandálias
"meteres, aborta. sungas, tolas, ou slacks,

e vestidos 

'firmo n.9 696.366, de 21-6-1965
Bar e Café Neves Ltda.

-	 São Paulo

Ii E..11 E $'Ind. brasileira
Classe 41

Café liquido, croquetes, empadar, pizzas
e tortas

Tármo n.o 696.367; de 21-6-1965
Indústria de Máquinas Paulistinha Ltda.

São Paulo	 • •

• nona snya
na.. braklelra

Classe 6
Máquinas amassadeiras, máquina Misto-
radora, máquina compressora, máquina
par cortar, mquina enroladeira, *quina

trituradora e inftquinas torcedelras

Termo iz.9 696.368, de 21-6-1965
Ferramentas Belzer S.A .— Indústria e

Comércio
São Paulc

E_L Z
Bra si lin
Classe 11

Artigos da classe

lundelas ,domicibares. berços, biombos.
cadeiras. carrinhos para chá e - café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para saia de Jantar e sala de visitas.
conjuntos para terraços,. jardim e praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosina, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas. divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
triesinhas., mezinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas... prateleiras. porta-cha-
néus, sofás,' sofás-camas- travesseiros e

vitrines

Termo n.° 696.380, de 21-6-65
Náutica Mercantil e Indus9nal Ltda.

São Pauto .

BAHR ACUDI.

Inchlstr ia Brasileira

• Classe 18
Para distinguir: Fusis sub-aquáticos, fu-
ás pneumáticos, arpões, bombas e moi!.

netas para espingardas submarinas

Termo is.' 696.385, de %.1-6-65
Ipaterra S. A. Pavimentaça'o e Terra-

planagem

São Paulo

IUTERU
Ind. Brasileira

Classe • C.
Para . distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila.
areia; azulejos. gatentes. balaustres, blo-
coa de cimento. bloros para pavimtata-
ção. calhas, cimento, cal. cré chapas
isolantes. caibro.. caixilhos: coazaass
chapas para coberturas. caixas agua.
caixas para coberturas. caixas disgua.
ções prezaoldadas. estuque. emulsoo _de
base asfáltico estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lane- f

las de metal, ladrilho', lambris, luvas
de junçac.. /ages, lageotas. material [ro-
lante contra frio e calor, manilha*, abal

-sas para revestimentos de paredes, as-
defris para construções. mosaicos, pra
dutos de base -asçtzltico, produtos para
tornar . tinpermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos. Imperam*.
bilizantes liquido@ ou sob outras formas
para revestimentos e outros cómo uai
construções. derslanas. placas para pa- -
lamentação. aças ornamenta l, de ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes.
Pa pel para forrar casas massas anti-
rcicfcss para uso nas construções, par-
quetas, portas, portões. pisos, soleiras
para portas. tijolos tubos de concreto
telhas. tacos– tubos de ventilaçao, bla-
gues ale cimento. vigas, vigamento. e -

vitrais


